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PREFÁCIO

É com muita felicidade que te convido para a leitura do livro intitulado                 
Centenário Paulo Freire: desafios e perspectivas em busca da Educação 
Libertadora. A referida obra é composta por onze estudos e reflexões que refor-
çam a importância do pensamento freireano. Neste sentido, como toda obra cole-
tiva, esta precisa ser lida levando-se em consideração os diferentes olhares dos 
autores de diferentes recortes do espaço geográfico nacional e suas vivências 
que nos inspiram e nos enriquecem, e reafirmam-se como professores-pesqui-
sadores-educadores-aprendizes e em contínuo processo de ensino e de apren-
dizado, sobretudo humano.

Despertando memórias e aflorando amorosidade trilhamos rumo à Educa-
ção Libertadora consubstanciada no humanismo os/as autores/as nos conduzem 
à prática da liberdade lembrando-se sempre de nossa condição de educador/a 
ou educando/a em constante reflexão sobre nossas descobertas e nossas con-
quistas descomprometidas com projetos opressores viabilizando pelo despertar 
da consciência a leitura de mundo e enfatizando a importância que todos/as nós 
temos para a sociedade. Lembremo-nos sempre: sejamos todos sujeitos de nos-
sa própria destinação histórica.

Para além de meras subjetividades, o freirear nesta obra se expressa em 
cartas e artigos e encontro no que foi lido e recomendado diferentes achados 
que corroboram com o festejo do Centenário de Paulo Freire, ocorrido no dia 
dezenove de setembro de 2021. Seu legado está relacionado aos textos que se 
encontram nesta obra e sinto a presença constante de reflexões que consistem 
na amorosidade, na intuição, na emoção, no prazer, na alegria, em reflexões so-
bre as situações-limites, atos-limites, em busca do inédito-viável. Além disso, não 
nos esqueçamos a dialogicidade explicitada nas entrelinhas das narrativas dos/
das autores/as contribuindo para a práxis didático-pedagógica. Boa leitura! 

Recife/PE, primaverar Freire sempre! 
Maria Aparecida Cruz,

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Pernambuco
Lattes: http://lattes.cnpq.br/0715933285305483

OrcID: https://orcid.org/0000-0002-6116-619X



APRESENTAÇÃO

CARTAS PARA OS/AS AUTORES/AS

Volta Redonda/RJ, 13 de outubro de 2021.

Querido professor,

Ao escrever esta carta para compartilhar, contigo, os sentimentos que inva-

dem meu coração, neste momento, penso:

“_Como Paulo agiria se ainda aqui estivesse?” “Como reagiria diante desse 

cenário inusitado em que vivemos, hoje, e que de modo alarmante e inacreditável 

contestam a sua obra e seu legado.

Sou professor da Educação básica, na periferia da cidade de Barra Mansa, 

Sul Fluminense do Estado do Rio de Janeiro, a grave pandemia do novo coro-

navírus, tomou conta de todos, e alterou os modos como nos relacionamos com 

o outro e com o mundo, impactando todos os setores das atividades humanas; 

e, em particular, a área de educação, que devido à necessidade de isolamento 

físico, teve de fechar escolas e migrar suas aulas do ensino presencial para pla-

taformas digitais.

Seria o INÉDITO VIÁVEL de que tanto falas? Como superar as situações-li-

mite que nos são impostas, e continuar na luta, engajados, querendo SER-MAIS?

Precisamos, mais do que nunca, conjugar o ESPERANÇAR!

Como, então, desenvolver as atividades escolares em período remoto, pau-

tadas na troca, no diálogo e na partilha quando uma grande parcela dos alunos 

se encontra excluída desses processos interativos; quando, praticamente, Como 

bem diz, Paulo Freire “NÃO HÁ DOCÊNCIA SEM DISCÊNCIA”.

Neste dia em que te escrevo, faltam dois dias para comemorarmos o dia 

do professor. Mas, como fazê-lo, nesse período em que muitas vezes fomos do-

centes sem discentes, o silêncio era ensurdecedor, muitas vezes não me senti 

professor.



Deixei, para o final desta carta, para dizer a potência que esse e-book pode 

ter para a formação de professores que se agarraram em Paulo Freire para as-

sim, superar o período mais dramático da educação que foi essa pandemia.

Forte abraço, obrigada por tudo,

Volta Redonda/RJ, 13/10/2021

Lucas Peres Guimarães



ABRAÇAR É FREIREAR: APRESENTAR

Maceió/AL, 13 de outubro de 2021.

Companheiros e companheiras de jornada. 

Saudações freireanas.

Tenho alegria em poder lhes escrever. Embora estejamos neste contato a 

distância aqui expresso a vontade de lhes abraçar. 

Creio que o abraço, em tempos de resistência e luta, se faz necessário               

expresso por um conjunto de palavras que enunciam a amorosidade e sobretudo 

a coragem que coexistem e emanam de cada um de nós na luta pela sobrevivên-

cia. 

Aqui, conclamamos e praticamos o freirear para além dos nossos pensa-

mentos, os expressemos e em nossas vidas.

Muitos de nós estamos nas trincheiras das vivências em espaços escolares 

formais ou não-formais e cada reflexão baseia-se ou não em experiências contri-

buem para que possamos trilhar rumo a um Brasil reflexivo. Ora, que tipo de país 

se quer ser/ter?

Nosso projeto educativo, creio deve se fazer em construção coletiva e esta 

obra, por exemplo, é um encontro de vários abraços. A coexistência entre prática 

e reflexão crítica se fazem necessárias para a consolidação da nossa função so-

cial: seriam elas apenas o professorar, o aprender, o educar?

Contribuir com amorosidade e olhar para os horizontes educativos flores-

centes que desperte em todos/as aqueles/las que fazem na educação uma (re)

construção contínua de conhecimentos que se relacionem com as realidades que 

cada um de nós atravessa e vivencia é uma tarefa muito árdua e estejamos sem-

pre se respeitando e entendendo que com os educandos também se aprende. 



Não nos esqueçamos da importância da cotidianidade, pois a leitura de 

mundo se faz para além da palavra.

Nossa obra representa uma, várias alternativas que não sem situam                  

apenas consubstanciadas em certezas, mas sim em possibilidades. 

Trilhada no inédito viável, esta obra emana resistências em meio a um              

problema que não será mais um sonho. Esta obra, não só pode, mas tornou-se 

realidade, o nosso abraço é o puro freirear.

Maceió/AL, primaverar, esperançar! 

Ricardo Santos de Almeida



AMOROSIDADE É FREIREAR: APRESENTAR

Recife/PE, 13 de outubro de 2021.

Prezada, camarada!

Prezado, camarada!

Saudações Freireana! Esperamos encontrar todos, todas e todes bem!

É com uma alegria incondicional que nós estamos juntos aqui, vivendo                

este momento de partilha significativa. Os saberes que aqui partilhamos faz com 

que manifestamos o legado freireano que atravessa nossas práticas pedagógicas 

e a nossa cotidianidade. 

Salientar a alegria que vocês nos causam com seus escritos é fundamen-

tal para aqui registrar que a cooperação de vocês torna nosso projeto educativo 

ainda mais bonito, conciso e preciso para fazer com que outras pessoas sejam 

sabedoras do quanto que Paulo Freire contribuiu individual e coletivamente em 

nossa atuação pedagógica, em nossas relações políticas/pedagógicas. 

Por isso, estamos aqui falando para vocês da nossa gratidão, com suas 

lentes enxergamos o que antes não víamos, compreendemos práticas discur-

sivas que antes nós éramos estranhas e desconhecidas, reafirmamos que com 

suas lentes passamos a enxergar melhor, as questões sociais, políticas, culturais, 

econômicas e emocionais que atravessam a nossa cotidianidade, sobretudo, em 

tempos de pandemia, em tempos de ataques a Paulo Freire, em tempos de cor-

tes drásticos na educação. Daí nos perguntamos: como podemos manter a es-

perança em dias tão obscurantistas que estamos vivendo? Quais são as saídas 

possíveis para superar as adversidades da nossa cotidianidade existencial? Que 

ideias liberais podemos alimentar no território existencial? São questionamentos 

que nos suscitam respostas, mas não temos aqui a pretensão de esponde-las, 

mas sim, partilhando com vocês: que outras perguntas podemos fazer? 



Manifestamos aqui o quão bom é poder dirigir estas palavras a vocês para 

dizer o quanto que todos, todas e todes são importantes neste processo dialógico 

de escritos partilhados que nos fazem pensar diferente, que nos permitem fazer 

aprofundamentos epistêmicos em torno das categorias conceituais que vocês 

nos apresentam! Quanta lindeza pedagógica, quanta sensibilidade política/peda-

gógica nos escritos aqui partilhados. Por tudo isso, registramos a nossa gratidão!

Com amorosidade freireana, abraços enlaçados a todos, todes e todas!

Recife/PE, primavera, calorosa! 

Maria Aparecida Vieira de Melo
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CENTENÁRIO PAULO FREIRE: 
DESAFIOS E PERSPECTIVAS EM BUSCA DA EDUCAÇÃO LIBERTADORA

INTRODUÇÃO

O presente trabalho foi realizado com o objetivo de abordar o tema: Me-
mórias na Escola, nos anos iniciais do ensino fundamental. As atividades foram 
realizadas a partir da leitura do poema: A Escola é, de Paulo Freire, além da 
utilização da literatura infantil, permitindo o diálogo e despertando as memórias 
construídas no espaço escolar. 

Na perspectiva da brincadeira, dos sonhos, das memórias afetivas, do diá-
logo e da curiosidade, que apresentamos um relato em turmas dos anos iniciais 
do ensino fundamental, pois acreditamos que o diálogo, entendido amplamente, 
da expressão em múltiplas linguagens, permite a apropriação do saber e da ex-
periência. Ainda nessa vertente, despertar para a importância do sonho como 
motor da transformação. 

Segundo Freire (2009), “Sem sonhos não há vida, sem sonhos não há se-
res humanos, sem sonhos não há existência humana”, entendemos que, é pre-
ciso trabalhar a esperança para o sonho se tornar possível, não como uma vã 
esperança, e sim ativa para a construção do firme alicerce na busca de sonhos.

As práticas pedagógicas devem ser pensadas de acordo com a realidade 
do aluno e reconhecendo o cenário, pois a escola é um espaço pensado para o 
desenvolvimento nos aspectos sociais, culturais, emocionais e intelectuais. 

Entendemos e reconhecemos a importância da postura do docente, uma 
vez que, é necessário ressignificar práticas pedagógicas para dar continuidade 
ao processo de ensino-aprendizagem. Seguindo o contexto exposto, para Mo-
ran (2000), numa sociedade da informação estamos reaprendendo a conhecer, 
comunicar, ensinar e também aprender; integrando o humano e o tecnológico; o 
individual, grupo e social.

DESENVOLVIMENTO

O trabalho foi desenvolvido através de uma sequência de atividades que 
iniciou com o poema de Paulo Freire, A escola é, e livros de literatura infantil. 
Abaixo, nos quadros 1 e 2, compartilhamos as escolhas para realizar a proposta:
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CENTENÁRIO PAULO FREIRE: 
DESAFIOS E PERSPECTIVAS EM BUSCA DA EDUCAÇÃO LIBERTADORA

Quadro 1: Poema 

Poema: A Escola
Autor: Paulo Freire

A ESCOLA

“Escola é...
o lugar onde se faz amigos
não se trata só de prédios, salas, quadros,
programas, horários, conceitos...
Escola é, sobretudo, gente,
gente que trabalha, que estuda,
que se alegra, se conhece, se estima.
O diretor é gente,
O coordenador é gente, o professor é gente,
o aluno é gente,
cada funcionário é gente.
E a escola será cada vez melhor
na medida em que cada um
se comporte como colega, amigo, irmão.
Nada de ‘ilha cercada de gente por todos os lados’.
Nada de conviver com as pessoas e depois descobrir
que não tem amizade a ninguém
nada de ser como o tijolo que forma a parede,
indiferente, frio, só.
Importante na escola não é só estudar, não é só trabalhar,
é também criar laços de amizade,
é criar ambiente de camaradagem,
é conviver, é se ‘amarrar nela’!
Ora, é lógico...
numa escola assim vai ser fácil
estudar, trabalhar, crescer,
fazer amigos, educar-se,
ser feliz.”

Fonte: Arquivo das autoras
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Quadro 2: Livros

Livro Autor Ilustrador Editora Resumo

A escola 

que eu

 queria 

pra mim

Andrea 

Viviana 

Taubman

Cris 

Alhadeff

Zit 

Editora

O livro reflete o desejo de pais e 

crianças de que a escola seja um 

ambiente alegre e de crescimento 

tranquilo, com desafios encarados 

naturalmente.

A escola

 de Marcelo

Ruth 

Rocha

lberto 

Llinares
Salamandra

A escola onde Marcelo estuda é

 muito divertida, ele tem muitos 

amigos e atividades para fazer.

Fonte: As autoras

Entendemos e destacamos a importância de práticas pedagógicas bem 

pensadas, elaboradas e planejadas, com isso, o planejamento de cada aula ocor-

reu em 8 etapas para melhor organização do tempo e das propostas em sala, 

além de facilitar no entendimento e as escolhas dos objetivos de cada processo, 

como mostra o quadro 3:

Quadro 3: Etapas

1ª etapa Leitura do Poema: A Escola é

2ª etapa Roda de conversa

3ª etapa Ilustrando minha escola

4ª etapa Contação da história: A escola que eu queria pra mim

5ª etapa Recorte e colagem

6ª etapa Contação da história: A escola de Marcelo

7ª etapa Pesquisa

8ª etapa Trabalho em grupo: Minha escola tem...

Fonte: As autoras
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1ª etapa: Leitura do poema de Paulo Freire. Após a leitura, foi oportunizado 

o momento da biografia do autor.  

2ª etapa: Roda de conversa para desenvolver diálogos entre os discentes, 

promovendo a fala e a escuta. 

3ª etapa: O momento de ilustrar a própria escola, detalhando seus espa-

ços, memórias e sentimentos.

4ª etapa: Contação da história: A escola que eu queria pra mim, com o in-

tuito de trazer as vivências no espaço escolar.

5ª etapa: A atividade de recorte e colagem foi proposta na intenção de ob-

servar imagens de escolas em materiais disponíveis na escola como: jornais, 

livros e revistas.

6ª etapa: Contação da história: A escola de Marcelo, identificando o prazer 

de compartilhar vivências, aprender e adquirir conhecimento.

7ª etapa: Foi proposta uma pesquisa sobre a escola, como surgiu, sua his-

tória, anos de existência.

8ª etapa: Na última etapa, os alunos foram convidados a escrever num car-

taz sobre o que mais gostam na escola, suas aprendizagens e conquistas.

Ressaltamos as práticas pedagógicas planejadas pelos docentes, reco-

nhecendo a valiosa função do educador, uma vez que, é importante pensar o 

educando e educador como pertencentes do contexto real, que fazem e refa-

zem a realidade, condicionados por elas, construindo histórias e humanizando-se 

(FREIRE, 2011).

Refletindo sobre o mundo mágico e lúdico da literatura infantil como um 

aparato instrumental que vem para facilitar o prazer da leitura, com isso com-

preendendo o mundo: “Literatura é arte, literatura é prazer...” (ABRAMOVICH, 

1994). 

Relaciona-se um relato de experiência de sucesso, que envolve uma se-

quência de atividades organizadas em etapas e a apresentação dos resultados, 
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produzidos na roda de conversa. Para Vieira (2005), contar histórias possibilita 

inúmeras trocas de experiências com fatos verídicos e contos que trazem a cria-

tividade do imaginário humano.

	Foram necessárias 8 aulas de 45 minutos para a realização da proposta, 

fazendo uso da literatura infantil como recurso didático e poema.

DISCUSSÕES E RESULTADOS

Para desenvolver as atividades em sala de aula é imprescindível a amo-

rosidade que, no pensamento grandioso de Freire é essencialmente ética. Para 

ele, o ato de amor está em se comprometer com a causa da libertação. Mas este 

compromisso, porque é amoroso, é dialógico (FREIRE, 1987).

Cada etapa foi elaborada e desenvolvida com diálogos e reflexões, na roda 

de conversa, leituras e no compartilhar das memórias que, levaram os alunos a 

uma aprendizagem significativa. Destacamos algumas discussões das ativida-

des que trouxeram retorno e participação ativa da turma. Os nomes das crianças 

aparecem indicados por letras maiúsculas, resguardando identidades.

1ª etapa: A primeira proposta foi a leitura do poema de Paulo Freire e con-

tato com a biografia do autor.  

Primeiramente foi lida para a turma e depois cada aluno leu uma parte, fa-

zendo uma leitura compartilhada. Neste momento os alunos foram levados a co-

nhecer a vida e algumas obras do autor. Alguns alunos se colocaram dizendo ter 

ouvido falar um pouco sobre Paulo Freire e que ele contribuiu para a educação. 

2ª etapa: Roda de conversa para desenvolver diálogos entre os discentes. 

A roda de conversa surge para dar voz e vez aos alunos, sendo convidados 

a falarem suas interpretações do texto ouvido e lido. Segundo Oliveira (2005), a 

roda de conversa tem como finalidade auxiliar na rotina, onde ocorre o desenvol-

vimento da comunicação, que é importante no dia a dia, pois por meio da conver-

sa que se permite aprendizagens de várias competências.
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Algumas perguntas foram feitas como: Qual o tema? Gostaram? O que 

mais chama a atenção de vocês? Quais memórias são despertadas ao ler?                    

Recebi como retorno algumas falas como: fala da escola e sua importância 

na nossa vida (L); gostei de lembrar do parquinho (J); quando conheço novos                

amigos (D).

Nas falas, fica evidente que o poema teve o poder de despertar momentos 

de lembranças trazidas pelo contato com a escola. Os alunos aprendem, se de-

senvolvem e criam elos importantes para a vida.

Nesse mesmo caminho, Freire (1987) compara a importância do diálogo 

entre educando e educador, ele começa na busca do conteúdo programático, 

que para esta concepção de educação como prática de liberdade, a dialogici-

dade começa, não quando o educador-educando se encontra com seus edu-

candos-educadores em uma situação pedagógica, na verdade acontece antes, 

quando aquele se pergunta em torno do que vai ser dialogado, a inquietude em 

torno do conteúdo do diálogo é em torno do conteúdo programático da educação 

(FREIRE, 1987).

3ª etapa: Um lindo momento para ilustrar a própria escola, detalhando seus 

espaços, memórias e sentimentos.

Foi proporcionado, escolher o lugar em que gostariam de fazer seus dese-

nhos, após a roda de conversa para colocar no papel o que foi dito.

Compreendemos que se deve favorecer diversas habilidades, dentre elas a 

de desenhar como forma de expressão. Após a atividade, cada aluno apresentou 

para a turma sua arte, explicando seus pensamentos, memórias e anexando no 

mural da sala de aula.

4ª etapa: Momento da contação da história: A escola que eu queria pra 

mim, com o intuito de trazer as vivências no espaço escolar.

Na perspectiva apresentada, a literatura infantil é como um conjunto de 

qualidades que caracterizam um novo objeto que vai provocar um olhar de des-

cobertas, exigidos nos novos tempos (COELHO, 2000).
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Após a contação, observamos o entusiasmo dos alunos para compartilha-

rem suas ideias, solicitando várias vezes. Para este momento, não realizamos 

perguntas, deixando que se colocassem primeiro e depois conduzindo as opor-

tunidades.

Destacamos algumas falas como: Professora, a escola é lugar de gente 

feliz (I); estamos aqui para aprender e assim seremos melhores, com bons em-

pregos (E); quando venho para escola, sinto que só cresço (A).

Depois das falas, aproveitamos para falar sobre a importância da instituição 

de ensino em uma sociedade, sobre ir à escola, ter compromisso e o que adqui-

rimos nessa relação. Para Freire (2000), é por isso que o educador progressista, 

capaz e sério, não deve somente ensinar sua disciplina, mas desafiar ao pensa-

mento crítico da realidade social, histórica e política.

5ª etapa: A atividade de recorte e colagem. Foi proposta com o objetivo de 

terem o contato com as imagens de escolas em materiais disponíveis na escola 

como: jornais, livros e revistas.

Os alunos realizaram a atividade no pátio da escola, aproveitando para, en-

tre eles, debaterem mais sobre o que estavam aprendendo. Alguns alunos solici-

taram divulgar suas colagens com outras turmas durante o recreio, defendendo a 

importância de comunicar aos outros seus aprendizados e feitos.

6ª etapa: Contação da história: A escola de Marcelo, identificando o prazer 

de compartilhar vivências, aprender e adquirir conhecimento.

Outro momento de história para a turma, agora em uma tenda disponibiliza-

da no final do corredor, com “ar de aconchego”. Após a leitura, dividimos grupos 

de 3 alunos para que fizessem a leitura em outro momento, com a intenção de 

contribuir na prática leitora.

Práticas pedagógicas que despertem o interesse, o docente como media-

dor e organizador do processo, conduzindo o leitor na observação das estraté-

gias do texto e na produção da criticidade, para não ser mero reprodutor, mas 

co-produtor, para práticas leitoras plurais e não convergentes (DEBUS, 1996).
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7ª etapa: Foi proposta uma pesquisa sobre a escola, como surgiu, sua his-

tória e anos de existência.

Foi solicitada uma pesquisa para os alunos conhecerem a escola e sua 

história, favorecendo um elo maior nessa relação de aprendizagem e memória. 

Os alunos realizaram entrevistas com funcionários e diretores da instituição, ano-

tando em um diário de bordo suas pesquisas. 

Ao final das coletas, compartilharam em sala de aula suas descobertas e 

curiosidades. Demonstrando em cada fala, muito entusiasmo na atividade, como 

podemos observar em algumas falas:  quando ouvi que a escola já tem 30 anos, 

fiquei impressionada (G); o diretor disse que a nossa escola, quando abriu, só 

tinha 1 cômodo (J); muito legal ouvir tanta coisa da escola que estudamos e nem 

sabíamos (F).

8ª etapa: Na última etapa, os alunos foram convidados a escrever num 

cartaz sobre o que mais gostam na escola, suas aprendizagens e conquistas, 

representando suas sensações e opiniões.

O trabalho foi coletivo para incentivar a troca e o diálogo, permitindo que os 

discentes tivessem experiências com o outro durante a realização da tarefa.

Após a confecção, os alunos sugeriram colocar e apresentar em outros 

espaços da escola, para que todos vissem seus trabalhos e o que aprenderam. 

Além disso, quiseram apresentar em outras turmas, contando parte das histórias 

e a leitura do poema, demonstrando a importância para a formação do leitor.

Apontamos que, a leitura e a contação das histórias podem despertar o 

interesse do discente com planejamento e interação. Importante também, buscar 

temas direcionados com relação a faixa etária, pois com isso ela fará interlocu-

ções existentes entre o real e aquilo que vive. Pois, o desafio, a partir do legado 

de Paulo Freire, é construir um processo educativo que “primeiro, respeitando a 

compreensão do mundo dos educandos os desafie a pensar criticamente” (FREI-

RE, 2007).



24

CENTENÁRIO PAULO FREIRE: 
DESAFIOS E PERSPECTIVAS EM BUSCA DA EDUCAÇÃO LIBERTADORA

CONCLUSÃO

Os aspectos explorados e abordados através das etapas, com a inserção 

de atividades relacionadas com a literatura infantil e outros recursos, a prática 

pedagógica ganha destaque quando relacionada à construção do conhecimento 

pelo discente, pois por meio da atuação consciente do docente o processo se tor-

na transformador. A perspectiva apresentada, nos desafia, fazendo pensarmos 

nas ações em relação a formação e emancipação de cada discente.

Apontamos a importância do papel docente, na concepção problematiza-

dora, motivar o aluno, por meio da curiosidade e reflexão. Pois, a educação pro-

blematizadora, propicia a criticidade, percebendo-se integrante no mundo. Desse 

modo, compreendem que fazem parte de um aprendizado constante, no próprio 

movimento de descobertas.

Assim, diante do que foi apresentado e discutido no presente trabalho, con-

clui-se que as práticas pedagógicas e as metodologias podem ser transformadas 

e atualizadas de acordo com a realidade social e cultural dos discentes, cabendo 

ao docente utilizar a criatividade, pesquisar, planejar e renovar, para maior intera-

ção e aquisição do conhecimento no processo de ensino e aprendizagem.

Sendo assim, entendemos que os princípios político-pedagógicos da pro-

posta educacional de Paulo Freire podem subsidiar, fortemente, a orientação de 

novos caminhos da prática pedagógica docente comprometida com ações coe-

rentes, reflexivas e constantes com a formação integral do sujeito no processo 

de escolarização.
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INTRODUÇÃO

No presente trabalho, temos como objetivo abordar a importância do amor 
no ambiente educacional, tomando como referência a obra de Paulo Freire e bell 
hooks. Quanto ao primeiro autor, buscamos apresentar alguns elementos bási-
cos de sua filosofia e pedagogia, quanto à segunda, buscamos destacar a impor-
tância e influência dos trabalhos de Freire, bem como os acréscimos próprios de 
Hooks. Para tal, nosso texto divide-se em duas partes: 1) Bases para uma ética 

pedagógica freireana; e 2) Bell hooks e a pedagogia amorosa.

BASES PARA UMA ÉTICA PEDAGÓGICA FREIREANA

O primeiro livro escrito por Paulo Freire foi Educação e atualidade                       
brasileira, em 1959. Desde então, o autor escreveu até sua morte, em 1997. 
Sendo assim, não seria possível em um artigo dar conta de toda sua obra, e nem 
faz parte de nosso objetivo. Nossa proposta é apresentar alguns pontos daquilo 
que constitui a filosofia que baseia a pedagogia de Paulo Freire, com o foco prin-
cipal na noção de ‘amor’. Nesse sentido, podemos formular uma pergunta funda-
mental para a coesão do texto: Qual o papel do amor em uma educação como 
prática da liberdade? Tendo em vista tal questão, devemos também perguntar: 
visto que há inúmeras concepções sobre o amor, o que é o amor para Paulo 
Freire?; o que é a liberdade para o autor?; por que a ‘prática da liberdade’ é tão 
importante no interior de sua obra? 

Se conseguirmos apontar algumas respostas para tais questões, nossa 
presente tarefa terá sido muito bem sucedida. Para tal, tomaremos como base 
três textos do autor: Educação como prática da liberdade (2020 [1967]), Pedago-
gia do oprimido (2020 [1970]) e Pedagogia da indignação (2021 [1997]).

O MUNDO E O HUMANO EM CONSTANTE                                                                       
TRANSFORMAÇÃO

Iniciemos pelo texto Educação como prática da liberdade. Nesta obra,               

Freire procura, entre outros temas, definir sua concepção de humano em relação 
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à sociedade. Tal modelo de raciocínio - partir de uma noção de humano que se 

desenrola para uma noção de educação - é característico do autor, de modo que, 

como destacou José Eustáquio Romão (2002, p.59) “a visão de mundo freireana, 

centrada na questão do processo pedagógico - sem a ele se limitar - expande-se 

para o universo mais amplo da concepção da vida, do homem e de sua ciência”.

Logo no início de Educação como prática da liberdade, o autor (2020 [1967], 

p.55) define o humano como um ente de relações, ou seja, sua existência depen-

de das relações que cria no mundo e com o mundo.  Com base no conceito de 

‘relação’, Freire distingue o homem do animal a partir da oposição relação/con-

tato. As relações se inscrevem na esfera humana, enquanto o contato na esfera 

animal. O autor relaciona tal oposição fundamental a uma série de outras, como 

ilustra a tabela a seguir:

Humano Animal

relação contato

reflexão reflexo

racional instintivo

integração adequação

Simplificando a dinâmica exposta pelo autor, podemos dizer que, as re-

lações que os humanos estabelecem com o mundo geram desafios impostos 

pelo contexto histórico, de modo que os humanos refletem acerca da realidade 

de forma racional, respondem aos desafios por meio da ação, e, na medida em 

que transformam a realidade, também transformam a si mesmos. Desse modo, 

os humanos estão integrados ao mundo. Já a coluna ‘animal’, deve-se a uma 

ausência de reflexão anterior à ação.

Vale lembrar que os humanos também podem responder de forma reflexa, 

e, em ocasiões especiais, apenas adequar-se ao mundo, de forma que ocorre 

o que o autor (2020 [1967], p.58) chama de ‘desumanização’. Porém, a coluna 

‘humano’ comporta aquilo que é exclusivo de nossa espécie. Além disso, cabe 
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destacar que a noção de ‘crítica’ está muito próxima da noção de ‘reflexão’. Pa-

rece-nos que a crítica é uma reflexão que visa transformar a realidade, como                

sugerem as seguintes passagens: “A captação que faz dos dados objetivos de 

sua realidade, como dos laços que prendem um dado a outro, ou um fato a outro, 

é naturalmente crítica e, por isso, reflexiva e não reflexa, como seria na esfera 

dos contatos”. (FREIRE, 2020 [1967], p.56) Nessa passagem, ocorre a aproxi-

mação entre reflexão e crítica. Na seguinte, a especificidade da criticidade: “A 

integração resulta da capacidade de ajustar-se à realidade acrescida da de trans-

formá-la, a que se junta a de optar, cuja nota fundamental é a criticidade” (ibidem, 

nota, p.58). 

Há mais uma relação entre oposições, a qual deve ser destacada: integra-

ção-adequação; sujeito-objeto; e atividade-passividade. A relação entre as po-

laridades se dá de forma que o humano integrado é um sujeito por ser ativo. Já 

quando apenas adequado, é objeto por ser passivo (idem).

As premissas e definições fornecidas pelo autor conduzem-nos à noção 

de liberdade. Segundo o autor, a liberdade tem como condição a integração na 

realidade (ibidem, p.59). Nesse sentido, uma educação como prática da liberda-

de, é aquela que promove a atividade, a reflexão e o pensamento crítico. Já em 

Pedagogia do oprimido, o autor elabora a noção de natureza humana como algo 

constituído historicamente, onde o ser humano não é, mas está sendo. Assim, 

tal natureza é inacabada, bem como a própria realidade em si. Por conta disso, 

Freire rejeita uma concepção “fatalista” da realidade, onde o futuro está pré-de-

terminado. Ou seja, a liberdade é possível, e o ser humano pode transformar-se 

e transformar o mundo. Há uma distinção importante usada pelo autor entre ser 

determinado e condicionado. Para ele, o ser humano possui a capacidade de 

transformar a realidade, mesmo estando condicionado por ela, de modo que Frei-

re (2021 [1997], p.63) recusa “qualquer posição fatalista que empresta a este ou 

àquele fator condicionante um poder determinante, diante do qual nada se pode 

fazer”. Afim de destacar a mudança dupla de ser humano e realidade, destaca-

mos mais dois pontos. O primeiro é que o autor afirma (2020 [1970], p.72), que 
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o ser humano possui uma “vocação ontológica e histórica de ser mais”, como se 

houvesse um motor inerente à essência humana que o leva a transformar-se. 

O segundo, no livro intitulado Pedagogia da indignação, é a afirmação do autor 

(2021 [1997], p.32) de que : “Não há cultura nem história imóveis. A mudança é 

uma constatação natural da cultura e da história”.

Engana-se, porém, quem crê que Paulo Freire seja um defensor da liber-

dade irrefreada. A ética freireana pressupõe que há uma relação dialética entre 

autoridade e liberdade, na qual uma regula a outra, e uma não existe sem a outra 

(FREIRE, 2021 [1970], p.38).

A disciplina da vontade, dos desejos, o bem-estar que resulta da prática 
necessária, às vezes difícil de ser cumprida, mas que devia ser cumpri-
da, o reconhecimento de que o que fizemos é o que devíamos ter feito, 
a recusa à tentação da autocomplacência nos forjam como sujeito éticos 
(FREIRE, 2021 [1970], p.38).

O DIÁLOGO AMOROSO

Quanto à educação, Freire estabelece uma diferença entre dois tipos de 

educação. Aquela que busca tornar o ser humano passivo - direcionada para as 

massas com fins de oprimi-la -  e aquela que volta-se para a prática da liberdade. 

Em sua crítica à educação de massas, o autor aponta que os mitos e a massifi-

cação operam expulsando os sujeitos das tomadas de decisões, acomodando-os 

à realidade. Com isso, a educação de massas é desumanizadora, pois, como 

vimos, o caráter humano está justamente na capacidade de refletir, criticar, ser 

ativo para com a realidade e transformá-la. Assim, uma educação humanizadora 

deve ser crítica e reflexiva. Deve ser voltada para a prática da liberdade.

Além disso, a educação deve ser radical:

“[o radical] Não é mero espectador no processo, mas cada vez mais su-
jeito, na medida em que, crítico, capta suas contradições[da época his-
tórica]. Não é também seu proprietário. Reconhece, porém, que, se não 
pode deter nem antecipar, pode e deve, como sujeito, com outros sujei-
tos, ajudar e acelerar as transformações, na medida em que conhece 
para poder interferir.” (FREIRE, 2020 [1967], p.51).
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Freire fornece uma noção diferente da comum de ‘radicalização’. Para o 

autor (2020 [1967], p. 69), a posição radical é “crítica e amorosa, humilde e co-

municativa”, implicando na necessidade de diálogo acerca daquilo que o sujeito 

defende, bem como no dever, “por uma questão mesma de amor, de reagir à 

violência dos que lhe pretendam impor silêncio” (idem). Nesse sentido, o autor 

afirma que a posição radical é amorosa (ibidem, p.70).

Em Pedagogia do oprimido, “a radicalização é crítica, por isto libertadora. 
Libertadora porque, implicando o enraizamento que os homens fazem na opção 
que fizeram, os engaja cada vez mais no esforço de transformação da realidade 
concreta, objetiva” (FREIRE, 2020 [1970], p.34). Já em Pedagogia da indigna-
ção, o autor (2021 [1997], p.49) diz que o educador crítico deve ter amor pela 
liberdade.

	Vimos que o amor aparece como ponto importante para uma educação 
que crie as condições para o surgimento de sujeitos radicais. Em um trabalho 
anterior de um dos autores do presente capítulo, Rodrigo C. Almeida1, intitulado 
Matemática, filosofia e diversidade: nos caminhos de uma educação dialógica, foi 
apontado que o amor é tão importante, que é destacado como um dos elementos 

constitutivos do diálogo - motor da educação como prática da liberdade:

(...) Freire estabelece três fundamentos para o diálogo (FREIRE, 2005): 
1) o amor, ao mundo e aos homens; 2) humildade, pois a pronúncia do 
mundo não pode ser um ato de arrogância; 3) e fé nos homens, em sua 
vocação de ser mais. Como resultado, os fundamentos do diálogo esta-
belecem uma relação horizontal e de confiança entre educador-educan-
do (VIEIRA; ALMEIDA, 2020, p.79).

Mas, afinal, o que é o amor para o autor? Nas obras estudadas por nós, 

encontramos uma definição negativa - dizendo o que não é o amor -, da qual po-

demos extrair algumas conclusões.

Toda relação de dominação, de exploração, de opressão já é, em si, vio-
lenta. Não importa que se faça através de meios drásticos ou não. É, a 
um tempo, desamor e óbice ao amor. Óbice ao amor na medida em que 
dominador e dominado, desumanizando-se o primeiro, por excesso, o 
segundo, por falta de poder, se fazem coisas. E coisas não amam (FREI-
RE, 2020 [1967], nota, p.69-70).

1	  Capítulo publicado em parceria com Ana Vieira.
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Eis duas inferências possíveis: 1) amor e dominação são excludentes entre 

si; 2) tomando ‘óbice’ como ‘aquilo que impede algo’, a dominação impede por 

desumanizar/coisificar tanto o dominador como o dominado. Assim, por meio da 

lógica, podemos afirmar que se há amor, então há humanização.

Há uma outra afirmação, na qual podemos extrair mais uma inferência 

acerca da natureza do amor, mais especificamente, sua aspiração. Ao discutir, 

em Pedagogia do oprimido, acerca da resposta do oprimido para a violência do 

opressor, o autor aponta que:

(...) na resposta dos oprimidos à violência dos opressores é que vamos 
encontrar o gesto de amor. Consciente ou inconscientemente, o ato de 
rebelião dos oprimidos, que é sempre tão ou quase tão violento quanto a 
violência que os cria, este ato dos oprimidos, sim, pode inaugurar o amor 
(FREIRE, 2020 [1970], p.59).

Ou seja, a resposta dos oprimidos é um ato de amor por promover a liber-

dade e buscar a humanização. Segundo Freire, “A opressão só existe quando se 

constitui em um ato proibitivo do ser mais dos homens” (FREIRE, 2020 [1970], 

p.60). Nesse sentido, a resposta do oprimido é um ato de amor porque a resposta 

dos oprimidos “se encontra infundida do anseio de busca do direito de ser” (FREI-

RE, 2020 [1970], p.59). Uma vez que, o direito de ser estando garantido, o ser 

humano buscará o ser mais, então o amor busca a humanização, a liberdade e a 

realização do ser mais de quem é amado. 

Apontada uma definição do amor, devemos destacar que sua ética envolve 

o dever de amar, não só as pessoas, mas o mundo:

(...) urge que assumamos o dever de lutar pelos princípios éticos mais 
fundamentais como do respeito à vida dos seres humanos, à vida dos 
outros animais, à vida dos pássaros, à vida dos rios e das florestas. Não 
creio na amorosidade entre mulheres e homens, entre os seres huma-
nos, se não nos tornamos capazes de amar o mundo (FREIRE, 2021 
[1997], p.77).
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BELL HOOKS E A PEDAGOGIA AMOROSA

Nesta segunda parte, pretendemos apontar para alguns elementos impor-

tantes da obra de Bell hooks, na qual podemos presenciar o surgimento de uma 

filosofia própria. No presente trabalho, porém, nosso foco repousa nas suas con-

siderações acerca do papel do amor na educação libertadora. Assim, podemos 

repetir a questão fundamental, bem como seus três desdobramentos, anunciada 

na seção sobre Paulo Freire: Qual o papel do amor em uma educação como prá-

tica da liberdade?; visto que há inúmeras concepções sobre o amor, a) o que é o 

amor para Bell hooks?; b) o que é a liberdade para a autora?; c) por que a ‘prática 

da liberdade’ é tão importante no interior de sua obra?

BELL HOOKS COMO LEITORA DE PAULO FREIRE

Paulo Freire teve grande influência na obra de Bell hooks. No livro Ensinan-

do a transgredir: a educação como prática da liberdade (2017 [1994]), a autora 

dedica um capítulo, intitulado ‘Paulo Freire’, ao pedagogo brasileiro. Já um outro 

livro, intitulado ‘Ensinando pensamento crítico: sabedoria prática’ (2020 [2010]), 

traz em seu início uma epígrafe do autor brasileiro. Há ainda um terceiro livro que 

compõe sua trilogia sobre a educação, intitulado ‘Ensinando comunidade: pe-

dagogia da esperança’ (2003)2. Para alguém familiarizado com a obra de Paulo 

Freire, os títulos de Hooks já indicam a forte influência do brasileiro. Além disso, 

um olhar atento sobre os trabalhos de Bell hooks aponta que os ensinamentos 

de Freire estão presentes não só em toda sua obra, mas também em sua tra-

jetória: “Eu estava aos poucos me distanciando da educação. Em meio a esse 

distanciamento, encontrar Freire foi fundamental para minha sobrevivência como 

estudante” (HOOKS, 2017 [1994], p.30)

A autora conta que a obra de Paulo Freire foi uma das primeiras referên-

cias que teve sobre uma educação libertadora. Conta também sobre seu desejo 

e expectativas para conhecer o autor. O encontro ocorreu, e ambos se tornaram 

amigos:
2	  Tradução a ser lançada pela editora Elefante em 2021.
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Quando conheci a obra de Paulo Freire, fiquei ansiosa para saber se seu 
estilo de ensino incorporava as práticas pedagógicas que ele descrevia 
com tanta eloquência em sua obra. No curto período em que estudei com 
ele, fui profundamente tocada por sua presença, pelo modo com que sua 
maneira de ensinar exemplificava sua teoria pedagógica (HOOKS, 2017 
[1994], p.31).

O contato com a obra de Freire, levou-a a rejeitar firmemente os pressu-

postos da educação bancária, descritos em Pedagogia do oprimido, bem como a 

uma busca pela educação crítica:

O sistema de educação bancária (baseado no pressuposto de que a 
memorização de informações e sua posterior regurgitação representam 
uma aquisição de conhecimentos que podem ser depositados, guarda-
dos e usados numa data futura) não me interessava. Eu queria me tornar 
uma pensadora crítica. Mas essa vontade era vista como uma ameaça à 
autoridade (HOOKS, 2017 [1994] p.14).

É sobre alguns dos frutos do feliz encontro entre esses dois autores que 

trataremos a seguir.

A EDUCAÇÃO ENTRE O PRAZER E O ÓDIO

Em Ensinando a transgredir, Bell hooks relata que a experiência de estar 

em sala de aula teve diferentes significados em sua vida. Desde um lugar de 

prazer, como nas aulas que tivera na infância, até lugar de objeto de desprazer 

e ódio, como na maioria de suas aulas da graduação. Sobre a infância, ela diz 

(2017 [1994], p.10) que: “Naquela época, ir à escola era pura alegria. Eu adora-

va ser aluna. Adorava aprender. A escola era o lugar do êxtase - do prazer e do 

perigo. Ser transformada por novas ideias era puro prazer”. Já quando entrou na 

graduação, “a sala de aula se tornou um objeto de ódio”, se parecendo “mais com 

uma prisão, um lugar de castigo e reclusão” (ibidem, p.13).

Em sua experiência na graduação descobriu que a maioria dos professores 

“frequentemente usavam a sala de aula para executar rituais de controle cuja es-

sência era a dominação e o exercício injusto do poder. Nesse ambiente, aprendi 

muito sobre o tipo de professora que eu não queria ser” (ibidem, p.13-4). No livro 

Ensinando o pensamento crítico, a autora (2020 [2010], p.24) relata a mesma ex-
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periência, porém de forma mais detalhada: “fiquei realmente abismada ao encon-

trar professores que pareciam ter como principal fonte de prazer na sala de aula 

o exercício do poder autoritário, esmagando nossos espíritos e desumanizando 

nossa mente e nosso corpo”.

Um aspecto de fundamental importância para sua compreensão de edu-

cação é o êxtase, ou o prazer em aprender. A autora aborda, durante vários 

momentos de sua obra, os preconceitos que sustentam um ambiente opressor 

em sala de aula. Dentre outros fatores, a ausência do entusiasmo na academia 

aparece como uma das causas para tal ambiente. A denúncia aqui é de que o 

tédio e a seriedade não podem ser encarados como sinônimos (HOOKS, 2017 

[1994], p.17).

Vemos que Hooks pensava uma educação crítica, onde os conhecimentos 

não fossem depositados em alunos aptos a recebê-los, mas expostos a um olhar 

ativo e crítico. O tédio criticado pela autora decorre justamente da passividade 

imposta. Assim, destacam-se cinco pontos de grande importância para a noção 

da autora de pensamento crítico: 1) a postura ativa dos estudantes; 2) a conexão 

com a realidade; 3) o prazer; 4) a cura para a dor;  5) a integridade mente-corpo-

-espírito; e 6) o amor. Vejamos um pouco sobre cada um.

O primeiro paradigma que moldou minha pedagogia foi a ideia de que a 
sala de aula deve ser um lugar de entusiasmo, nunca de tédio. E, caso o 
tédio prevalecesse, seriam necessárias estratégias pedagógicas que in-
terviessem e alterassem a atmosfera, até mesmo a perturbassem. Nem a 
obra de Freire nem a pedagogia feminista trabalhavam a noção do prazer 
na sala de aula (HOOKS, 2017 [1994] p.16).

Sobre o pensamento crítico, seu cerne “é o anseio por saber - por com-

preender o funcionamento da vida” (2020 [2010], p.31). A autora destaca que 

a educação libertadora deve ligar “a vontade de saber à vontade de vir a ser” 

(HOOKS, 2017 [1994], p.32), de modo que a educação deve dialogar com as 

experiências afetivas de cada sujeito, bem como com sua história de vida. Além 

disso, a passagem para o pensamento crítico tem como um de seus objetivos a 

transformação da realidade, poi há a necessidade de “transformarmos o nosso 

pensamento para nos vermos como seres que mudam, ao invés de estarmos en-
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tre os que se recusam a fazê-lo” (HOOKS, 2020, p.126). Além disso, há, também, 

um ponto fundamental, que é o emocional. Vemos na citação que o motor para o 

pensamento crítico é um anseio. Assim, a autora ainda aponta para o prazer que 

decorre da satisfação do anseio: “Quando ensino estudantes a serem pensado-

res críticos, espero compartilhar, servindo de exemplo, o prazer de trabalhar com 

ideias e o prazer do pensamento como ação” (2020 [2010], p.35). Agora pode-

mos destacar o ponto da postura ativa dos estudantes. Para a autora, o próprio 

“pensar é uma ação” (2020 [2010], p.31), e o prazer citado é justamente sobre 

essa dimensão ativa do pensamento. Ou seja, o prazer está ligado ao pensa-

mento ativo que busca inteligir e transformar a realidade. Logo, os três primeiros 

pontos elencados por nós aparecem intimamente ligados.

	Do que vimos acerca do pensamento crítico, o prazer está relacionado à 

ligação entre o pensamento e a realidade, uma vez que a ação se dá a partir da 

realidade e sobre ela. Tal noção está presente no capítulo intitulado O prazer da 

leitura, no qual a autora destaca que parte importante do processo de pensa-

mento é a leitura, demonstrando sua preocupação com os ainda altos níveis de 

analfabetismo, bem como a privação da leitura como forma de dominação. Hooks 

(2020 [2010], p.204) destaca que a leitura pode manter o leitor “em contato com 

um mundo para além de si mesmo; oferece a possibilidade de se conectar”. Ou 

seja, a leitura não é só um processo mental, mas algo que liga nosso interior com 

um exterior. Nesta conexão reside o prazer da leitura.

A PEDAGOGIA ENGAJADA

Vimos que o entusiasmo e o prazer em sala de aula é um princípio impor-

tante para a pedagogia de Bell hooks. O próximo passo é passarmos para outro 

sentimento que não pode ser deixado de lado, segundo a autora: a dor.  Tal movi-

mento leva-nos a compreender o que Bell hooks chama de ‘pedagogia engajada’. 

Essa pedagogia fornece a ligação entre os três elementos vistos com os dois 

seguintes, a cura para a dor e a integridade mente-corpo-espírito.
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	Segundo a autora, “a pedagogia engajada começa com o entendimento de 

que aprendemos melhor quando há interação entre estudante e professor” (2020 

[2010], p.47). A autora, então, traz a importância de que ambas as partes fazem 

parte do processo. Não deve caber apenas ao professor a dinâmica da sala de 

aula. Os alunos precisam estar engajados. Ao mesmo tempo, os professores 

também devem estar abertos aos alunos, e perceber sua incompletude (HOOKS, 

2017 [1994], p.35). Além disso, a autora afirma que a base para a pedagogia 

engajada é uma comunidade entre as pessoas envolvidas: “Quando todas as 

pessoas na sala de aula, professores e estudantes, reconhecem que são respon-

sáveis por criar juntos uma comunidade de aprendizagem, o aprendizado atinge 

o máximo de sentido e utilidade” (2020 [2010], p.36).

A autora aponta que a base para a pedagogia é a filosofia do budismo en-

gajado de Thich Nhat Hanh:

Em sua obra, Thich Nhat Hanh sempre compara o professor a um médico 
ou curador. Sua abordagem, como a de Freire, pede que os alunos sejam 
participantes ativos, liguem a consciência à prática. Enquanto Freire se 
ocupa sobretudo da mente, Thich Nhat Hanh apresenta uma maneira 
de pensar sobre a pedagogia que põe em evidência a integridade, uma 
união de mente, corpo e espírito (HOOKS, 2017 [1994],  p.26) 

Eis outro ponto no qual Hooks afirma que está propondo algo a mais dos 
limites da obra freireana. O termo ‘engajado’ apresenta duas dimensões, a pri-
meira diz respeito ao comprometimento e atividade mútuos, tanto por parte do 
professor, quanto do estudante. A segunda dimensão diz respeito ao engajamen-
to entre mente, corpo e espírito. A primeira dimensão certamente está presente 
em Paulo Freire, a segunda, talvez não. Assim, a prática educacional deve ser 
voltada para o bem-estar mental, corporal e espiritual, o que traz a dimensão do 
cuidado - nas três dimensões citadas - para a educação (HOOKS, 2017 [1994] 
p.28-29), uma vez que a pedagogia engajada busca o crescimento integral do 
estudante. Com o crescimento do estudante, também há um crescimento do pro-

fessor (HOOKS, 2017 [1994], p.35).

	Tendo em vista a necessidade do cuidado espiritual, a autora afirma que 

uma prática educacional deve levar em conta a dor (HOOKS, 2017 [1994], p.86). 
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Assim, a dor dos estudantes é algo a ser trabalhado na educação, bem como o 

próprio processo de teorização que busque a libertação deve levar em conta este 

sentimento, como ilustra a seguinte citação:

Cheguei à teoria porque estava machucada - a dor dentro de mim era 
tão intensa que eu não conseguiria continuar vivendo. Cheguei à teoria 
desesperada, querendo compreender - apreender o que estava aconte-
cendo ao redor e dentro de mim. Mais importante, queria fazer a dor ir 
embora. Vi na teoria, na época, um local de cura (HOOKS, 2017 [1994], 
p.83).

	 A teoria aparece como possibilidade de cura, para uma dor que não é só 

física, mas também psíquica/espiritual. É importante ressaltar que Hooks pensa 

a teoria junto da prática, ou seja, está propondo uma teoria e uma prática para 

a cura na teoria e na educação: “(...) podemos criar uma teoria (...) capaz de se 

dirigir diretamente à dor que está dentro das pessoas e oferecer-lhes palavras 

de cura, estratégias de cura, uma teoria da cura” (HOOKS, 2017 [1994], p.103). 

Assim, a teorização é um caminho para “darmos nome a toda a nossa dor - de 

fazer toda a nossa dor ir embora” (Hooks, 2017 [1994], p.104).

Chegamos, então, ao quarto e quinto elemento fundamental da pedagogia 

de Bell hooks, a cura para a dor, e a integridade mente-corpo-espírito. Vimos, até 

aqui, dois pontos em que Bell hooks aponta incrementos à obra de Paulo Freire, 

a importância do prazer em sala de aula, e da cura corporal e espiritual. Avance-

mos ao sexto ponto, o amor.

O AMOR NO AMBIENTE EDUCACIONAL

Em um dos capítulos de Ensinando a transgredir, intitulado ‘Eros, erotismo 

e o processo pedagógico’, Hooks aborda o papel do amor na educação. Visto 

que a autora aponta para a importância de uma presença integral na educação, 

bem como a cura do espírito, defende, então, a importância do amor nesse es-

paço. Essa última afirmação deriva de sua frase inicial do texto Vivendo de amor 

(2010 [1993]): “O amor cura. Nossa recuperação está no ato e na arte de amar”.
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Bem como Paulo Freire salientou que temos o dever de amar e que o amor 

é essencial para uma educação como prática da liberdade, Bell hooks relata que 

aprendeu “(...) que a paixão tinha sim um lugar na sala de aula, que Eros e o eró-

tico não tinham de ser negados para que o aprendizado acontecesse” (HOOKS, 

2017 [1994], p.255-6). 

Seguindo as concepções da autora Sam Keen, Hooks adverte que a potên-

cia erótica não se restringe ao campo do estritamente sexual. Eros seria a força 

que age sobre todas as formas de vida, impulsionando-as a passar da potência à 

existência real. Eros é entendido, então, como “(...) uma força que auxilia o nosso 

esforço geral de auto-atualização” (HOOKS, 2017 [1994], p.258).

Antes de avançarmos no papel do amor na educação, retomemos a ques-

tão que levantamos sobre Freire: o que é, afinal, o amor? Bell hooks publicou 

uma série de livros sobre o amor. Por conta do escopo do presente trabalho, nos 

restringimos a apenas algumas considerações presentes em Tudo sobre o amor: 

novas perspectivas (2020 [2000]). Neste livro, a autora adota a definição usada 

por Scott Peck, na qual:

Ele define o amor como “a vontade de se empenhar ao máximo para pro-
mover o próprio crescimento espiritual ou o de outra pessoa”. Para de-
senvolver a explicação, ele continua: “O amor é o que o amor faz. Amar 
é um ato da vontade - isto é, tanto uma intenção quanto uma ação. A 
vontade também implica escolha. Nós não temos que amar. Escolhemos 
amar” (HOOKS, 2020 [2000], p.47).

Já em Ensinando o pensamento crítico, a autora retoma alguns elementos 

essenciais que refinam a definição apresentada: o amor é “uma combinação de 

cuidado, comprometimento, conhecimento, responsabilidade, respeito e confian-

ça” (2020 [2010], p.239). A autora (2020 [2010], p.244) ainda acrescenta: “não 

existe amor sem justiça”.

O movimento executado por Bell hooks é o de retirar o amor da esfera 

puramente sentimental, ou então como uma força que busca simplesmente a 

atração - quanto a este último elemento, vide o texto Os instintos e seus destinos 

(2010 [1915]) de Sigmund Freud - para conceber o amor de uma forma ética. No 
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texto freudiano referido, até mesmo o sadismo é compreendido como uma certa 

forma de amor, visto que está na esfera do prazer sexual e comporta a função 

de atração. Vemos que, tanto as concepções apresentadas sobre Paulo Freire, 

como as concepções de Bell hooks, diferem desta. Podemos desenvolver melhor 

este ponto.

Segundo Freud (2010 [1915], p.65), “o sadismo consiste em prática de vio-

lência, exercício de poder tendo outra pessoa como objeto”. Ainda que misturado 

com o ódio, o sadismo não deixa de ser uma das manifestações do amor e do 

Eros. Já para Bell hooks, “despertar para o amor só pode acontecer se nos de-

sapegarmos da obsessão pelo poder e pela dominação” (HOOKS, 2020, p.123). 

Ou seja, Freud não está levando em conta uma ética sobre o amor, muito menos 

a vontade consciente, ao passo que Hooks procura estabelecer parâmetros para 

que o amor seja algo consciente - uma vontade que implica escolha - e bom, ex-

cluindo a dominação e o exercício de poder. O mesmo podemos destacar acerca 

de Paulo Freire. O autor identifica na subjetividade dos opressores um predomí-

nio do desejo por controlar os oprimidos a tal ponto que eles se tornem algo inani-

mado, coisa. Nesse sentido, o amor do opressor seria sádico, uma vez que Freire 

adota a definição de Fromm, na qual o sadismo é o “prazer do domínio completo 

sobre outra pessoa” (FROMM apud FREIRE, 2020 [1970], p.64, tradução nossa). 

Na sequência, o autor destaca um deslocamento quanto ao objeto do amor do 

opressor, pois o opressor não ama a pessoa que oprime, mas o próprio ato de 

oprimir. Dessa forma, o amor do opressor é “um amor às avessas - um amor à 

morte e não à vida” (FREIRE, 2020 [1970], p.64). Ou seja, alguém que domina e 

exerce poder sobre uma pessoa, não a ama.

A concepção de amor adotada por Bell hooks, leva-a a defender uma ética 

que seja amorosa, bem como um amor que seja ético, pois “abraçar uma ética 

amorosa significa utilizar todas as dimensões do amor - “cuidado, compromis-

so, confiança, responsabilidade, respeito e conhecimento - em nosso cotidiano” 

(HOOKS, 2020, p.130).
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Além da ressonância dos dois autores quanto à exclusão da dominação 

como forma de amor, há mais dois pontos que gostaríamos de destacar acerca 

das semelhanças entre a concepção de amor em Bell hooks e Paulo Freire. O 

primeiro ponto diz respeito ao amor à vida. 

	Segundo Bell hooks, viver uma vida segundo a ética amorosa exige a valo-

rização e o “cuidado com a vida e o bem-estar humanos” (HOOKS, 2020, p.124). 

Já sobre Freire, Valdir Borges (2014) utiliza a expressão ‘princípio ético-crítico 

freireano3’ para designar a defesa da vida e do direito à afirmação da existência: 

“o princípio ético-crítico freireano está assentado na vida, pois sua ética pedagó-

gica libertadora está construída a partir do oprimido, do ser negado” (BORGES, 

2014, p.215). Segundo o autor (2014, p.214), compreender tal princípio requer 

o exame das noções de ‘ser humano’ e ‘mundo’ em Paulo Freire. Isso porque 

“Nessa compreensão ética da vida, da existência, o ser humano é concebido 

como aquele que se realiza e se faz no mundo e com o mundo, autor da própria 

história, protagonista do seu destino, na autonomia e na liberdade” (BORGES, 

2014, p.222).

O segundo ponto a ser destacado, está no papel da transformação da rea-

lidade. A ética amorosa de Bell hooks (2020, p.126) impõe a necessidade do 

alinhamento entre os valores e as ações, teoria e prática, precisando estar em 

todas as dimensões da sociedade (HOOKS, 2020, p.123). E, também, a socieda-

de não pode mudar verdadeiramente sem o amor, pois, segundo a autora, o amor 

é fundamental para que um movimento que lute contra a dominação seja bem 

sucedido (2020 [2010], p.239). Por sua vez, para que o amor não seja limitado 

ao indivíduo, deve acontecer uma mudança radical em nossa estrutura social. 

Somente a partir de tal mudança, o amor pode alcançar todos os aspectos da 

nossa vida (HOOKS, 2020, p.123). Tal dimensão da transformação da realidade 

também é salientada por Borges:

O princípio ético-crítico freireano, também conhecido como práxis liber-
tadora, é uma ação cultural voltada à intervenção e modificação da rea-

3	  Expressão que, segundo o autor, foi cunhada por Enrique Dussel.



42

CENTENÁRIO PAULO FREIRE: 
DESAFIOS E PERSPECTIVAS EM BUSCA DA EDUCAÇÃO LIBERTADORA

lidade mediatizada pela prática educativa, entendida como atitude ética 
(BORGES, 2014, p.229).

Sobre a relação entre o amor e a educação, podemos dizer que Bell hooks 

vê o amor no processo educativo como algo de grande importância para o próprio 

educador. Para Bell hooks, há uma grande importância na “vida com propósito” 

(HOOKS, 2020, p.101-102)., de modo que “o trabalho que escolhemos terá gran-

de impacto em nossa capacidade de ter amor-próprio” (HOOKS, 2020, p.101). 

Ainda para a autora (2020, p.102), é possível experimentar uma satisfação no 

trabalho simplesmente por meio do comprometimento total com o mesmo. Hooks 

ainda vai além, ao especificar que o ambiente de trabalho deve ser amoroso, 

para que o profissional experimente a sensação de bem-estar e possa desem-

penhar bem suas funções. Tais elementos constituem a “ética amorosa no tra-

balho” (HOOKS, 2020, p.102). Com base no que foi visto, podemos especificar 

em relação ao educador. Assim, é importante que haja uma boa relação, tanto 

entre educador e educando, quanto do educador com outros colegas de trabalho 

(educadores e demais funcionários).

Especificamente na relação professor-estudante, a autora afirma que “Quan-

do esses princípios básicos do amor formam a base da interação professor-estu-

dante, a busca mútua por conhecimento cria as condições para um aprendizado 

ideal” (2020 [2010], p.239). Para a autora (idem), esta é a condição fundamental 

para um convívio no qual professores “aprendem enquanto ensinam, e estudan-

tes aprendem e compartilham conhecimento”.

(...) quando ensinamos com amor somos mais capazes de atender às 
questões específicas de cada indivíduo, enquanto simultaneamente in-
tegramos essas questões à comunidade da sala de aula. Quando tra-
balhamos para afirmar o bem-estar emocional dos estudantes, estamos 
fazendo o trabalho do amor (HOOKS, 2020 [2010], p.240).

Por fim, destacamos anteriormente que o amor é diferente da dominação, 

e que a autora constatou que muitos professores tiram seu prazer justamente do 

exercício de poder. Quando levamos em conta o amor, este gera justamente o 

contrário de um autoritarismo, mas sim, um compartilhamento do poder no espa-



42 43

CENTENÁRIO PAULO FREIRE: 
DESAFIOS E PERSPECTIVAS EM BUSCA DA EDUCAÇÃO LIBERTADORA

ço educativo: “o amor na sala de aula estabelece uma base para o aprendizado 

que acolhe e empodera todo mundo” (2020 [2010], p.239).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com base em nossos estudos sobre a concepção de natureza humana em 

Paulo Freire, vimos que, graças ao poder de reflexão e ação sobre o mundo, ser 

humano é ter a liberdade para, apesar dos condicionamentos impostos pela rea-

lidade, poder transformá-la. Vimos, também, que 1) a humanização é condição 

necessária para o amor, ao passo que 2) a dominação exclui sua possibilidade; e 

3) o amor busca a humanização, a liberdade e a realização do ser mais de quem 

é amado. Tal amor é necessário não só para a educação mas para a própria for-

mação de uma comunidade, entendida como mais do que a simples “justaposi-

ção de indivíduos a quem falta um vínculo crítico e amoroso, que a transformaria 

numa unidade cooperadora” (2020 [1967], p.62).

Vimos que a compreensão da pedagogia de Bell hooks depende da cone-

xão entre cinco elementos fundamentais: 1) a postura ativa de quem aprende; 2) 

o prazer em ensinar e aprender; 3) a conexão do pensamento com a realidade; 

4) a cura para a dor; 5) a integração entre mente-corpo e espírito; e 6) uma ética 

amorosa.

Hooks apropria-se criticamente do termo ‘educação como prática da liber-

dade’ usado pelo educador Paulo Freire, acrescentando o entusiasmo e o prazer 

de aprender como elementos importantes para este processo, e unindo suas con-

cepções à pedagogia engajada de Thich Nhat Hanh, na qual a educação busca 

a autoatualização da pessoa como um todo, composta por mente-corpo-espírito. 

Ao pensar na autoatualização, e a cura do espírito, Hooks recorre à Sam Keen, 

autora que vai contra a negação de Eros em sala de aula, e o propõe como for-

ça propulsora da autoatualização de tudo o que é vivo. Além disso, Hooks ainda 

acrescenta as definições de amor como busca pelo crescimento espiritual, bem 

como uma dimensão ética, na qual só existe amor se houver cuidado, compro-

misso, responsabilidade, confiança, respeito e conhecimento.
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Há decorrências do fato de o amor ser diferente do prazer: não adianta 

que o prazer seja obtido por meio da dominação, assim como é imprescindível 

o prazer no processo de aprendizagem. Finalizamos destacando o amor como 

elemento central para que a educação engaje professor e estudantes em uma 

comunhão, levando à transformação de si e da realidade:

O amor em sala de aula prepara professores e estudantes para abrir a 
mente e o coração. É a base sobre a qual toda comunidade de apren-
dizagem pode ser construída. (...). O amor sempre nos afastará da do-
minação em todas as suas formas. O amor sempre nos desafiará e nos 
transformará (HOOKS, 2020 [2010], p.244).
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INTRODUÇÃO

Este texto foi escrito tanto para os estudantes das Ciências Humanas e 

Socias quanto para qualquer profissional do campo da educação. Seu objetivo é 

celebrar a memória de Paulo Freire e o seu centenário além de ser um instrumen-

to de aproximação teórica com os eixos norteadores de uma estruturação de um 

processo crítico e libertador da educação tão necessários e urgentes no Brasil, 

onde os tempos atuais apontam uma fragilidade da educação a partir do conjunto 

de reformas das normativas que disciplinam o referido campo.  

Partindo de uma obra clássica de Freire, qual seja, a “Pedagogia do Opri-

mido”, temos o desafio de pensar a necessidade de ressignificar valores e postu-

lados essenciais da educação nos anos 2021 no Brasil no momento de tensiona-

mento político e polarizações ideológicas que, em linhas gerais, desconsideram 

e se apropriam de uma narrativa de desmonte do legado de Paulo Freire no 

Brasil e no mundo. Nesse sentido, as palavras de Freire na obra supracitada se 

colocam como uma grande necessidade de transformação social em contextos 

políticos difíceis para a educação no país. Assim:

A pedagogia do oprimido, como pedagogia humanista e libertadora, terá 
dois momentos distintos. O primeiro em que os oprimidos vão desvelan-
do o mundo da opressão e vão comprometendo-se, na práxis, com a sua 
transformação; o segundo, em que, transformada a realidade opressora, 
esta pedagogia deixa de ser do oprimido e passa a ser a pedagogia dos 
homens em processo de permanente libertação (FREIRE, p. 57, 1997).

Com efeito, esse debate se faz urgente para efetivamente proporcionar 

uma leitura crítica indispensável à atual política educacional no Brasil que além 

de cortes orçamentário históricos institui a partir de medidas normativas um con-

junto de diretrizes institucionais prejudiciais à educação, como por exemplo,  a 

flexibilização dos currículos, a adoção aparentemente equivocada de normas 

educacionais precarizadas do trabalho do professor no ensino público brasileiro 

tal qual apresenta-se na reformulação da BNCC, além de outros pontos preocu-

pantes e ensejadores de visibilidade.
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O caminho reflexivo traçado no presente texto aborda, como ponto de par-

tida, os desafios de uma educação libertadora que seja possível em contextos 

político-ideológicos que negam a educação e evidenciam um retrocesso institu-

cional a partir de imposições normativas como a Lei nº 13.415/17 e o novo texto 

da BNCC. 

Nesse sentido, as lições de Freire são indispensáveis para a construção de 

uma reflexão sobre o importante papel do professor, da sala de aula, da leitura 

crítica e questionadora do mundo e da inspiração de resistência política que pos-

sa proporcionar a luta por uma educação mais equânime e digna no Brasil apesar 

dos flagelos de um retrocesso normativo ora imposto. 

“SE A EDUCAÇÃO SOZINHA NÃO TRANSFORMA A SOCIE-
DADE, SEM ELA TAMPOUCO A SOCIEDADE MUDA”: A FOR-
ÇA DAS PALAVRAS DE PAULO FREIRE NA CONSTRUÇÃO 
CRÍTICA DO SOCIAL

Em seu livro “Pedagogia do Oprimido”, Paulo Freire expõe o papel da edu-

cação como um ato político, que deve libertar as pessoas por meio do desen-

volvimento da “consciência crítica, transformadora e diferencial, que emerge da 

educação como uma prática de liberdade”. Assim, ele defende uma educação 

que incentive a criticidade do aluno em âmbito de formação humana e escolar. 

A partir disso, não seria um equívoco relacionar as imbricações da escola 

com o contexto social, político, econômico e ideológico que está presente no seu 

entorno e que, por vezes, (des)estrutura o seu próprio campo quando estabelece 

um processo desigual de acesso ao ensino, ou, quando legitima um intencional 

projeto (grifo meu) de desigualdade no processo ensino-aprendizagem por meio 

de regulações neoliberais que minam o campo da educação no Brasil. 

Com tudo isso, o verdadeiro ato educativo, que não sirva à alienação — e 

sim à libertação —, se apresenta como algo inatingível, utópico e cada vez mais 

distante das salas de aula e das relações sociais de ensino-aprendizagem. Tal 

contexto é extremamente perigoso em tempos de disseminação de ódio e de um 
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contexto político negacionista da ciência e, mesmo, para espanto do mundo, da 

negação sem sentido das contribuições da grande referência pedagógica brasi-

leira que é Paulo Freire. 

Cumpre ressaltar que o ano do centenário de Paulo Freire coincide com o 

ano de um dos mais intensos cortes orçamentários para a educação no Brasil. 

A Educação é a área mais atingida pelos cortes orçamentários do atual governo 

brasileiro, conforme o decreto nº 10.686. Desse modo, o Ministério da Educação 

teve R$ 2,7 bilhões bloqueados, o equivalente a 30% do total bloqueado, que 

corresponde a R$ 9,2 bilhões. E teve R$ 2,2 bilhões vetados. Ao todo, quase R$ 

5 bilhões a menos. Não são apenas números, são a desagregação do sistema 

educacional público brasileiro.

A contradição do discurso de defesa da educação pública no Brasil que 

sustenta ser a mesma um serviço essencial (grifo meu) aparece nos números, 

nas cifras, mas fica escancarada nos cortes orçamentários e na fragilidade dos 

argumentos políticos que se dizem responsáveis para não comprometer o co-

nhecido teto de gastos, cujos cortes sempre têm a educação com alvo principal 

e certo.  

Sem dúvida, esse contexto de desvalorização da educação alimenta uma 

crise no sistema educacional de proporções gigantescas intensificadas pela pan-

demia da Covid-19 no país que atinge não apenas os alunos, mas, entra em rota 

de colisão com os professores já muito desvalorizados e comprometidos em sua 

autonomia pedagógica por um conjunto de reformas na educação que embara-

çam sua atuação em amplo sentido. Assim, ainda são muito atuais as visões de 

Giroux sobre a temática: 

Para que os professores e os outros se engajem em tal debate, é neces-
sário que uma perspectiva teórica seja desenvolvida, redefinindo a natu-
reza da crise educacional e ao mesmo tempo fornecendo as bases para 
uma visão alternativa para o treinamento e trabalho dos professores. Em 
resumo, o reconhecimento de que a atual crise na educação tem muito a 
ver com a tendência crescente de enfraquecimento dos professores em 
todos os níveis da educação é uma precondição teórica necessária para 
que eles efetivamente se organizem e estabeleçam voz coletiva no de-
bate atual. Além disso, tal reconhecimento terá que enfrentar não apenas 

https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/decreto-n-10.686-de-22-de-abril-de-2021-315705878
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a crescente perda de poder dos professores em torno das condições de 
seu trabalho, mas também as mudanças na percepção do público quanto 
ao seu papel de praticantes reflexivos. (GIROUX, 1997, p. 158). 

Nesse aspecto, diferente   de   outros movimentos   de reforma educacional 
do passado no Brasil, o atual apelo por “reforma” educacional apresenta   aos   
professores   tanto   uma ameaça quanto um desafio que parecem sem prece-
dentes do ponto de vista do pacote de desmontes da educação pública na histó-
ria do país. 

Assim, pode-se destacar, por exemplo, a reforma do Ensino Médio, em 
2017, por meio da publicação da Lei nº 13.415/17 e seus reflexos de retroces-
so em várias acepções. Muitos pontos poderiam ser destacados criticamente. 
Um deles, por exemplo, refere-se a sua implementação por medida provisória e, 
como tal configurou-se como um instrumento que abriu pouco espaço para parti-
cipação dos profissionais de educação. 

Com efeito, esse curso decisório estabelecido vai de encontro ao preco-
nizado na meta 19 do PNE, que prevê a gestão democrática da educação, com 
efetiva consulta pública à comunidade escolar. Importa destacar que é impres-
cindível em qualquer proposta de reforma da educação fomentar à participação e 
à consulta de profissionais da educação, estudantes e seus familiares na formu-
lação dos projetos pedagógicos e currículos escolares, pois são esses os atores 
sociais diretamente envolvidos no processo que paradoxalmente os exclui. 

Para Moura e Lima Filho (2017), o discurso que defende a Reforma do 
Ensino Médio urgente, por medida provisória, suprime o debate social e a ma-
nifestação democrática. Os principais argumentos governistas que justificam o 
processo são nitidamente de caráter ideológico e viés neoliberal, apoiando-se, 
sobretudo, em três aspectos: (1) crítica ao assim denominado currículo rígido e, 
em consequência; (2) na necessidade premente de sua substituição por outro 
flexível, enxuto e dinâmico; (3) na proposição do estabelecimento de itinerários 
formativos diferenciados no Ensino Médio, de forma a valorizar a escolha dos 
estudantes para aquele itinerário que mais os satisfaça, concedendo-lhes o cha-
mado protagonismo juvenil.
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Apenas para não perder a oportunidade de apontar o rol das fragilidades 
e problemas em torno da educação nos últimos anos no Brasil podemos citar as 
imposições normativas reguladoras da educação à distância, a flexibilização dos 
currículos, a implementação do “notório saber” e o desmanche dos currículos das 
Ciências Humanas e Ciências da Natureza pela BNCC. Nada foi pensado no que 
diz respeito a valorização da profissão docente e muito menos foi apontado cami-
nhos para a superação de desigualdades históricas no acesso ao conhecimento 
restando no texto prolixo uma amarração retórica de competências e habilidade a 
partir de códigos alfanuméricos que fazem sentido apenas numa lógica homoge-
neizadora descolada da realidade.   Assim, numa contribuição crítica de Maciel: 

Diante de todo exposto, constata-se que mudanças curriculares serão 
inócuas se não forem acompanhadas de melhorias na estrutura do sis-
tema educacional, especialmente com investimento na área, a fim de 
se viabilizar a formação de corpo docente qualificado (e valorização da 
carreira) e a reforma da infraestrutura física e dos projetos pedagógicos 
dos sistemas de ensino. A evasão escolar, apontada como o problema 
que demandou a reforma curricular, é uma questão bem mais complexa 
e envolve uma série de fatores que ultrapassam a rigidez do currículo 
do ensino médio, dentre os quais a violência, a necessidade de ingresso 
precoce e precário no mercado de trabalho e a gravidez na adolescência. 
(MACIEL, 2019, p. 13). 

Destarte, os principais problemas da educação brasileira estão relaciona-

dos à baixa qualidade do ensino, principalmente por falta de infraestrutura nas 

escolas e de precarização da profissão de professor. No entanto, a reforma da 

educação não contribui para resolver nenhuma dessas questões mais profundas; 

é preciso ter em mente que as causas do problema, e não os seus sintomas, de-

vem ser o foco da intervenção legislativa (MENEGUIN, 2017, p. 88).

Para Maciel (2019, p. 22), é notório que o modelo educacional brasileiro 

mostra sinais de esgotamento há décadas. O país está longe de ter alcançado 

um padrão aceitável de ensino básico público, apesar dos comandos constitucio-

nais sobre o tema. Isso significa que existe um problema social complexo e atual 

que demanda solução pelo poder público. A intervenção legislativa é necessária 

com a finalidade de implementar soluções mais adequadas à consecução dos 

objetivos educacionais exigidos pela CF/88. 
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Dessa forma, referindo-se especificamente à Lei 13.415/17, Maciel com-

plementa de maneira crítica o caminho arenoso e deficitário do ponto de vista da 

reforma por meio da atual regulamentação legal. Assim:

Porém, isso não significa que o projeto educacional trazido pela Lei 
13.415/17 seja a melhor alternativa. A necessidade de mudança norma-
tiva não implica qualquer mudança; inclusive, pode gerar mais prejuízos 
do que a manutenção do status quo legislativo. É preciso que sejam le-
vantados argumentos racionais que justifiquem a escolha legislativa fei-
ta, mostrando que é melhor que outras opções existentes e até mesmo 
que a legislação previamente vigente. Na análise da exposição de moti-
vos e documentos anexos à proposição na época de sua tramitação, já 
se destacou que não foram expressamente sopesadas nenhuma dessas 
questões. (MACIEL, 2019, p. 22).

	É importante destacar que do ponto de vista social e histórico as reformas 

consubstanciadas num conjunto de leis deficitárias e que longe de apontar um 

caminho de resolução dos problemas estruturarias acaba sedimentando mais 

profundamente as dissimetrias e inequidades da educação brasileira, muito ain-

da voltadas para aquilo que Paulo Freire designou de “educação bancária”. Re-

força-se que o referido conceito é pensado neste texto em sua dimensão mais 

ampla, isto é, aquela pela qual se reproduzem desigualdades, opressões e auto-

ritarismos.

A respeito disso, a educação bancária, como já sinalizado, é um conceito 

muito conhecido de Paulo Freire e, se refere a uma prática de ensino que repro-

duz a sociedade opressora. 

Com efeito, é preciso pontuar que as medidas de reformas da educação 

do atual governo brasileiro, analisadas em seu conjunto e, apenas colocadas 

aqui de maneira sintética, como um primeiro passo de reflexão sobre os múlti-

plos problemas da educação no Brasil atualmente, já conseguem indicar traços 

do fomento verticalizado, de arranjo neoliberal e caráter impositivo da educação 

bancária. Assim, numa outra acepção, seu sentido dentro do campo de atuação 

professor-aluno atinge, a partir das reformas, o estreitamento da educação num 

viés técnico, acrítico e meramente reprodutor. 
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Não é de estranhar, pois, que nesta visão “bancária” da educação, os 
homens sejam vistos como seres da adaptação, do ajustamento. Quanto 
mais se exercitem os educandos no arquivamento dos depósitos que 
lhes são feitos, tanto menos desenvolverão em si a consciência critica 
de que resultaria a sua inserção no mundo, como transformadores dele. 
Como sujeitos. Quanto mais se lhes imponha passividade, tanto mais in-
genuamente, em lugar de transformar, tendem a adaptar-se ao mundo, à 
realidade parcializada nos depósitos recebidos .Na medida em que esta 
visão “bancária” anula o poder criador dos educandos ou o minimiza,         
estimulando sua ingenuidade e não sua criticidade, satisfaz aos interes-
ses dos opressores: para estes, o fundamental não é o desnudamento do 
mundo, a sua transformação. (FREIRE, 1987,p.39).

	Na contra mão da via libertadora pensada por Freire, pode-se fazer refe-

rência a outra normativa também endossadora da reforma da educação brasilei-

ra, qual seja, o novo texto da Base Curricular Comum Nacional – BNCC. 

Assim, Branco et al (2018, p. 48) apontam o cenário atual que se apresenta 

conduzindo a formação do cidadão por caminhos contrários à emancipação do 

sujeito, de tal modo que a formação crítica e emancipatória perdeu espaço no 

campo educacional. Por outro lado, segundo eles, a formação de indivíduos que 

atendam aos interesses mercadológicos, suprindo a mão de obra flexível e ba-

rata, necessária para a mais valia, tem se consolidado vertiginosamente. Nesse 

pressuposto, concluem, que diante da crise do capital e da situação financeira 

que o país e o mundo atravessam, urge para os empresários a reforma educa-

cional brasileira, desde que atenda aos seus interesses.

Nesse contexto, acrescentam Branco et al (2018, p. 48) situa-se a implan-

tação da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e a Reforma do Ensino Mé-

dio, tendo suas bases na Lei no 13.415/2017 e na participação de organizações 

financeiras, instituições nacionais e internacionais e do empresariado nas discus-

sões, debates e tomadas de decisões.

Entre alguns dos retrocessos promovidos pela BNCC destacam-se: a di-

luição dos conteúdos, as disciplinas passando a ser abordadas a partir de eixos 

temáticos generalistas, flexibilidade das Ciências Humanas e das Ciências da 
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Natureza, a frágil construção da figura do “protagonismo juvenil” e a defesa da  

importância do ensino baseado no desenvolvimento de “competências e habili-

dades”, mas não aponta, em nenhum momento, a resolução de problemas infra 

estruturais elementares e nem aborda a valorização da docência, dentre muitas 

outras medidas previstas em seu corpo que desmancham a educação brasileira 

apenas reproduzindo visões que não se ajustam a realidade e necessidades edu-

cacionais do pais  Assim, como diz Marsiglia et. al (2017, p. 118),

Ao enfatizar as “habilidades”, as “competências”, os “procedimentos” e 
a “formação de atitudes”, e não destacar os conteúdos escolares, o tra-
balho educativo e o ensinar, o documento traz uma perspectiva que visa 
adaptar os alunos ao mercado de trabalho ou, mais propriamente, ao 
“empreendedorismo”. Ou seja, com o crescente desemprego e a conse-
quente diminuição do trabalho formal, o objetivo dessa formação é pre-
parar os filhos da classe trabalhadora para o mundo do trabalho informal 
e precarizado, compatível com as novas demandas do capital para este 
século, voltadas para a acumulação “flexível”.

Nesse sentido, é indispensável afirmar que com a reforma da educação 

a nossa realidade educacional não avançou e nem vai conseguir avançar. É                  

importante dar visibilidade a uma leitura crítica sobre o contexto engessado das 

reformas porque isso permite alcançar a visão de efetiva fratura da educação, 

que neste país podem ser analisadas dentro de um processo político de domina-

ção e autoritarismos.

	É exatamente nesse aspecto que as leituras de Paulo Freire se fazem                 

importantes porque elas são norteadoras de esperança e de desconstrução e 

refazimento do campo educacional pelo viés crítico e libertador. 

	Por fim, de acordo com Paulo Freire, a conscientização exige um engaja-

mento da ação transformadora, que prepare os homens no plano da ação para 

a luta contra os obstáculos à sua humanização. (FREIRE, 2016). Desse modo, 

aponta-se ao horizonte para o movimento constante que deve ser articulado no 

âmbito educacional para a superação de todas as amarras opressoras disfar-

çadas de reformas. Urge o despertar de uma consciência crítica que possa ser 

resistência. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante do exposto, é possível perceber que a partir da análise das reformas 
ocorridas no âmbito da educação, do processo da implantação da BNCC e da 
Reforma do Ensino Médio, evidencia-se o favorecimento de interesses do empre-
sariado em detrimento do efetivo melhoramento da educação pública brasileira 
atravessadas pelas políticas neoliberais e pelos movimentos político-ideológicos 
negacionistas que percebem a educação como gasto e não como política séria 
de desenvolvimento de uma nação.

Assim, as reformas estão sendo empreendidas com a participação de di-
versos setores que não pertencem ao campo educacional, o que acaba demons-
trando que a implantação da nova BNCC e da Reforma do Ensino Médio, por 
exemplo, não têm como função precípua a resolução de problemas da educação 
e muito menos visa a melhoria da qualidade do ensino, mas se revela fortemente 
relacionada aos interesses políticos e às demandas econômicas.

No centenário Paulo Freire, não temos muito a comemorar diante das re-
formas, mas temos um marco importante da Pedagogia no Brasil e no Mundo 
que pode servir de inspiração de um movimento de luta e de resistência dos pro-
fissionais da educação no país que efetivamente buscam o aperfeiçoamento de 
qualidade do sistema de ensino e de justiça social.

Esse marco deve ser sim celebrado, como um caminho, uma perspectiva, 
uma alternativa de viabilizar uma prática mais democrática e crítica aos campos 
de disputas no âmbito da educação que seja capaz de tornar-se símbolo de bus-
ca de equidade, justiça, valorização da docência e de uma forma mais coerente 
de implementação de leis que possam diminuir os abismos da educação brasi-
leira, majoritariamente reprodutora do status quo e da desigualdade social em 
nosso país.  
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Caro companheiro:

Saudações freireanas.

Há muito gostaria de falar-te acerca de questões que muito me inquietam 

e que dizem respeito a atitudes de alguns educadores que, na escola em que 

trabalhávamos juntos, faziam da teoria freireana a máxima de seu discurso. Fa-

las bonitas que deixavam todos admirados com a retórica. No entanto, no seu 

dia-a-dia, estes mesmos educadores agiam extremamente oposto à prática de 

Paulo Freire.

Resolvi escrever-te, pois me faltou coragem de falar, pessoalmente, princi-

palmente pelo fato de, talvez, não ser compreendida e mal interpretada.

Penso que, uma vez apresentados à teoria freireana e vivenciá-la na práti-

ca escolar, como era o caso da escola que trabalhávamos em meados dos anos 

2000,       é impossível separá-la de nossa vida diária. Ela vira nossa prática cotidia-

na. Mais que isso, passa a ser nossa concepção de vida. 

Estes a quem me refiro não a assumiram de corpo e alma, somente “toma-

ram emprestados” conceitos que não chegaram à tomada de consciência, se-

gundo Paulo Freire (1980), tão necessária a conscientização. Escola esta que, 

por sinal, trazia na sua designação o nome do grande educador Paulo Freire 

e, portanto balizava sua metodologia em seus princípios.

A partir daqui, passarei a detalhar os princípios que não só enfeitavam 

as paredes da escola àquela época, como faziam parte do processo ensino                       

aprendizagem que vivíamos até então, como bem deves lembrar, buscando              

rememorar período tão significativo vivido por nós, àquela época.

AMOROSIDADE 

Ser amoroso para Paulo Freire não significa ser licencioso, permissivo               

nas relações que travamos ao longo da vida. Ser amoroso é respeitar o outro 

como ele é.
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Ser amoroso é ver o outro como um ser em construção que, se perceben-

do inacabado, busca constantemente seu aperfeiçoamento na trama da vida, 

como o educador dizia “significa reconhecer que somos condicionados, mas não 

determinados” (FREIRE, 1999, p.21).

Para Paulo Freire (2017) a amorosidade exige escuta, dialogicidade, pois:

Não há diálogo, porém, se não há um profundo amor ao mundo e aos ho-
mens. Não é possível a pronúncia do mundo, que é um ato de criação e 
recriação, se não há amor que a infunda. Sendo fundamento do diálogo, 
o amor é, também, diálogo (p. 110).

Estaria o amor descomprometido, sem denunciar a injustiça e a opressão? 

Estaria o amor inerte frente à causa dos menos favorecidos e de mãos dadas 

com a desigualdade? Seria eu amoroso com a vida se me despreocupasse com 

a verdade e a prservação da vida? Segundo Freire (2017):

Porque é um o ato de coragem, nunca de medo, o amor é compromisso 
com os homens. Onde quer que estejam estes, oprimidos, o ato de amor 
está em comprometer-se com sua causa. A causa da libertação. Mas este 
compromisso, porque amoroso, é dialógico. Como ato de valentia, não 
pode ser piegas, como ato de liberdade, não pode ser pretexto de ma-
nipulação, senão gerador de outros atos de liberdade. A não ser assim, 
não é amor. Somente com a supressão da situação opressora é possível 
restaurar o amor que nela estava proibido. Se não amo o mundo, se não 
amo a vida, se não amo os homens, não me é possível o diálogo (p.111).

E qual a causa do amor? Em que se sustenta a amorosidade? Acreditamos 

que a amorosidade proposta por Freire tem o lastro no cuidado com a figura do 

outro,  independente de raça, credo, gênero ou opção política. Trata-se de um 

cuidado respeitoso de seres que, por estarem no mundo, fazem dele um lugar 

melhor para  se viver.

Esta presença ontológica do homem no mundo é uma presença amorosa 

de quem não é, mas busca ser. Ser ético, ser sujeito, ser humano em toda a 

plenitude que o sentido da palavra pode desencadear é a maior prova de amor. 

Amor à vida, a natureza e ao próximo.
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HUMANIZAÇÃO

Impossível passar pelas obras de Paulo Freire sem se deparar com tal ex-

pressão. Humanizar é o mote maior de sua obra que anucia a necessidade de 

educar para humanizar. 

Com o propósito de esclarecer a humanização, o educador aborda a desu-

manização vivenciada pelo ser humano ao longo da história, devido a frequentes 

situações desumanas em que ele foi exposto pela lógica  excludente opressor/

oprimido. Freire (2017) declara:

Constatar essa preocupação implica, indiscutivelmente, reconhecer a 
desumanização, não apenas como viabilidade ontológica, mas como 
realidade histórica. É também, e talvez sobretudo, a partir desta dolorosa 
constatação que os homens se perguntam sobre a outra viabilidade – a 
de sua humanização (p.40).

Freire (2017) anuncia a desumanização, “ser menos”, e propõe alter-

nativas de humanização, “ser mais”, que se constrói pelo diálogo, pela conscien-

tização e pela libertação onde o processo de humanização é construído num 

permanente processo de busca:

A luta pela humanização, pelo trabalho livre, pela desalienação, pela afir-
mação dos homens como pessoa, como “seres para si”, não teria signi-
ficação. Esta somente é possível porque a desumanização, mesmo que 
um fato concreto na história, não é, porém, destino dado, mas resultado 
de uma “ordem” injusta que gera violência dos opressores e esta, o ser 
menos (p.41).

Para Paulo Freire a humanização se dá pela conscientização, pois é ela 

que “prepara os homens, no plano da ação, para a luta contra os obstáculos a 

sua humanização” (FREIRE, 1982, p. 134).

O ato de conscientização liberta o sujeito. No entanto, não se trata de cons-

ciência ingênua, mas a tomada de consciência crítica que o homem faz acerca da 

realidade que precisa ser mudada, transformada. Para Freire (2017):

Na verdade, não há eu que se constitua sem um não eu. Por sua vez, o 
não eu constituinte do eu se constitui na constituição do eu constituído. 
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Desta forma, o mundo constituinte da consciência, um percebido objetivo 
seu, ao qual se intenciona (p. 99).

A sociedade capitalista em que vivemos é tão desumana que exi-

ge “que  ultrapassemos a esfera espontânea da apreensão da realidade, para            

chegarmos a uma esfera crítica na qual a realidade se dá como objeto cognos-

cível e na qual o  homem assume uma posição epistemológica” (FREIRE, 1980, 

p. 26). 

A tríade ação- reflexão-ação, neste processo de conscientização, possibili-

ta reflexão crítica da  prática, definida por Freire por práxis, viabilizando uma ação 

transformadora da realidade.

PARTICIPAÇÃO

Vivemos um período turvo na história do Brasil marcado pela negação à 

participação, a Ditadura Militar, que permaneceu de 1964 a 1985, sendo recon-

quistada somente a partir de muita mobilização social.

Paulo Freire, por seus atos revolucionários em defesa da igualdade e par-

ticipação é exilado durante este período. Foi de seu exílio no Chile que 

ele escreve seu primeiro livro, Pedagogia do Oprimido, onde denuncia e 

anuncia a  necessidade de uma educação libertadora como forma de superação 

da opressão.

A educação libertadora desenhada por Freire vislumbra um mundo mais 

humano e igual, onde todos tenham voz e vez. Conforme anuncia Freire (1991):

Não devemos chamar o povo à escola para receber instruções, postu-
lados, receitas, ameaças, repreensões e punições, mas para participar 
coletivamente da construção de um saber, que vai além do saber de pura 
experiência feito, que leve em conta as suas necessidades e o torne 
instrumento de luta, possibilitando-lhe transformar-se em sujeito de sua 
própria história (p. 16).

Sabemos que a participação do cidadão numa sociedade vai muito além do 

que a democracia o permite. Participar não é somente ir às urnas de quatro em 
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quatro anos escollher o preseidente, ou em em outros períodos eleitorais para 

definir os demais governantes.

Participar é poder, não só eleger os políticos que irá te representar, mas é 

definir onde investir o dinheiro público, é fazer história, ser protagonista, é definir 

os rumos do país.

A participação é um processo de confiança. Quem participa sente-se res-

ponsável por suas escolhas e, desta forma fiscaliza, contribui para o desenvol-

vimento da nação. No entanto, mesmo vivendo em um estado de direito e, por 

isso democrático, vemos a nossa participação chancelada a períodos eleitorais. 

Somente a conscientização de nosso papel enquanto cidadão no mundo nos le-

vará a assumir também este princípio. 

ÉTICA

A ética é um dos fundamentos freireanos mais desafiadores da nossa                 

prática, pois deparamo-nos frequentemente com situações de desrespeito, pre-

conceito, humilhação, discriminação da figura humana e, muitas vezes nos cala-

mos frente a tais injustiças. 

Talvez tenha sido este o princípio que mais me mobilizou a escrever essa 

carta. 

Ser ético, em Freire, é fugir do individualismo e referendar o coletivo, os 

valores universais e o bem social, denunciando toda forma de desrespeito e                       

segregação.

Freire dedica capítulo especial em sua obra Pedagogia da Autonomia 

(1999, p.36) para tratar da ética, declarando que “ensinar exige estética e ética”, 

considerando inclusive que, não ser ético configura uma “transgressão” (1999, 

p. 37). Sendo assim, afirma Freire (1999):

Mas, é preciso deixar claro que a ética de que falo não é a ética menor, 
restrita, do mercado, que se curva obediente aos interesses do lucro (...) 
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falo da Ética universal dos seres humanos, que condena o cinismo, que 
condena a exploração da força de trabalho do ser humano (p. 16).

Sonhar com uma escola plural, humana e, portanto ética é despojarmo-nos 

de tudo que nos engessa e apequena. É estar no mundo aberto ao novo, res-

peitando as diferenças e zelando para que a justiça social se instaure em contra-

ponto do medo, da desesperança e da intolerância.

A ética nos torna coerentes e mais humanos. Ser ético é respeitar a vida em 

toda a sua plenitude, é entender que onde há encontro de seres humanos não há 

diferença entre saberes, há saberes, cada um na sua dimensão (FREIRE, 2017). 

A ética, um princípio difícil de mensurar, no entanto deve ser nossa meta 

a conquistar, “Não é de ontem, nem de hoje, nem de amanhã, mas uma tarefa 

permanente de transformação” (FREIRE, 1980, p. 29)

CRITICIDADE

A criticidade é defendida por Freire como a possibilidade de transformação 

social. Através da pronúncia do mundo o sujeito é capaz de intervir e mudar.

Freire (1999) argumenta que a criticidade está aliada a curiosidade, sendo 

esta propulsora de indagação. O ser curioso busca conhecer para saciar-se e, 

assim, questionando, buscando é despertado. Ao desvelar seu pensar nasce o 

sujeito crítico diante da vida.

A curiosidade como inquietação indagadora, como inclinação ao des-
velamento de algo, como pergunta verbalizada ou não, como procura 
de esclarecimento, como sinal de atenção que sugere alerta faz parte 
integrante do fenômeno vital. Não haveria criatividade sem a curiosi-
dade que nos move e que nos põe pacientemente impacientes diante do 
mundo que não fizemos, acrescentando a ele algo que fazemos ( p.35).

O homem nasce curioso e com o passar do tempo essa curiosidade,                 

muitas vezes, vai sendo abafada. A escola tem uma boa parcela nessa culpa, 

nesse ocultar da curiosidade porque impele a criança e o jovem da descoberta 

usando métodos considerados por Freire de educação bancária. Freire (2017, p. 
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80) define a educação bancária como “um ato de dpositar, em que os educandos 

são os depositários e o educador, o depositante”. Ora, para depósitos e recolhi-

das não há descoberta, há decoreba, rigidez. 

Sendo aliada à criticidade, a curiosidade nos mobiliza, pois “devo saber que 

sem a curiosidade que me move,que me inquieta, que me insere na busca, não 

aprendo nem ensino.”(FREIRE, 1996, p. 85). 

Para despertar o ser crítico, atuante, participativo do/no mundo que o cerca 

a postura curiosa é necessária e mola propulsora da transformação social.

Estimular a curiosidade crítica é função essencial da educação e do educa-

dor progressista, comprometido com a construção do sujeito atuante e conscien-

te de seu papel na sociedade atual. 

No entanto, não qualquer crítica. Reporto-me aqui a crítica fundamentada, 

respeitosa e coerente com a prática. A crítica que soma, que acrescenta, que, 

capaz de rever conceitos, transforma e educa. Enfim, a crítica pela crítica não 

basta, há que se propor alternativas de superação, pois “o ato de liberdade mais 

sublime e revolucionário do homem, transformado em sujeito social, é emitir a 
crítica, propor soluções e responsabilizar-se pelas consequências de ambas as 

ações”  (FREIRE, 1969, p. 28 apud CONTRERAS, 1997, p. 24).

DIALOGICIDADE

O diálogo entre os homens é um dos princípios fundamentais da teoria            

freireana. Seu  método de trabalho está todo sustentado no diálogo. Todos os             

demais princípios convergem, indubitavelmente, à base dialógica. É na escuta, 

na troca que as pessoas se conhecem e aprendem a se respeitar, como assegu-

ra Freire (1999):

Escutar é obviamente algo que vai mais além da possibilidade auditiva 
de cada um. Escutar, no sentido aqui discutido, significa a disponibilida-
de permanente por parte do sujeito que escuta para a abertura à fala do 
outro, ao gesto do outro, às diferenças do outro (p.135).
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É impossível ensinar/aprender sem uma escuta séria, aberta e que interfe-

re na formação de sujeitos em constante construção. Por ser o diálogo elemento 

basilar de emancipação, Freire (2017) acreditava-o ser:

Encontro dos homens, imediatizados pelo mundo, para pronunciá-lo, não 
se esgotando, portanto, na relação eu-tu. Esta é a razão por que não é 
possível o diálogo entre os que querem a pronúncia do mundo e os que 
não querem; entre os que negam aos demais o direito de dizer a palavra 
e os que se acham negados deste direito (p. 109).

Na obra Educação como Prática da Liberdade (2007) percebemos o quanto 

os princípios freireanos supracitados se relacionam entre si, pois numa mesma 

citação percebe-se o círculo se completando. Onde há amor, prepondera o diálo-

go, que gera criticidade. No entanto, tudo pautado na humildade, na esperança 

capaz  de transformar o sujeito e o mundo num lugar melhor para se viver. Freire 

(2007) sustenta:

E que é o diálogo? È uma relação horizontal de A com B. Nasce de uma 
matriz crítica e gera criticidade (Jaspers). Nutre-se do amor, da humil-
dade, da esperança, da fé, da confiança. Por isso, só com o diálogo se 
ligam assim, com amor, com esperança, com fé um no outro, se fazem 
críticos na busca de algo. Instala-se, então, uma relação de simpatia en-
tre ambos. Só aí há comunicação. O diálogo é, portanto, o indispensável 
caminho (Jaspers), não somente nas questões vitais para a nossa or-
denação política, mas em todos os sentidos do nosso ser. Somente pela 
virtual da crença, contudo, tem o diálogo estímulo e significação: pela 
crença no homem e nas suas possibilidades, pela crença de que somen-
te chego a ser eles mesmos (p.115-116).

Então companheiro, tentei (re)ver contigo situações presentes em Freire 
que nos remete a seres humanos, inacabados e em processo constante de cons-
trução. Espero que tenhas percebido que busquei citações em Freire que 
vão m u i t o  além da escola enquanto espaço formal de escolarização. São 
falas que trazemos para dentro de nós, portanto a ideia de teoria freireana en-
quanto concepção de vida.

Acredito que uma vez freireano, freireano pra sempre. Daí que não posso 
entender como colegas abrem a boca para fazer grandes discursos na escola, 
mas não o trazem para sua vida. São sujeitos que furam filas, desrespeitam as 
leis de trânsito, enganam suas famílias, emitem cheques sem fundo, faltam à 
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escola e não dão satisfação a ninguém e o que ainda é pior, registram o período 
como dado, omitem a verdade, furam greves decididas pela categoria, etc. Enfim, 
uma série de quefazeres que sugerem não ter nestes, gerado o que Freire (1999, 
p.38) chamava de “corporeificação da palavra pelo exemplo”.

Não se trata de julgamentos, longe de mim. Recorro a estas falas, simples-

mente, para desabafar o que àquela época não foi possível fazê-lo.

Perdeu e perde quem, ao ser apresentado à proposta freireana, não a tra-

duz em filosofia de vida. Perde também as pessoas que comigo convivem, perde 

o mundo que habito.

Para encerrar convido-te a lutar para que a Pedagogia de Paulo Freire 

ganhe força nas escolas, lugar por excelência de construção de sujeitos que, 

reconhecendo-se humanos, lutam pela humanização, pois dessa maneira, ela é 

capaz de ultrapassar fronteiras e sair de nosso controle. Afinal, não era essa a 

proposta de Freire?

Lutemos para que a episteologia freireana ultrapasse currículos e se em-

brenhe em nossas vidas e de nossos estudantes. Eis aí  a viabilidade de um 

mundo mais amoroso, dialógico, ético, crítico, participativo e enfim... HUMANO!

Forte abraço da companheira de longa data.

Giselda Mesch Ferreira da Silva
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INTRODUÇÃO

Estamos engolfados por tempos em que o Brasil e o mundo enfrentam 

ainda os efeitos devastadores de uma pandemia4 que mexeram com os rumos 

de nossas vidas sob os mais variados aspectos. Dentre eles, o acesso e a per-

manência à escolarização na educação básica tornaram-se desafios grandiosos 

frente às desigualdades sociais que se acentuaram. Também neste ano de 2021, 

comemoramos o centenário de Paulo Freire, o qual está sendo rememorado e 

tendo seu legado “resgatado” no Brasil e no mundo. Em nosso país, o governo 

eleito democraticamente5 vai promovendo um desmonte da educação pública e 

paralelamente tentando “expurgar” a educação brasileira da influência de Paulo 

Freire6. Nestes tempos obscuros, é urgente esperançar freirianamente, pois seus 

escritos se tornam atuais e lúcidos no contexto em que vivemos:

o desrespeito à coisa pública, a impunidade se aprofundaram e se ge-
neralizaram tanto que a nação começou a se pôr de pé, a protestar. Os 
jovens e os adolescentes também vêm às ruas, criticam, exigem serieda-
de e transparência. O povo grita contra os testemunhos de desfaçatez. 
As praças públicas de novo se enchem. Há uma esperança, não impor-
ta que nem sempre audaz, nas esquinas das ruas, no corpo de cada 
uma e de cada um de nós. É como se a maioria da nação fosse tomada 
por incontida necessidade de vomitar em face de tamanha desvergonha 
(FREIRE, 2011, p. 14).

A atualidade de sua Pedagogia da esperança, publicada inicialmente em 
1992, nos assombra ao identificarmos exatamente o contexto histórico no qual 
estamos mergulhados nos tempos presentes. São tempos outros que não o tem-
po de Freire, mas re-ler seus pressupostos e re-contextualizá-los frente à nos-
sa realidade histórica nos traz vislumbres de esperança de tempos melhores.                  
Especificamente para a educação, é preciso recuperar sua perspectiva liberta-

4	 A pandemia de COVID-19, causada pelo intrigante coronavírus, está instalada no mun-
do desde fins de 2019, com as primeiras infecções identificadas na China, de onde se espalhou 
para o mundo, já tendo matado mais de 540 mil pessoas só no Brasil (dados de Julho/2021). 
5	 Governo de Jair Bolsonaro, presidente da república brasileira eleito para o mandato de 
2019-2022.
6	 No governo da atual presidência da república brasileira, Jair Bolsonaro é veementemen-
te contra os pressupostos freireanos, criticando insistentemente todo seu legado na educação 
brasileira. Chamando Paulo Freire de “energúmeno” em dada ocasião, o atual presidente atri-
bui à sua herança acadêmica o fracasso educacional brasileiro ao longo da história.
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dora, democrática, crítica, dialógica, transformadora, política e humanizadora, 
mesmo cientes de que “se a educação não pode tudo, alguma coisa fundamental 
a educação pode” (FREIRE, 2020, p. 110).

Tendo o horizonte de transformação da sociedade pela contribuição da 

educação, coaduna-se com Freire (2000) acerca da necessidade de “mudar a 

cara da escola”. O autor, na época de sua experiência como Secretário da Edu-

cação do munícipio de São Paulo (1989-1991) estruturava essa mudança a partir 

de vários aspectos como a melhoria da estrutura física e material em si das ins-

tituições escolares, a formação de professores, a gestão democrática e a cons-

trução de um currículo com a participação efetiva de toda comunidade escolar. 

Será destacado no presente estudo7 este último enfoque, ou seja, de que forma 

as transformações no âmbito das orientações curriculares contribuem para as 

transformações de toda a estrutura escolar e consequentemente nos aspectos 

qualitativos da educação. 

Embora não seja considerado um “teórico” no campo curricular, Lopes e 

Macedo (2011, p. 34) destacam que “Paulo Freire é, sem dúvida, uma das impor-

tantes influências para as concepções de currículo focadas na compreensão do 

mundo-da-vida dos indivíduos que convivem no espaço da escola”. A preocupa-

ção do autor com a questão curricular perpassa toda sua obra, mas referências 

mais explícitas ao termo encontram-se nas obras Medo e Ousadia – o cotidiano 

do professor (de 1985) e A educação na cidade (de 1991). 

Sendo um “território em disputa” Arroyo (2011, p. 38) afirma que há muitos 

“conhecimentos vivos pressionando, disputando o território dos currículos. [...] 

Em toda disputa por conhecimentos estão em jogo disputas por projetos de so-

ciedade”. Esta perspectiva corrobora a ideia de Freire ao problematizar e criticar 

os conteúdos e/ou conhecimentos escolares que perpassam o currículo. Para 

o autor, é preciso questionar “quem escolhe os conteúdos, a favor de quem e 

de que estará o seu ensino, contra quem, a favor de que, contra quê” (FREIRE, 

7	  Este texto foi submetido no XI Colóquio Internacional Paulo Freire, comemorativo aos 
100 anos de Paulo Freire e promovido pelo Centro Paulo Freire – Estudos e Pesquisas (Se-
tembro/2021).
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2011, p. 152). Neste contexto, empreende-se neste estudo uma reflexão acerca 

da “disputa curricular” na Educação de Jovens e Adultos (EJA). 

Compreende-se a EJA como uma modalidade da educação básica institucio-
nalizada pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei Nº 9394/1996) 
que resgata a adolescentes, jovens, adultos e idosos o direito humano de aces-
so à escolarização e aos conhecimentos científicos produzidos e sistematizados 
historicamente pela humanidade. A “unidade na diversidade” (FREIRE, 2011) que 
reúne os educandos e educandas da EJA é o fato de pertencerem à classe traba-
lhadora. E a estes estudantes não se pode prescindir de um currículo que supere 
a visão de uma educação que possa “reduzir-se ao puro treinamento técnico de 
que grupos de trabalhadores realmente precisam. [...] Naturalmente, a formação 
técnica é também uma prioridade, mas, a seu lado, há outra prioridade que não 
pode ser posta à margem” (FREIRE, 2011, p. 183). Tal prioridade assinalada por 
Freire reside obviamente no domínio dos conhecimentos científicos produzidos 
historicamente, mas também uma “compreensão de nós mesmos enquanto se-
res históricos, políticos, sociais e culturais, [...] uma compreensão de como a 
sociedade funciona” (FREIRE, 2011, p. 186).

As Diretrizes Curriculares Nacionais para EJA (DCN-EJA), sistematizadas 
no Parecer CNE/CEB nº11/2000 constituem-se num marco legal importante no 
campo das políticas educacionais para a modalidade, pois reconhecem que o 
currículo da EJA abarca um modelo pedagógico próprio, com princípios e objeti-
vos condizentes com suas especificidades (BRASIL, 2000). Já Maurício (2020, p. 
61) alerta que nas entrelinhas o documento submete as orientações curriculares 
segundo a ótica da “qualificação para o trabalho e a alienação, o estímulo aos 
processos meritocráticos, o espírito individualista e a responsabilização indivi-
dual pelos êxitos e fracassos a partir da inclusão via EJA”.

A partir desta contextualização da EJA e das questões curriculares que as 

envolve, este artigo objetiva apresentar resultados preliminares da parte empíri-

ca de uma pesquisa de doutoramento8 que se deu em instituições que oferecem 

8	 Considerando os pressupostos freireanos, esta pesquisa mais ampla objetiva identificar 
os sujeitos envolvidos na construção do currículo de biologia na EJA oferecida na rede esta-
dual de educação do estado de Goiás, apontando o diálogo que se estabelece neste processo.
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prioritariamente a EJA no estado de Goiás, os CEJAs (Centros de Educação 

para Jovens e Adultos). No presente recorte, o objetivo é apresentar algumas 

reflexões provenientes de entrevistas realizadas com professores e professoras 

nas instituições supracitadas em torno do movimento de participação docente 

na dinâmica da construção curricular ocorrida no contexto escolar, tomando por 

suporte a pedagogia freiriana. Reitera-se novamente a legitimidade e atualidade 

de Paulo Freire como um referencial que permite re-pensar e vislumbrar transfor-

mações curriculares que contribuam com a mudança da “cara da escola”. 

PERCURSO METODOLÓGICO

A partir de Paulo Freire como um referencial teórico-epistemológico-meto-

dológico, esta pesquisa se iniciou com o movimento de revisão bibliográfica de 

sua obra, em busca especialmente de suas preocupações com as questões cur-

riculares na educação escolar. Em seguida o movimento da pesquisa partiu para 

uma fase empírica, a qual se constituiu de entrevistas semiestruturadas com 12 

professores de biologia9 nos sete CEJAs do estado de Goiás que oferecem prio-

ritariamente a EJA. São duas instituições em Goiânia, uma em Anápolis, uma em 

Catalão, uma em Caldas Novas, uma em Iporá e uma em Aragarças. 

A Secretaria de Estado da Educação do estado de Goiás (SEDUC) via 

Superintendência de Modalidades e Temáticas Especiais e Gerência de Edu-

cação de Jovens e Adultos deu anuência à pesquisa e forneceu a listagem dos 

CEJAs em funcionamento no estado, bem como contatos telefônicos dos(as) 

gestores(as) das instituições. Estes foram contatados e indicaram os professores 

de biologia aptos a participarem da pesquisa. Os professores foram contatados 

via mensagem de texto/áudio pelo aplicativo Whatsapp ® e as entrevistas foram 

agendadas e realizadas pela plataforma Google Meet ® em virtude da situação 

de Pandemia de COVID-19 a partir de 2020 no país, o que impediu a realização 

das entrevistas na forma presencial. Os participantes da pesquisa foram informa-

9	 Justifica-se a exclusiva inclusão de professores e professoras de biologia pela pesquisa 
mais ampla de doutorado que investiga especificamente o currículo de biologia na EJA do es-
tado de Goiás.
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dos das questões éticas, tendo dado seu consentimento no Termo de Consenti-

mento Livre e Esclarecido10. 

Neste recorte de pesquisa, apresentaremos apenas os resultados prévios 

em relação a um questionamento específico da entrevista, quer seja: “Você já 

participou de algum processo de construção e organização curricular na EJA 

oferecida pela rede estadual de educação?” A intenção com este questionamen-

to é investigar se e de que forma os professores e professoras contribuem no 

movimento de organização curricular nas escolas de EJA e se a participação 

democrática dos docentes neste movimento sugerida por Freire é ponderada. 

Parafraseando Freire (2011), as respostas dos professores e professoras emer-

ge uma “experiência de desocultação da verdade”, que indica suas reais colabo-

rações no processo de curricularização, as quais são objetos de reflexão neste 

estudo e que são apresentados a seguir. Os depoentes estão identificados pela 

sequência das entrevistas (P01, P02...P12), seguidos da identidade de gênero 

(M: masculino / F: feminino).

PENSAR A TRANSFORMAÇÃO CURRICULAR NA EJA A               
PARTIR DE PAULO FREIRE 

De acordo com Serra (2017, p. 25) “um dos maiores desafios da prática 

docente no contexto dos cursos de Educação de Jovens e Adultos (EJA) é a de-

cisão sobre o conteúdo das aulas, isto é, sobre o programa a ser seguido ao lon-

go do curso”. Ainda segundo o autor, as orientações curriculares oficiais para a 

modalidade não permitem direcionar o trabalho docente no processo de ensino-

-aprendizagem da classe trabalhadora estudante, numa tentativa de padronizar 

e uniformizar propostas curriculares, que são verticalizadas e pré-determinadas. 

Neste mesmo sentido, Freire e Shor (1987, p. 19) apontam que “o conhecimento, 

atualmente, é produzido longe das salas de aula, por pesquisadores, acadêmi-

cos, escritores de livros didáticos e comissões oficiais de currículo, mas não é 

criado e re-criado pelos estudantes e pelos professores nas salas de aula”. Per-

10	 Pesquisa aprovada no Comitê de Ética em Pesquisa/CEP-UFG (Número do Parecer: 
4.277.192).
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cebe-se, então, pouca democratização nas decisões que “rondam” o currículo 

escolar. Vejamos como os professores das sete instituições escolares goianas 

que oferecem exclusivamente a EJA se posicionaram acerca desta participação 

na organização curricular da modalidade e em seguida, retomamos as contribui-

ções de Freire, com foco na perspectiva democrática de construção do currículo:

Já participei de encontros que levantou essa questão, oferecida pelo 
governo, mas nunca sai do papel. [...] as pessoas que preparam esse 
processo de construção, são pessoas bastante conhecedoras do assun-
to, eles trazem pessoas com capacidade, mas não tem resultado, isso 
morre, acaba, some [...] Mas existe sim esses eventos, procurando um 
processo de construção para esse currículo, mas ele não é efetivado 
não. [P01-M]

[...] quando cada um começava a dizer sobre a sua realidade, sobre o 
que acontece nas suas escolas; a conclusão que você chegava é que o 
currículo é um detalhe, é um detalhe. [...] Quando começava se discutir, 
se via que ia se enxugar o currículo, mais enxuto do que ele já é, porque 
ele já é reduzido [...] Eu sigo 80% dele. Ele tem uma lógica? Tem, tem 
uma lógica. Só que em cima dessa lógica eu faço um filtro, eu faço um 
filtro de acordo com a minha realidade, a realidade dos meus alunos. 
[P02-F]

[...] eu participei de alguns encontros que ia contribuir para a construção 
desse currículo. [...] Porque às vezes acontece que a gente tem muitos 
conteúdos e a gente sempre às vezes questiona isso né, que na EJA tá lá 
os mesmos conteúdos do ensino regular e que não há tempo hábil para 
tudo isso. E aí a gente teve a oportunidade de dialogar que nem sempre 
na EJA a gente vai ter aquele aprofundamento em todos os conteúdos, 
mas que o aluno também possa não ficar limitado a poucos conteúdos. 
Então é melhor que ele tenha uma noção de todos eles, do que ter pou-
cos de maneira aprofundada. [P03-F]

Nenhum. Da EJA não. Eu sou parte da equipe da BNCC do Ensino Fun-
damental, mas da EJA eu nunca vi. [P04-M]

[...] a gente tenta sempre estar participando e a gente participou quando 
é chamado né, pra participar. A gente participou desses cursos, dessa 
participação que teve da BNCC. [P05-F]

Nunca participei nenhum dia do currículo de formação da EJA não. Eu 
me lembro de que participei quando começou o processo de formação 
pela BNCC. [P06-M]

[...] a gente não tem muito acesso a esses documentos. O que chega 
para a gente simplesmente isso: “olha chegou oficio tal, cumpra-se isso”. 
Falado, só. Ninguém vê. [...] Já participei para Ensino Fundamental, que 
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foi nessa mudança desse currículo [referindo-se à BNCC], mas para EJA 
especificamente não. [P07-F]

Não. Que eu me lembre não. Eu recebi tudo pronto. [P08-M]

Que eu me lembre só uma vez que eu participei assim ajudando a tirar 
alguns conteúdos do planejamento, [...]que estavam em séries trocadas 
né? [...] Eu lembro que a gente sentou e conversou e viu onde se encai-
xava melhor tal conteúdo: foi só essa vez. [P09-F]
[...] vieram pessoas de outras cidades. [...] nos reunimos por área espe-
cífica [...] e aí nós pegamos os conteúdos que eram enviados para nós 
vermos, [...] e aí deles nós fomos elencando aqueles que realmente exis-
te a possibilidade de trabalhar pelo tempo nas aulas. E aí foi uma con-
tribuição de todos, o que a gente achava assim, que realmente que era 
significativo para aquele semestre [...] Agora nós não tivemos foi retorno. 
Então desse trabalho que nós fizemos, ele não foi assim editado, discu-
tido, nos enviando de forma alguma um feedback, não foi; simplesmente 
foi feito e a gente não viu o resultado desse trabalho. [...] a educação nos 
decepciona, porque a gente prepara, a gente sabe, a gente vivência e a 
gente não consegue mudar nada. [...] A gente não consegue fazer essa 
participação. [...] Aí vem um currículo pronto. Siga. E a gente tenta adap-
tar dentro da nossa realidade [...] Mas a gente também não pode sim-
plesmente passar para o aluno, só passar simplesmente por passar os 
conteúdos de biologia: eles precisam ser significativos, então não pode 
ser assim. [P10-F]
tivemos várias reuniões oferecidas sempre no início do ano, várias e vá-
rias na escola, mas nunca sobre currículo. [...] nunca se tocou nesse 
assunto no período que eu trabalho no CEJA. [...] eu não sei se a gente 
tem essa autonomia, porque a gente não sabe, a gente não é informado, 
aqui funciona [assim]: o coordenador, ele olha seu planejamento e quer 
saber se você está aplicando aquilo que está lá, aquilo que foi mandado. 
[...] aqui nós temos a liberdade de levar em conta as condições do aluno, 
mas tem que ser aquilo que estar lá no SIAP. [P11-F]

[...] às vezes [...] mudava a grade. [...] o ensino médio era três períodos, 
depois quatro períodos, depois voltaram para três períodos, essas mu-
danças. [...] e a gente tinha que seguir aquilo. [...] Então vinha o currículo 
pronto? Vinha. Mas a gente tentava adequar a cada turma.  [...] Mas a 
base do currículo era a grade e aí vinha o currículo, e a grade e a gen-
te se adequava. [...] Teve uma movimentação no currículo sim. A gente 
enviou mudanças, mas assim, não sei, não lembro do resultado. [P12-F]

O primeiro ponto a se destacar é a menção dos professores e professoras à 

BNCC – Base Nacional Comum Curricular – (identificado nas falas de P04, P05, 

P06 e P07) relacionando-a ao movimento de curricularização na EJA. Segundo 

este documento oficial, que se gaba de ter sido “elaborada por especialistas de 
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todas as áreas do conhecimento” (BRASIL, 2018, p. 5), a BNCC visa atingir me-

lhores níveis de qualidade em todas as etapas da educação básica brasileira, 

sugerindo parâmetros e adequações para os currículos de todas as escolas pú-

blicas e privadas do país, sendo “um documento completo e contemporâneo, que 

corresponde às demandas do estudante desta época, preparando-o para o futu-

ro” (BRASIL, 2018, p. 5). Para Saviani (2016, p. 82), as orientações da BNCC di-

recionam a construção de “currículos que pretendam conferir competências para 

a realização das tarefas de certo modo mecânicas e corriqueiras demandadas 

pela estrutura ocupacional concentrando-se na questão da qualificação profis-

sional e secundarizando o pleno desenvolvimento da pessoa e o preparo para o 

exercício da cidadania”. 

Mas afora a polêmica de tal viés neoliberal e economicista da BNCC, fato é 

que o documento contribui para o “apagamento” da EJA, visto que ele não consi-

dera e/ou não institui orientações específicas para as construções curriculares da 

modalidade. Não se defende aqui o alinhamento da EJA à BNCC, mas a ausên-

cia de menção à modalidade no documento constitui-se como mais um elemento 

que sinaliza para a subestimação de suas especificidades no campo das políticas 

educacionais. Podemos interpretar tal subestimação de duas formas: “por um 

lado, podemos entender essa escassez de orientações como uma possibilida-

de do exercício da autonomia docente. Por outro lado, [...] longe de fomentar a 

liberdade docente, promove a homogeneização dos saberes e, no caso da Edu-

cação de Jovens e Adultos, a anulação de identidades” (DOMINGUES, 2019, p. 

12). Quanto à autonomia, um dos elementos centrais do legado freireano, Freire 

e Shor (1987, p. 95) destacam que “esses programas padronizados dão pouca 

autonomia para que professores e alunos reinventem o conhecimento existente. 

[...] Imagine só isso: deixar legalmente o professor individual fora do processo de 

elaboração do conhecimento”. 

Percebe-se, a partir do discurso dos professores, uma construção curricular 

que poderíamos considerar como subdemocrática, pois considera uma pseudo-

participação docente na curricularização, permitindo que sejam dadas contribui-
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ções. Mas estas não se concretizam nas propostas curriculares implementadas, 

sendo instáveis, descontinuadas ou abandonadas: “Já participei [...], mas nunca 

sai do papel. [...] morre, acaba, some” (P01); “simplesmente foi feito e a gente 

não viu o resultado desse trabalho” (P10); “a gente enviou mudanças, mas assim, 

não sei, não lembro do resultado” (P12). Freire (2000, p. 24) reafirma enfatica-

mente a necessidade do trabalho democrático na construção curricular:

Evidentemente, para nós, a reformulação do currículo não pode ser algo 
feito, elaborado, pensado por uma dúzia de iluminados cujos resultados 
finais são encaminhados em forma de ‘pacote’ para serem executados 
de acordo ainda com as instruções e guias igualmente elaborados pelos 
iluminados. A reformulação do currículo é sempre um processo político-
-pedagógico e, para nós, substantivamente democrático.

De fato, essa verticalidade e prescrição/instrução curricular de “iluminados” 

é identificada no discurso dos professores: “eles trazem pessoas com capaci-

dade” (P01); “cumpra-se isso” (P07); “Eu recebi tudo pronto” (P08); “Aí vem um 

currículo pronto. Siga” (P10); “quer saber se você está aplicando aquilo que está 

lá [no SIAP 11], aquilo que foi mandado” (P11); “e a gente tinha que seguir aquilo. 

[...] Então vinha o currículo pronto? Vinha” (P12). O currículo prescrito chegando 

“pronto” às instituições escolares limita e/ou anula a criatividade e autonomia 

docente e discente, tornando o ambiente escolar controlável segundo padrões 

pré-estabelecidos quanto ao que vale a pena ensinar:

A educação é muito mais controlável quando o professor segue o currí-
culo padrão e os estudantes atuam como se só as palavras do profes-
sor contassem. Se os professores ou os alunos exercessem o poder de 
produzir conhecimento em classe, estariam então reafirmando seu poder 
de refazer a sociedade. A estrutura do conhecimento oficial é também a 
estrutura da autoridade social (FREIRE; SHOR, 1987, 21).

Outra “preocupação” dos professores e professoras entrevistados é quanto 

11	 SIAP – Sistema Administrativo Pedagógico​​ – é um programa/sistema eletrônico da Se-
cretaria da Educação de Goiás no qual os professores preenchem diários, notas e realizam 
seu planejamento de aula de forma “digital”. Ao realizar o planejamento das aulas, os conteú-
dos são “escolhidos” numa listagem já pré-determinada, distribuída por séries/bimestres/com-
ponentes curriculares. O “currículo”, no caso, compreende este rol de conteúdos/listagem de 
temas. Periodicamente este planejamento do professor é supervisionado/acompanhado pela 
Coordenação Pedagógica da unidade escolar, bem como pode ser acessado por instâncias 
superiores.
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à relação Currículo da EJA e tempo de trabalho educativo: “enxugar o currículo, 

mais enxuto do que ele já é, porque ele já é reduzido” (P02); “a gente tem muitos 

conteúdos e a gente sempre às vezes questiona isso né, que na EJA tá lá os 

mesmos conteúdos do ensino regular e que não há tempo hábil para tudo isso” 

(P03); “participei assim ajudando a tirar alguns conteúdos do planejamento” 

(P09); “fomos elencando aqueles que realmente existe a possibilidade de traba-

lhar pelo tempo nas aulas” (P10). Faz parte da constituição histórica da modali-

dade a concepção da necessidade de aligeiramento da escolarização diante do 

“atraso” dos estudantes. Logo, na construção curricular há uma seleção “aleató-

ria” de conteúdos/conhecimentos a serem ensinados no escasso tempo disponí-

vel. Essa perspectiva é corroborada por Ventura e Oliveira (2020) ao afirmarem 

que a oferta de EJA e o trabalho com os conteúdos escolares historicamente 

constitui-se “como o resumo daquele destinado às crianças e aos adolescentes” 

(p. 81) sinalizando ainda uma concepção de EJA “fragmentada [...] e aligeirada 

em seu conteúdo e prática pedagógica, reforçando os vínculos desta modalidade 

com os interesses imediatistas do mercado” (p. 86). 

Mas cabe problematizarmos a que/quem serve esse aligeiramento e redu-

cionismo curricular na EJA. Considerando a EJA como um sonho de escolariza-

ção da classe trabalhadora estudante que não pode se reduzir a um “atalho” e/ou 

caminho mais fácil, podemos buscar suporte em Freire ao afirmar que “os sonhos 

são projetos pelos quais se luta. Sua realização não se verifica facilmente, sem 

obstáculos. Implica, pelo contrário, avanços, recuos, marchas às vezes demora-

das. Implica luta” (FREIRE, 2014, p. 61). Quanto à “escolha” de conteúdos e sua 

redução quantitativa no processo de construção curricular é preciso ter “clareza 

em torno de a favor de quem e do quê, portanto contra quem e contra o quê, 

fazemos a educação” (FREIRE, 2006, p. 23). A prática educativa não pode se 

enveredar por um caminho em que se vai negando “qualquer intenção desvela-

dora, a reduzem à pura transferência de conteúdos considerados como suficien-

tes para a vida feliz das gentes. E a vida feliz é aquela que se vive na adaptação 

ao mundo sem raivas, sem protestos, sem sonhos de transformação (FREIRE, 

2019, p. 44).
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Mesmo diante do caráter prescritivo das orientações curriculares que che-

gam “prontas” ou que subdemocraticamente desconsideram a contribuição dos 

professores e professoras, estes tentam “resistir” e tentar levar em consideração 

as realidades concretas dos educandos e educandas: “eu faço um filtro de acordo 

com a minha realidade, a realidade dos meus alunos” (P02); “a gente tenta adap-

tar dentro da nossa realidade [...] Mas a gente também não pode simplesmente 

passar para o aluno, [...]: eles [os conteúdos] precisam ser significativos, então 

não pode ser assim” (P10); “temos a liberdade de levar em conta as condições do 

aluno” (P11); “Mas a gente tentava adequar a cada turma” (P12). Cientes então 

de que “ensinar não é transferir conhecimentos, conteúdos” (FREIRE, 2020, p. 

25) os professores tentam se “adaptar” à imposição curricular buscando “signifi-

cado” naquilo que ensinam aos estudantes. 

Freire e Shor (1987, p. 74) aprovam tal iniciativa: “os professores que se 

manifestam, que se organizam, ou que se desviam do currículo oficial, servem de 

exemplo”. Alguns docentes parecem, então, estar atentos ao seu compromisso 

profissional como educadores e educadoras com a prática educativa libertadora, 

que Freire e Faundez (2013, p. 78) assim resumem: “a questão que se coloca na 

recriação da educação [...] não é só a de apresentar aos educandos os conteú-

dos programáticos de uma forma competente, mas, competentemente também, 

refazer esses conteúdos com a participação das classes populares, superando-

-se igualmente o autoritarismo no ato de ‘entregar’ os conteúdos ao educando”.

Finalizando esta análise prévia do discurso dos professores e professoras, 

cabe ainda problematizarmos a ideia de que “a base do currículo era a grade” 

mencionada pela entrevistada P12. Segundo Feitosa (2012, p. 36):

A expressão grade curricular tem uma conotação engessante, pois o 
substantivo grade associa o currículo a algo limitador, que inviabiliza a 
interação. Nesse sentido, as grades curriculares excluem os sujeitos da 
escolha do que querem e precisam aprender, mantendo-os “presos” e 
passivos, sem o exercício da autonomia e da participação.

Freire não coadunaria essa concepção de “grade” ao currículo escolar, pois 

vai de encontro à perspectiva libertadora de sua pedagogia. Um currículo “apri-
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sionado em grades” não possibilita sua construção democrática, dialógica e par-

ticipativa entre todos os sujeitos envolvidos com o ato de conhecer. É preciso 

superar tal perspectiva se quisermos de fato “mudar a cara da escola” e incor-

porar a participação de todos os sujeitos da EJA (estudantes, docentes, gestão 

e comunidade escolar) na construção de propostas curriculares para a modali-

dade, primando pelo diálogo, pela democracia e pela participação ativa, estando 

conectadas com as realidades concretas dos educandos e educandas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo apresentou algumas reflexões provenientes de entrevistas rea-

lizadas com professores e professoras de instituições goianas que oferecem a 

EJA em torno do movimento de participação docente na dinâmica da construção 

curricular ocorrida no contexto escolar, tomando por suporte a pedagogia freiria-

na. Concordamos com a necessidade de “mudar a cara da escola” no contexto 

atual e corroboramos o pressuposto freireano de que “numa perspectiva [...] de-

mocrática e não-autoritária, não se muda a ‘cara’ da escola por portaria. [...] Não 

se democratiza a escola autoritariamente” (FREIRE, 2000, p. 25). Desta forma, 

verticalizar o processo de construção curricular e prescrever orientações curricu-

lares que subestimem ou ignorem a participação de todos os sujeitos envolvidos 

com a modalidade significa desprezar os pressupostos da pedagogia libertadora 

de Paulo Freire, que preza pela construção democrática do currículo a partir de 

um trabalho coletivo e dialógico que envolva todos os atores do processo de en-

sino-aprendizagem.

A análise prévia do discurso dos professores e professoras revela uma  
subdemocratização nas decisões curriculares, visto que os docentes oferecem 
contribuições quando são chamados a participar da construção curricular. Po-
rém, estas são subestimadas e/ou ignoradas, muitas vezes jamais chegando ma-
terializadas nas propostas de currículo que chegam “prontas” nas escolas de EJA 
e até mesmo “alinhadas” com a BNCC, a qual não traz direcionamentos especí-
ficos quanto à construção curricular na modalidade. Ainda permanece a concep-
ção, por parte de alguns professores, da necessidade de um currículo “enxuto” 
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e que possa ser trabalhado aligeiradamente com os estudantes da EJA, visando 
atingir um “mínimo” de escolarização. Sob este ângulo, falta clareza e consciên-
cia do papel docente ao não problematizar a favor de que, de quem e para que 

se constrói um modelo curricular, conforme questiona Freire. 

Mesmo assim, parte dos professores demonstra uma preocupação em or-
ganizar currículos com temas/conteúdos que partam da realidade concreta dos 
educandos e educandas da EJA, sendo-lhes significativos. Desta forma, apesar 
de receberem “pronto” um “currículo oficial”, os docentes são capazes de se-
rem “resistentes” e implementar adaptações que atendam aos interesses dos 
estudantes da EJA. Por fim, cabe nos libertarmos da concepção de um currículo 
como “grade” que aprisiona a autonomia e a participação dos sujeitos que de-
veriam/poderiam estar envolvidos com a organização curricular na modalidade. 
Organizar freireanamente os currículos da EJA é um passo para que possamos 
esperançar mudanças na “cara da escola” e possibilitar a humanização dos sujei-
tos educandos e educandas a partir do acesso à escolarização e aos conteúdos 

sistematizados historicamente.
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INTRODUÇÃO

Essa escrita surge das provocações trazidas pelos professores na disciplina 

de “Analise Textual Discursiva (ATD)” oferecida pela Universidade Federal do Rio 

Grande (FURG) no ano de 2021. Assim, movidos por inquietações, acreditamos 

ser necessário trazer para o debate questões epistemológicas desse método de 

análise e refletir sobre o potencial da ATD em diálogo com alguns referenciais 

teóricos, aqui em especial, os pressupostos freireanos. 

Para tanto, esse artigo propõe-se a pensar nos conceitos de Comunicação 

e Diálogo a partir do artigo “Análise textual discursiva como constituinte de um 

processo de comunicação” do autor Fábio Peres Gonçalves, publicado na Re-

vista Pesquisa Qualitativa no ano 2020, apresentando, essencialmente a última 

etapa da ATD configurada em um Metatexto.

O artigo escrito por Gonçalves (2020) possui dezessete páginas e é estru-

turado com uma introdução, três seções com algumas subseções em cada, nas 

quais o autor apresenta duas grandes ideias, sendo: 1. A Análise Textual Discur-

siva e a objeção ao relativismo; 2 - Análise textual discursiva: extensão ou comu-

nicação? Assim, Gonçalves (2020) sinaliza neste texto características epistemo-

lógicas, anuncia uma ATD que oponha ao relativismo e indica possibilidade de 

utilização da Análise Textual Discursiva articulada aos pressupostos freireanos.

Com isso, entendemos a comunicação como a mola mestra da nossa so-

ciedade, que desde os tempos mais longínquos usou desde simples grunhidos 

e até mesmo os sons elaborados para concretizar e transmitir a sua vontade de 

expressar-se e interagir com os outros recebendo o proferido e construindo o 

caminho de ida e volta da comunicação humana. 

Neste processo de evolução nossos antepassados construíram códigos 

gráficos que codificaram a comunicação em elementos que puderam transpor 

sua própria existência e chegar aos tempos atuais. O alcance da escrita tornou-se 

inquestionável para a sociedade, levando-nos a outro patamar na compreensão 

dos pensamentos dos seres humanos, suas inquietudes, seus anseios de saber 
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e transmitir a sabedoria, antes de forma oral, torna-se palpável nos pergaminhos 

e manuscritos, potencializando possibilidades de alcançar outros, indiferentes ao 

tempo e a sua origem. “Só se fala para quem quer ouvir”, mas a escrita perpetua-

-se na leitura e releitura, na escrita e reescrita.

Ao ler deixamos um pouco de nós e levamos um pouco do outro, referen-

damos conceitos e criamos em nós um referencial que usamos até que novos 

olhares, novas leituras, nos impregnam de novas verdades, argumentos que nos 

façam pensar e repensar, transpondo o caminho e sempre visualizando a estrada 

que se inicia com a leitura e a escrita e que nos remete às diferentes paisagens 

vistas ao longo da caminhada e cujo ponto de parada, não determina o fim, mas 

sim, o segmento da jornada.

A construção do conhecimento e a análise dos textos necessitam de olha-

res atentos, perspicácia para viajar no pensamento colocado no papel e perceber 

a significância do conteúdo pessoal transmitido na escrita e reescrita. Não nasce-

mos sós e não morremos sós, pois deixamos nossos pensamentos e convicções, 

neste monstruoso campo que é a escrita.  

As palavras “diálogo” e “comunicação” são apresentadas como conceitos 

fundamentais nesse trabalho de análise textual. Na busca realizada no dicionário 

online de português obtemos as seguintes definições de Diálogo: Fala interativa 

entre duas ou mais pessoas; conversa e troca de ideias; e Comunicação: Do 

latim, communicatio.onis, que significa a ação de participar; Ação ou efeito de 

comunicar, de transmitir ou de receber ideias, conhecimento, mensagem e etc., 

buscando compartilhar informações.

CAMINHOS METODOLÓGICOS

Realizamos uma Analise Textual Discursiva no texto “Análise textual discur-

siva como constituinte de um processo de comunicação” de Fábio Peres Gon-

çalves. Utilizamos como corpus de análise o texto publicado no Dossiê: “Análise 

Textual Discursiva: mosaico de metáforas”12. Assim, essa pesquisa configura-se 
12	 https://editora.sepq.org.br/rpq/article/view/37.

https://editora.sepq.org.br/rpq/article/view/370
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de ordem qualitativa, com abordagem descritiva e conforme lembram Villaverde 

et al. (2021, p. 30): “Sua preocupação maior não se dá através da representativi-

dade numérica, mas, sim, no aprofundamento da compreensão de grupos sociais 

e de organizações”. 

Para o envolvimento com o corpus de análise, partimos da pergunta: “O 

que é isto, que se mostra da ATD em textos sobre ATD?”. Esse processo permitiu 

a percepção de enunciados, que talvez, sem o ato da pergunta não fossem emer-

gir. É um exercício de dar-se conta dos fenômenos trazidos no texto no processo 

de elaboração da ATD.

De acordo com Moraes e Galiazzi (2016), a ATD como procedimento de 

análise de informações qualitativas constitui-se de três etapas: A - Unitarização, 

desmontagem do texto; B - Categorização, processos de uma nova ordem; C 

- Comunicação, captação do novo emergente; A Unitarização parte de um estu-

do feito para reunir os elementos que constituem o corpus, produções textuais, 

entrevistas, questionários, documentos oficiais, etc. A pesquisa do conteúdo do 

corpus pode ser feita de forma individual ou coletiva.  No processo coletivo da 

ATD, reconhecem-se múltiplas leituras derivadas do mesmo corpus iniciando o 

processo de unitarização, das múltiplas leituras do corpus inicial. Contudo, res-

salta-se que não se trata de um “vale-tudo” interpretativo ao considerarem-se 

múltiplas possibilidades de leitura de textos. Na unitarização, os pesquisadores, 

através do processo de desmontagem dos textos, constroem uma nova perspec-

tiva sobre o tema abordado e constituem outra visão ao criar os metatextos e com 

eles a nova ordem.

Ainda conforme Moraes e Galiazzi (2016), a categorização ocorre após 

a fragmentação do texto, iniciando um processo de uma nova organização por 

meio da construção de categorias; elas podem ser: a priori, aquelas que deri-

vam do referencial teórico explícito da pesquisa, as emergentes, que surgem 

da categorização, pelas novas divisões trazidas pelo texto ou por novas teorias 

emergidas e as mistas que combinam as predeterminadas com as emergentes. 
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A categorização na ATD não atende ao princípio de exclusão mútua, podendo   

contribuir na relação entre as categorias e minimizar a fragmentação decorrente 

da análise.

A terceira etapa da ATD é a Comunicação do novo emergente. Na comu-

nicação, “toda palavra é uma semente” (GONÇALVES, 2020). A semente nesta 

etapa, traz um caráter de multiplicação, desdobramentos para outros trabalhos. 

A palavra dá frutos e as ideias trazem ao pesquisador novos questionamentos. 

Surgem os metatextos descritivos e interpretativos a partir das categorias e sub-

categorias expondo as ideias de quem analisa. A interlocução teórica explícita é 

fundamental para reforçar os posicionamentos interpretativos, sem suprimir os 

argumentos originais.

A partir do texto completo em análise, realizamos a primeira etapa da ATD 

que se trata da Unitarização, ou seja, a desmontagem do texto. Dessa forma 

surgiram 33 Unidades de análise. E a partir dessas Unidades de Análise formu-

lamos um título para cada Unidade. A partir da reunião dos títulos das unidades 

de análise, agrupamos aquelas que se assemelhavam e, portanto, criamos as 

categorias iniciais e intermediárias. Posteriormente, a partir das semelhanças 

das categorias intermediárias, selecionamos as categorias finais, que resultaram 

em duas categorias para a análise em forma de metatexto. 

A tabela 1 apresenta os dados coletados para a Analise Textual Discursiva, 

sendo dividida em: Código de Unidade, Unidade, Título da unidade, Categorias 

iniciais, Categorias intermediárias e Categorias finais. Ao total somam-se 33 Uni-

dade de análise e duas categorias finais: “A ATD como uma metodologia e a 

Investigação Temática em Paulo Freire” e “O diálogo e a comunicação na pers-

pectiva de Paulo Freire e da ATD”. Para esse artigo iremos apresentar a segunda 

categoria final.
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Quadro 1 - Dados coletados para ATD

Cod. Un Unidade Título da 
unidade

Categorias 
iniciais

Categorias 
intermediárias

Catego-
rias finais

U1_pg 723

A ATD se 
aproxima de

 premissas A ATD 
se aproxi 

epistemológicas 
do conhecido 

educador 
brasileiro Paulo 

Freire

A ATD se 
aproxima da teoria 

de Paulo Freire: 
ambas possuem 

carácter 
humanístico

Articulações 
entre a ATD e 
Paulo Freire

Articulações entre a 
ATD e Paulo Freire

A ATD
 como uma 
metodologia 

e a 
Investigação 
Temática em 
Paulo Freire

U2_pg 723

Tanto na ATD 
quando em Paulo 
Freire é possível 
encontrar uma 
crítica a ideias 

que se 
harmonizam com 

o relativismo

A ATD e a 
teoria freireana se 
distanciam da tese 

relativista

A ATD e Freire 
discordam do 

relativismo

A ATD e Freire 
discordam do 

relativismo

O diálogo e a 
comunicação 

na 
perspectiva 

de Paulo 
Freire e da 

ATD

U3_p. 723

Relação da
 primeira etapa do 

processo de
 investigação

temática 
proposto por Freire 

(2005), qual
 seja, o

 levantamento pre-
liminar, à primeira 

etapa da ATD 
(unitarização).

Relação da
 etapa da 

investigação
 temática de Freire 

com a etapa da 
ATD: Levanta-

mento preliminar e 
Unitarização

A relação entre 
levantamento 
preliminar e 
Unitarização

O levantamento 
preliminar

 temático a partir da 
realidade dos partici-

pantes

U4_p.723

Já a análise das 
situações/escolha 
das codificações 
e diálogos des-
codificadores, 

na qualidade de 
etapas da inves-
tigação temática, 
foram articuladas 
à categorização 

(segunda etapa da 
ATD).

Relação da 
etapa da

 investigação
 temática de Freire 

com a etapa da 
ATD: Codificações 
e descodificações 

e a 
Categorização

A relação da 
Codificação e 
descodificação 

com as 
Categorias

A Formação de
 códigos e 
categorias 

identificadoras

U5_724

Por fim, as
 etapas de 

redução temática e 
sala de aula 

foram 
vinculadas à etapa 

de 
comunicação 

(terceira etapa da 
ATD).

Relação da
 etapa da 

investigação 
temática de

 Freire com a 
etapa da ATD: 

Redução 
temática e sala de 

aula e 
comunicação

A relação da 
redução

 temática e sala 
de aula com a
 comunicação

A Dialogicidade e a 
comunicação entre 

os 
participantes
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U6_ p. 725

Está na gênese da 
ATD o

 reconhecimento 
de uma realidade 
que independe do 

pesquisador

Na ATD, a análise 
do contexto inde-
pende do pesqui-

sador.

O contexto traz 
sua própria 
dinâmica

Contextualização e 
a interpretação do 

corpus

U7_p. 726

“o sentido da 
palavra é 
totalmente 

determinado por 
um contexto”. 

(Bakhtin)

A palavra é de-
terminada pelo 

contexto

A palavra é de-
terminada pelo 

contexto

Contextualização e 
a interpretação do 

corpus

U8_726

“De fato, há tantas 
significações pos-

síveis 
quantos 

contextos 
possíveis” 
(Bakhtin)

Os significados 
dos 

contextos estão 
impregnados de 

múltiplas 
interpretações

O Contexto é 
interpretativo

Contextualização e 
a interpretação do 

corpus

U9_ p 727

Unitarização: 
“cada ordem traz 
uma semente de 

desordem”

A partir da 
análise do 

corpus se constrói 
a nova ordem

O corpus e 
unidades de 

sentido levam a 
construção das 

categorias

As unidades de de 
sentido e a

 Categorização

U10_p728

A unitarização 
implica a

 fragmentação dos 
textos 

constituintes do 
corpus em 

unidades de aná-
lise 

(unidades de sen-
tido ou

 unidades de signi-
ficado.

A partir da 
análise do 

corpus se constrói 
a nova ordem

O corpus e 
unidades de 

sentido levam a 
construção das 

categorias

As unidades de de 
sentido e a

 Categorização

U11_p728

A leitura inicial do 
corpus já é perme-

ada por pressu-
postos teóricos 

explícitos ou
 tácitos, 

assumidos pela 
equipe de 

pesquisa ou por 
seus integrantes 
individualmente.

A análise do 
corpus está 

permeada por 
leituras teóricas e 
diferentes inter-

pretações

O corpus 
permite 

diferentes
 interpretações

A contextualização e 
a interpretação 

do corpus
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U12_p. 728

Moraes e 
Galiazzi (2007, p. 

57), o 
contexto precisa 
ser considerado 

neste processo de 
unitarização

A importância do 
contexto no pro-
cesso de unitari-

zação

Contextualiza-
ção

A contextualização 
e a interpretação do 

corpus

U13 p728

Do pressuposto de 
que “cada ordem 
traz uma semente 

de desordem”

Unitarização: A 
partir da análise 

do corpus se 
constrói a nova 

ordem

Unidades de 
sentido e a 

Categorização

As Unidades de
 sentido e a 

Categorização

U14_p728

Pode-se afirmar 
que, da ordem do 

corpus à 
desordem 

proporcionada 
pela dilaceração 
dos textos, se 
pode viabilizar 

uma impregnação 
das informações 

qualitativas.

Da ordem do 
corpus à 

dilaceração dos 
textos

A partir da 
Fragmenta-
ção se tem a 
extração das 
informações 
qualitativas

A fragmentação dos 
textos e sua 
qualificação

U15_p728
Categorização: 
“Só se une se 
desunindo” -

A partir da desor-
dem se constrói a 

nova ordem

Do caos a nova 
ordem

O novo em 
metamorfose

U16_p729

A partir da 
desordem estabe-
lecida na unitari-
zação, inicia-se 
um processo de 
elaboração de 

uma nova orga-
nização por meio 
da construção de 

categorias.

A partir da desor-
dem se constrói a 

nova ordem

Do caos a nova 
ordem

O novo em 
metamorfose

U17-p729

O processo de 
categorização na 
ATD não atende 

ao princípio de ex-
clusão mútua, de 
tal sorte que uma 

mesma unidade de 
análise pode ser 
incluída em mais 
de uma categoria 
(MORAES, 2003).

As unidades de 
análise podem 
fazer parte de 

diferentes 
categorias

A construção 
das 

categorias a 
partir das 
diferentes 

unidades de 
análise

A Categorização e 
a flexibilização do 

corpus
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U18_p729

Na categorização, 
o 

estabelecimento 
da relação entre 

as categorias pode 
minimizar a 

fragmentação 
decorrente da 

análise.

A união das 
categorias pro-

picia minimizar a 
fragmentação

União de 
categorias:

 flexibilização

A Categorização 
flexibilização

e a flexibilização do 
corpus

U19_p730
Comunicação: 
“toda palavra é 
uma semente”

A palavra 
germina e gera 

outras 
compreensões

Construção do 
novo

Os emergentes e 
a compreensão do 

novo

U20_p730

Na categorização, 
são construídos 

metatextos descri-
tivos e interpretati-

vos a partir da 
estrutura das
categorias e 

subcategorias(...)

A palavra compar-
tilhada implica em 
desdobramentos 
para outros emer-

gentes

Novos 
emergentes

Os emergentes e 
a compreensão do 

novo

U21_p730

A extensão pode 
ser compreendida 
como uma suposta 

transmissão de 
conhecimentos 
às pessoas que 
passivamente os 
acolhem. Nisso 
subjaz um des-
respeito pelos 
conhecimentos 

daqueles a quem 
são dedicadas às 

práticas 
educativas.

A extensão
 compreende a 
transmissão de 
conhecimentos

Transmissão de 
conhecimentos A linearidade e a 

transmissão do 
conhecimento

U22_731

Na descrição e 
interpretação, é 

importante  
expor as ideias de 

quem 
analisa, bem 

como as 
unidades de

 análise.

a utilização das 
interpretações na 

ATD
Interpretação A interpretação e os 

diferentes olhares
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U23_731

A metáfora da 
palavra 

compartilhada, 
nesta etapa, como 

uma
 semente é um 

reconhecimento do 
caráter

 lacunar da 
análise, que 

implica
 desdobramentos 

para 
outros trabalhos e 

que se 
apresenta 

humildemente 
para o leitor

A palavra compar-
tilhada implica em 
desdobramentos 
para outros emer-

gentes

Articulações 
entre a ATD e 
Paulo Freire

Os emergentes e 
a compreensão do 

novo

U24_p731

“A comunicação 
implica numa 
reciprocidade 

que não pode ser 
rompida - (...) na 

comunicação, não 
há sujeitos 
passivos.

 (FREIRE, 1977).

A comunicação 
implica na recipro-
cidade do diálogo

A ATD e Freire 
discordam do 

relativismo

A dialogicidade e a 
comunicação entre 

os participantes

U25_p731

“O que 
caracteriza a 
comunicação 
enquanto este 
comunicar co-

municando-se, é 
que ela é diálogo, 
assim como o diá-
logo é comunicati-
vo (FREIRE, 1977, 

p. 66-67)”

A comunicação 
implica na recipro-
cidade do diálogo

A relação entre 
levantamento 
preliminar e 
Unitarização

A dialogicidade e a 
comunicação entre 

os participantes

U26 
p731/732

A caracterização 
da comunicação 
sugere reflexões, 
por exemplo, a 

respeito da 
relação entre 

pesquisadores em 
ensino de 

ciências/formado-
res de professo-
res e estudantes 
de licenciatura 
que participam 

de investigações 
em parceria com 
os primeiros, de 
maneira análoga 

àquelas
 reflexões 

expostas por 
Freire (1977) 

acerca da relação 
entre o profissional 
de agronomia na 
relação com ola 

camponês/campo-
nesa.

A necessidade 
da comunicação 

entre
 pesquisadores 
em ensino de 

ciências/formado-
res e estudantes 
de licenciatura: 

construindo uma 
relação de respei-

to mútuo

A relação da 
Codificação e 
descodificação 

com as 
Categorias

A dialogicidade e a 
comunicação entre 

os participantes
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U27_ 
p732/733

Esta compreen-
são da educação 
como processo 

de comunicação, 
quando tomada 
metaforicamente 
para refletir sobre 

a pesquisa em 
parceria entre 

pesquisadores em 
ensino de ciências/

formadores de 
professores e 
estudantes de 

licenciatura, por 
exemplo, 

sugere que o 
diálogo inicia na 
definição do que 
será investigado 
- portanto, antes 

mesmo da 
realização da 

análise das infor-
mações 

qualitativas.

No processo de 
comunicação é 

preciso reflexão e 
diálogo entre pes-
quisadores e es-
tudantes mesmo 

antes das análises 
da pesquisa

A relação da
 redução

 temática e sala 
de aula com a 
comunicação

A dialogicidade e a 
comunicação entre 

os participantes

U28 p733

E impossível 
consentir com a 

atuação
 superficial de 

certos 
participantes de 

trabalhos de 
pesquisa quando 

se tenta 
reduzi-los, por 

exemplo, a
 simples 

transcritores de 
entrevistas 

gravadas em 
áudio, 

destinados aos 
membros mais 
experientes da 
investigação, 
que estariam 

responsáveis por 
envolver-se com o 

trabalho de 
realização das 

análises 
qualitativas

A importância dos 
estudantes na 
construção do 
conhecimento: 
a transmissão 

não ocorre 
de A para B

O contexto traz 
sua

 própria 
dinâmica

A dialogicidade e a 
comunicação entre 

os participantes



94

CENTENÁRIO PAULO FREIRE: 
DESAFIOS E PERSPECTIVAS EM BUSCA DA EDUCAÇÃO LIBERTADORA

U29_733

Isso seria como 
dizer que é papel 
de “A” transferir 

para “B” 
conhecimentos 

sistematizados por 
meio da análise, 
ou então, que é 
reservada à “A” 
a oportunidade 
de envolver-se 

efetivamente com 
a construção do 
conhecimento. 
Assim, ficam à 

margem da 
construção do 
conhecimen-

to aqueles que 
contemplam os 
conhecimentos 

doados

A
 importância dos 
estudantes na 
construção do 

conhecimento: a 
transmissão não 

ocorre 
de A para B

A palavra é
 determinada 
pelo contexto

A dialogicidade e a 
comunicação entre 

os participantes

U30_p734

Apoiados nesta 
compreensão de 

pesquisa e no 
referencial teórico 
de Paulo Freire, 

disseminamos, em 
trabalho recente, 

uma pesquisa 
em parceria entre 
formador e duas 
licenciandas em 

Química 
(SILVEIRA; PIAIA; 

GONÇALVES, 
2020).

Parceria de
 pesquisa entre 

formador e
 licenciandas

o Contexto é 
interpretativo

A dialogicidade e a 
comunicação entre 

os participantes

U31_p734

Destaca-se esse 
trabalho como 
um exemplo de 

como o referencial 
teórico vinculado à 
ATD pode influen-

ciar o próprio 
modo de 

desenvolvimento 
da análise, 

caracterizando 
a ATD como um 

processo de
 comunicação,
 ainda que se 

apoiando 
metaforicamente 
na acepção de 
Freire (1977).

O referencial frei-
reano vinculado 
a ATD influencia 

o desenvolvi-
mento da análise 
caracterizando 
um processo de 

comunicação

O corpus e 
unidades A 

dialogicidade e 
de sentido
 levam a a 

comunicação 
construção das 

entre os
 categorias

A dialogicidade e a 
comunicação entre 

os participantes
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U32_p735

Além de o diário 
virtual coletivo ter 
se caracterizado 

como uma
 ferramenta 

formativa, ele se 
constituiu como 

corpus da
 pesquisa em 

discussão.

A compreensão 
da pesquisa entre 
formadores e es-
tudantes: o diário 
virtual como ferra-
menta coletiva de 
análise dos dados 

coletados.

O corpus e 
unidades de 

sentido levam a 
construção das 

categorias

A dialogicidade e a 
interatividade entre 

os participantes

U33 p735

A análise do diário 
virtual coletivo foi 

orientada pela 
compreensão de 

pesquisa 
supramenciona-
da, com base em 

Freire (1981), 
possibilitando que 

as licenciandas 
participassem 

ativamente, em 
parceria com o 
formador, do 
exame das 
informações 

qualitativas por 
meio da ATD.

A compreensão 
da pesquisa entre 
formadores e es-
tudantes: o diário 
virtual como ferra-
menta coletiva de 
análise dos dados 

coletados.

o corpus 
permite

 diferentes 
interpretações

A dialogicidade e a 
interatividade entre 

os participantes

Fonte: Os autores (2021).

Como propõe a ATD, a construção do metatexto é realizada a partir dos 

caminhos de descrição e interpretação. Como movimento descritivo, partimos 

das categorias e subcategorias que são elaboradas ao longo da análise. Como 

movimento interpretativo, articulamos, aqui, teóricos e teorias não relativistas em 

diálogo com a ATD. Justificamos esta escolha, pois já está anunciada no artigo 

de Gonçalves (2020, p. 724) quando: [...] é retomada a tese de que a ATD se 

opõe ao relativismo e, de forma coerente, precisa associar-se a pressupostos 

teóricos – explícitos ou tácitos – que se distanciem igualmente dessa posição 

epistemológica”. Portanto, apresentamos a seguir um metatexto sobre o texto na 

Análise Textual Discursiva.
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OS CONCEITOS DE DIÁLOGO E COMUNICAÇÃO NA                              
PERSPECTIVA DE PAULO FREIRE E DA ATD.

A ATD, assim como os pressupostos trazidos por Paulo Freire constituem 

uma singularidade no tratamento da comunicação como elemento aglutinador 

por estabelecer a importância da decodificação dos elementos trazidos nos tex-

tos e falas, para a constituição de uma nova fase de visão do desconhecido e 

a caminhada para construção do novo.  Tanto para Paulo Freire quanto para a 

ATD, estas constituirão passos para a análise e a pesquisa, visando proporcionar 

o mecanismo técnico para criar uma nova análise e estabelecer relações para 

compreender o contexto e representá-los de forma escrita, em que, outros pos-

sam analisá-lo. 

 Pensamos a comunicação como essencial e indispensável ao ser humano 

na análise textual, pois traz ao pesquisador elementos fundamentais para que 

haja a inserção ao contexto dos textos proporcionado pelo ouvir das falas, do 

sentir o não dito, de revelar o não escrito, podendo colocar no emergente a sua 

visão a partir de teóricos, sua vivência e compreensão do conteúdo. Como pode-

mos verificar nos seguintes fragmentos do texto analisado: 

A leitura inicial do corpus já é permeada por pressupostos teóricos ex-
plícitos ou tácitos, assumidos pela equipe de pesquisa ou por seus inte-
grantes individualmente. (Unidade 11).

Destaca-se esse trabalho como um exemplo de como o referencial teóri-
co vinculado à ATD pode influenciar o próprio modo de desenvolvimento 
da análise, caracterizando a ATD como um processo de comunicação, 
ainda que se apoiando metaforicamente na acepção de Freire (1977) 
(Unidade 31).

A comunicação para Paulo Freire permeia as relações da construção da 

sociedade e da interação entre as pessoas, elevando o diálogo como fundamen-

tal à vivência em sociedade e suas intrincadas relações. Paulo Freire (2019), traz 

o conceito de diálogo e a problematização como conceitos fundamentais para a 

Educação como prática da Liberdade. Inicialmente, o autor menciona a educação 

bancária na educação como um ato de depósito, de memorização de conteúdos 
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“em lugar de comunicar-se, o educador faz “comunicados” e depósitos que os 

educandos, meras incidências, recebem pacientemente, memorizam e repetem” 

(FREIRE, 2019, p. 80). Nesse sentido, a partir dessa concepção não há possibi-

lidade de diálogos entre os sujeitos, somente “comunicados”. 

No livro Extensão ou Comunicação?  Paulo Freire (2013) mostra que os 

conceitos de Extensão e Comunicação são antagônicos. O agrônomo é o exten-

sionista, que vai até a área rural e transfere seus conhecimentos e suas técnicas. 

Para Freire (2013), o termo “extensão” se encontra em relação significativa com 

transmissão, entrega, doação, messianismo, mecanicismo, invasão cultural, ma-

nipulação etc. “na medida em que esta visão “bancária” anula o poder criador dos 

educandos ou o minimiza, estimulando sua ingenuidade e não sua criticidade, 

satisfaz aos interesses dos opressores: para estes, o fundamental não é o des-

nudamento do mundo, a sua transformação” (FREIRE, 2019, p. 83).

Na medida em que, no termo “extensão”, está implícita a ação de levar, 
de transferir, de entregar, de depositar algo em alguém, ressalta, nele, 
uma conotação indiscutivelmente mecanicista. Mas como este algo que 
está sendo levado, transmitido, transferido (para ser, em última instância, 
depositado em alguém — que são os camponeses) é um conjunto de 
procedimentos técnicos, que implicam o conhecimento, que são conhe-
cimento, se impõem as perguntas: será o ato de conhecer aquele através 
do qual um sujeito, transformado em objeto, recebe pacientemente um 
conteúdo de outro? (FREIRE, 2013, p.17).

Para Paulo Freire a “educação como prática da liberdade, a sua dialogicida-

de começa, não quando o educador-educando se encontra com os educandos-e-

ducadores em uma situação pedagógica, mas antes, quando aquele se pergunta 

em torno do que vai dialogar com estes” (FREIRE, 2019, p.115). E, ainda, 

E ser dialógico, para o humanismo verdadeiro, não é dizer-se descom-
prometidamente dialógico; é vivenciar o diálogo. Ser dialógico é não in-
vadir, é não manipular, é não “sloganizar”. Ser dialógico é empenhar-se 
na transformação constante da realidade. Esta é a razão pela qual, sen-
do o diálogo o conteúdo da forma de ser própria à existência humana, 
está excluído de toda relação na qual alguns homens sejam transforma-
dos em “seres para outro” por homens que são falsos “seres para si”. É 
que o diálogo não pode travar-se numa relação antagônica. O diálogo é 
o encontro amoroso dos homens que, mediatizados pelo mundo, o “pro-
nunciam”, isto é, o transformam, e, transformando-o, o humanizam para 
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a humanização de todos. Este encontro amoroso não pode ser, por isso 
mesmo, um encontro de inconciliáveis. Não há nem pode haver invasão 
cultural dialógica; não há manipulação nem conquista dialógicas: esses 
são termos que se excluem.” (FREIRE, 2013, p.33).

De acordo com Hermann (2002), o diálogo é gerido pelo domínio do sujeito, 

que ao conhecer-se na dialogicidade dialética, fundamentada na possibilidade da 

construção do conhecimento, estabelece a consciência da relação de troca cons-

tituída pela comunicação como relação humana. Desta forma os vínculos criados 

pelo professor e seus alunos tornam-se fundamentais para a compreensão, in-

terpretação e construção do conhecimento. “Assim, aprender se realiza por meio 

do diálogo, de modo a tornar nítidos, os vínculos entre aprender, compreender e 

dialogar” (HERMANN, 2002, p.89).

Gadamer retoma o diálogo a partir da dialética platônica, centrado na aber-

tura que contém a pergunta, o qual não se enquadra em pressupostos fixos que 

justificariam a apropriação do outro nas categorias do eu. Ao contrário, a abertura 

pressupõe que não se tenha uma resposta fixa, uma categoria prévia que en-

quadraria a resposta. A questionabilidade do que se pergunta deve permanecer 

em aberto, e a abertura consiste nessa capacidade de colocar em suspenso as 

ideias (HERMANN, 2002, p. 369). Nessa perspectiva, há sempre algo que não 

pode “ser descoberto pela representação ou pela antecipação do pensamento” 

(GADAMER, 1999, p. 64). 

Nesse sentido, Hermann introduziu a posição sobre o diálogo defendida 

por Hans-Georg Gadamer, em que a forma de contato com o outro pressupõe 

uma intersubjetividade possível. A linguagem é um modo de vida, permite a 

abertura para os outros. A intersubjetividade é uma questão decisiva para a 

hermenêutica, pois transcende a autoconsciência, ou seja, deseja “a conserva-

ção e não a supressão da alteridade do outro no ato compreensivo” (HERMANN, 

2014, p.489). O diálogo “nos põe à prova”, e desperta nossas dúvidas ao enfren-

tar a oposição do outro lado. Mais importante, o outro ajuda a localizar nossos 

preconceitos e quebrar nossas limitações. (HERMAN, 2014, p. 490).
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Para Gadamer, nas palavras de Herman, o diálogo é vivido livremente 

entre os interlocutores: na experiência da comunicação, pergunta e resposta 

se entrelaçam, permitindo-se ser permitido, tocar e ser tocado pelas palavras. 

Não existe um caminho unilateral, ele levanta o véu em múltiplas idas e voltas 

e constitui um movimento perturbador, pois no diálogo deixamos algo de nós e 

levamos algo de outra pessoa, “espontaneidade viva do perguntar e do respon-

der”, do “dizer e do deixar-se dizer” (HERMANN, 2014, p.90).

Baseado em Waldenfels, Nadja Hermann (2014) nos traz em seu artigo a 

questão do Outro e o diálogo e afirma que o acesso ao outro para esse filósofo,

não se articula na tradição dialógica, mas na resposta provocada pelo 
acontecer do outro, que rompe com as respostas já disponíveis, embe-
bidas em costumes e regras morais. A aproximação do estranho se efe-
tiva como algo para o qual respondemos e, inevitavelmente, temos que 
responder como convite ou como desafio. Ele projeta novas questões 
morais e novas exigências (HERMANN, 2014, p. 488).

O diálogo e a comunicação são percebidos no texto em análise quando 

os participantes da pesquisa que são os licenciandos em Química e o professor 

formador, no coletivo, constroem a análise por ATD na troca de informações no 

diário virtual coletivo, conforme podemos perceber nos seguintes fragmentos ex-

traídos do texto inicial de análise: 

Apoiados nesta compreensão de pesquisa e no referencial teórico de 
Paulo Freire, disseminamos, em trabalho recente, uma pesquisa em par-
ceria entre formador e duas licenciandas em Química (SILVEIRA; PIAIA; 
GONÇALVES, 2020) (Unidade 30).

A análise do diário virtual coletivo foi orientada pela compreensão de pes-
quisa supramencionada, com base em Freire (1981), possibilitando que 
as licenciandas participassem ativamente, em parceria com o formador, 
do exame das informações qualitativas por meio da ATD. (Unidade 33).

O estudo do contexto para Paulo Freire pressupõe a pesquisa por meio da 

Investigação temática. Nela procura-se realizar o levantamento de dados, ouvir 

as inquietações da comunidade que está sendo pesquisada. Os pesquisadores 

precisam demonstrar um cuidado com o ser humano como partícipe indispensá-

vel da sociedade e capazes de assumir suas responsabilidades e integrado ao 
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contexto social. Igualmente, a comunicação estabelece um processo de catego-

rização, pois necessita de reflexões, respeito na relação entre pesquisadores, 

parcerias com os educandos e a consciência de que a comunicação é um ato 

educativo. Para Freire (2013), a escolha do que se vai ensinar, inicia por uma 

investigação e/ou pesquisa do tema gerador (professor-pesquisador), iniciando 

o processo de investigação. Neste procedimento, ocorre o entrelaçamento do 

conhecimento que a pesquisa vai referendar no levantamento de dados e em 

informações qualificadas.

 Para Paulo Freire (2013), o ser humano é um ser social envolto nas rela-

ções sócio-políticas, sócio-históricas, que necessita ser respeitado e tratado com 

igualdade e liberdade para poder pensar. Esta visão confere ao pensador a cren-

ça na constituição da consciência humana, conferindo-lhe o viés humanístico.

 Por sua vez, a ATD para Moraes e Galiazzi (2016), traz a possibilidade 

de uma análise do contexto e sua interpretação como elementos fundamentais, 

distanciando-se do relativismo de análise de conteúdo qualitativo, pois carrega 

o caráter interpretativo dos elementos integrantes dos textos e do material pes-

quisado, proporcionando uma análise com diferentes olhares. Buscando agregar 

outras visões e análises, permitindo ao pesquisador focar no tema, mas oportu-

nizando que possa ocorrer a transferência para o texto de sua própria visão do 

tema. Isso corrobora com os seguintes fragmentos do texto analisado:

Comunicação: “toda palavra é uma semente” (Unidade 19).

A metáfora da palavra compartilhada, nesta etapa, como uma semente 
é um reconhecimento do caráter lacunar da análise, que implica desdo-
bramentos para outros trabalhos e que se apresenta humildemente para 
o leitor (Unidade 23).

A caracterização da comunicação sugere reflexões, por exemplo, a res-
peito da relação entre pesquisadores em ensino de ciências/formadores 
de professores e estudantes de licenciatura que participam de investiga-
ções em parceria com os primeiros, de maneira análoga àquelas refle-
xões expostas por Freire (1977) acerca da relação entre o profissional 
de agronomia na relação com o/a camponês/camponesa. (Unidade 26).

A comunicação implica numa reciprocidade que não pode ser rompida – 
(...) na comunicação, não há sujeitos passivos. (FREIRE,1977). (Unidade 
24).
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O que caracteriza a comunicação enquanto este comunicar comuni-
cando-se, é que ela é diálogo, assim como o diálogo é comunicativo                
(FREIRE, 1977, p. 66-67) (Unidade 25).

Para Paulo Freire (2019), a comunicação é o mesmo que o diálogo, assim 
como comunicação é diálogo, pois somente o diálogo comunica seguramente. 
Comunicação é também a construção de conhecimentos e ideias, o encontro 
de confiança, criticidade de pessoas que, mediadas pelo mundo percebem esse 
mundo e procuram transformá-lo e ao transformarem se humanizam.

A interpretação é a aplicação da hermenêutica que fixa os princípios que 
regem a interpretação (MAXIMILIANO, 2003). Definimos a partir da hermenêuti-
ca o estudo do sentido e significado das palavras colocadas na análise dos tex-
tos. Permeiam-se os elementos da interpretação dos textos e do contexto, com 
a finalidade de abranger o dito e o não dito, dentro dos textos e que precisa ser 
extraído pelo pesquisador. 

O uso da ATD na qualidade do processo de comunicação objetiva aproxi-
mar o pensamento científico e o empírico, possibilitando o entrelaçamento efe-
tivo na construção do conhecimento. Colocando-se em favor de uma busca de 
coerência entre o referencial teórico e os procedimentos analíticos adotados na 
pesquisa, onde as experiências realizadas por Freire no caso concreto o distan-
ciam do relativismo. O uso da ATD precisa ser harmonizado pelo pesquisador 
aos pressupostos teóricos, explícitos ou tácitos, revelando-se o seu potencial 
humanístico e fenomenológico.

A análise textual discursiva não desqualifica outros métodos de análise, 
ela abre a possibilidade de múltiplas interpretações com estudo do contexto para 
fomentar a criação do que emerge da análise, carregada de possibilidades de 
interpretações, que conferem ao emergente o caráter de uma nova via para des-
vendar ou esclarecer o tema pesquisado e abrir possibilidades para novas in-
terpretações. Assim, Moraes e Galiazzi (2016), destacam que a análise textual 
discursiva, possui a necessidade de considerar o contexto da interpretação (fu-
gindo do ceticismo ingênuo e do relativismo), criando um caminho alternativo, 
desviando-se dos extremos dos dois outros pontos filosóficos de análise.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao expormos nossas inquietudes sobre o tema do diálogo e da comunica-
ção, fica-nos claro quão extensas são as possibilidades de debate e exposição 
de ideias, que podem ser suscitadas diante deste inquestionável processo de 
interação humana. Buscamos manter aberta as possibilidades para as múltiplas 
opões teóricas de produzir uma análise textual e estabelecer elementos de ma-
nifestação de opinião e interpretação. Mantivemos a linha de filtragem dos pro-
cessos teóricos, declinando dos pontos ligados ao positivismo e do relativismo, 
para que o cerne da análise textual discursiva pudesse permear nossas ilações 
sobre o tema.

Acreditamos que o diálogo e a comunicação é uma infinita fonte de                      
congruências, pois a própria humanidade carece de mecanismo para garantir a 
liberdade de expressão de pensamentos e transformá-las em textos com amplos 
significados e que possam suscitar outras análises e interpretações.

A caminhada da humanidade que começou por volta de 4000 anos a.c, 
permite-nos esta possibilidade de flexionarmos os métodos de análise proporcio-
nando-nos uma gama de visões sobre o conteúdo, os significados, o contexto e 
a interpretação. Busca-se a produção de forma autêntica de resultados que vis-
lumbra a ampliação da narrativa trazida nos textos, produzindo novos elementos, 
revelando facetas não exploradas, interagindo com consensos já estabelecidos 
e/ou produzindo novas indagações.

Embora tenhamos usado os pressupostos de vários autores, concluímos 
que o processo iniciado pela comunicação humana se encontra inteiramente 
consorciado com os métodos de Paulo Freire para as suas análises sobre a 
importância do diálogo e a comunicação, como método de ensinar, respeitar e 
interagir com outros, sendo impraticável sem este elemento. Do mesmo modo, a 
análise textual discursiva seria impraticável sem a concepção de comunicabilida-
de e dialogicidade dos processos de análise e interpretação.

Assim, compete-nos a tarefa de racionalizar este processo de escrita com a 
confiabilidade nos pressupostos trazidos pelo pensador Paulo Freire e Moraes e 
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Galiazzi, na sua perspectiva dialógica, interpretativa e humanizadora de interagir 
com os textos e seus autores, bem como das possibilidades de produzir reflexões 
sobre eles e suscitar novas análises, permitindo a construção de novos olhares 
e novos textos.
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INTRODUÇÃO 

Este capítulo tem como objetivo relatar as interlocuções possíveis que exis-

tem entre a Pedagogia de Paulo Freire e a formação de professores, mediadas 

por pressupostos na busca de uma educação emancipatória. A escolha deve-se 

ao fato de que vivemos tempos em que a educação sofre ataques em diversos 

níveis, dos quais o patrono da educação brasileira, Paulo Freire, vem sendo um 

dos principais alvos. Sendo assim, pretende-se, com este capítulo, realizar um 

movimento sinérgico entre a proposta emancipatória de Paulo Freire e a forma-

ção de professores.

 Trabalhar com a pedagogia libertadora não é simples, necessita de muito 

estudo e reflexão, essa surge através de uma formação de professores que te-

nha como principal fundamento a educação emancipatória de Paulo Freire.

Nesse manuscrito, iremos destacar alguns modelos de formação docente, 

destacando a superficialidade da formação baseada na racionalidade técnica e 

mostrando toda a possibilidade que existe na emancipatória-política, desse modo 

iremos traçar algumas relações de como Paulo Freire ainda é contemporâneo e 

precisa ser estudado na escola, para que cada vez mais as formações de profes-

sores tenham como principal meta, que eles seguem os pressupostos de Paulo 

Freire.

MODELOS DE FORMAÇÃO DOCENTE

Há uma vasta literatura de formação docente que já está consolidada, dis-

cutida e praticada no Brasil, ao longo de décadas (AZEVEDO et. al., 2012; CAN-

DAU, 1997; CUNHA, 2013; DINIZ PEREIRA, 2000; 2014; entre outros) Esses 

estudos apontam que as pesquisas relacionadas a formação docente sofreram 

influência de diversas concepções teórico-metodológicas ao longo do tempo 

(CUNHA. 2013).

	Jacobucci (2006) relata em seus estudos, três tipos de formação docente 

em pesquisas educacionais: a) positivista: com alusão a racionalidade técnica; 
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b) interpretativa- com referência à epistemologia da prática; c) crítica dialética – 

baseado na perspectiva sócio histórica e, com base nessa concepção, ele dividiu 

em três subtipos – I) Clássico; II) Prático-reflexivo e III) Emancipatório- político.

	Diniz Pereira (2014) aponta que a formação de professores seguindo a 

racionalidade técnica é o tipo de formação mais difundida. Concordando com 

Schon (2000) define-se o paradigma da racionalidade técnica como uma prática 

derivada do positivismo, construída em paralelo com a universidade moderna. 

A racionalidade técnica diz que os profissionais são aqueles que solucio-
nam problemas instrumentais, selecionando meios técnicos mais apro-
priados para propósitos específicos. Profissionais rigorosos solucionam 
problemas instrumentais claros, através da aplicação da teoria e da téc-
nica derivadas de conhecimento sistemático, de preferência científico 
(SCHON, 2000, p. 15).

	De acordo com a racionalidade técnica, os problemas educacionais são 
resolvidos a partir da aplicação do conhecimento científico da área, ou seja, as 
questões educacionais são tratadas como superficiais problemas “técnicos”, os 
quais podem ser resolvidos objetivamente a partir de procedimentos racionais, e 
assim seria possível controlar e prever os resultados da prática educativa (DINIZ 
PEREIRA, 2014).

	Segundo Maldaner (2003), essa visão positivista é que está alicerçada a 
formação de professores no Brasil desde a década de 1960 até os nossos dias, 
sendo baseado em cursos curtos e distantes da realidade, que geralmente são 
chamados de curso de reciclagem, ou de atualização, que são oferecidos por 
universidades ou pelas Secretarias de Educação dos Estados ou Municípios. 
As principais características desses cursos pontuais é a separação da teoria e a 
prática, desde o planejamento até a execução da formação, uma vez que estes 
cursos são planejados distantes da realidade da sala de aula – sem participação 
dos envolvidos no processo de ensino-aprendizagem.

	A racionalidade técnica também foi difundida nos cursos hegemônicos de 
formação inicial de professores no Brasil até os anos 2000, esses cursos ficaram 
conhecidos pela configuração “3+1”, pelo fato dos três primeiros anos ser marca-
do pela presença das disciplinas teóricas e apenas no último ano havia o contato 
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com a “prática”, através de algumas disciplinas, como o Estágio Supervisionado.

	 Segundo Diniz Pereira (2014) esse tipo de formação tem instituições in-
ternacionais de fomento, como o Banco Mundial (BM), e essas instituições são 
as principais responsáveis pela difusão da racionalidade técnica nos dias atuais, 
especialmente em países em desenvolvimento.

	Alternativas a racionalidade-técnica na formação de professores começam 
a emergir a partir do século XX, inspirados pelo trabalho de John Dewey (DINIZ 
PEREIRA, 2014). 

Segundo esse mesmo autor, a ênfase sobre o prático foi restaurada nos 
anos de 1960 por meio de trabalhos de J. B. Schwab, especialmente após a 
publicação do “O prático”, que teve grande efeito sobre o trabalho acadêmico 
por destacar o julgamento prático como arte essencial do currículo. Na mesma 
intenção, a noção do professor como pesquisador por Lawrence Stenhouse, leva 
à tona o profissionalismo, a autonomia e responsabilidade dos professores como 
protagonistas da reforma curricular.

Também tiveram destaque para a racionalidade prática no campo de for-
mação de professores o trabalho de Donald Schon, na década de 1980, que traz 
um olhar para os conhecimentos tácitos implícitos nos processos artísticos e nas 
situações de incerteza (ROSA, 2017).

Nessa perspectiva, Schon, (2000) critica fortemente a racionalidade técnica 
na formação dos profissionais, a qual não os possibilita dar respostas às situa-
ções que emergem no cotidiano do trabalho, marcadas pela incerteza, porque 
estas demandas ultrapassam a técnica e a ciência, defendendo uma outra epis-
temologia, em que a experiência e a reflexão da experiência são valorizadas. 

Desse modo, ao contrário do modelo clássico, em que há maior valor a teo-
ria comparado a prática, na formação prático-reflexiva, a atividade prática é quem 
determina quais teorias que devem ser valorizadas, havendo uma valorização 
dos saberes experienciais dos docentes. A concepção de ensino aprendizagem 
a esse modelo é a construção do conhecimento a partir da prática docente.

Esse paradigma de formação parte do pressuposto que o professor elabora 
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novos conhecimentos com a prática, sempre em uma concepção interpretativa, 
durante o ato educativo. Cabe ao formador nessa concepção, mediar e incentivar 
os problemas reais que acontecem no cotidiano por meio de atividades de refle-
xão das práticas pedagógicas. Os cursos com essa concepção podem ser de 
média ou longa duração, ou de acompanhamento dos docentes pelo mediador, 
que podem transformar a realidade da prática pedagógica.  Nessas propostas de 
formação continuada, os professores podem ou não participar do planejamento 
das atividades em conjunto com o propositor.

É necessário destacar que organizações internacionais conservadoras, 
incluindo o Banco Mundial, acabam se apropriando do discurso da racionalidade 
prática para manter seu controle nos programas de formação de professores. 
Como exemplo temos o que disse Elioot (1991) citado no trabalho de Diniz Pereira 
(2014), quando refere-se ao “rapto” da pesquisa-ação a serviço da racionalidade 
técnica.

Apesar dos avanços conquistados pela perspectiva do modelo prático-re-
flexivo de formação, em relação ao modelo clássico da racionalidade técnica, 
diversas críticas são feitas ao modelo prático-reflexivo que discutiremos mais 
adiante.

O modelo de formação docente emancipatório-político tem como base as 
perspectivas sócio-histórica e crítico-dialética de formação de professores, nes-
sa, o ser humano é visto como um ser social que necessita de uma sólida for-
mação técnica para conseguir transformar na prática, a realidade de sua prática 
pedagógica. 

	 Nesta perspectiva, tem destaque os livros dos pesquisadores australianos 
Wilfrad Carr e Stephen Kemmis, baseado na teórica crítica da Escola de Frank-
furt e na ciência sócio-crítica de Habermas. De acordo com Carr e Kemmis (1986, 
p. 156):

Enquanto os pesquisadores positivistas da educação podem frequente-
mente ser descritos como “objetivistas”, enfatizando a natureza objetiva 
do conhecimento como independente do observador, e pesquisadores 
interpretativistas da educação podem ser descritos como “subjetivistas”, 
enfatizando a concepção subjetiva do ator como base da interpretação 
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da realidade social, pesquisadores críticos da educação, incluindo aque-
les que atuam na pesquisa-ação, adotam uma visão de racionalidade 
dialética. Portanto, tais pesquisadores tentam descobrir como situações 
são forjadas por condições objetivas e subjetivas e procuram explorar 
como tais tipos de concepções podem ser exploradas. 

Outras características da racionalidade crítica proposta por Diniz-Pereira 
(2014, p.38) são: “a educação é historicamente localizada; é uma atividade so-
cial; é intrinsicamente política e, é problemática”. Carregando assim uma visão 
de pesquisa educacional como análise crítica que direciona a transformação da 
prática educativa, pesquisas na e para a educação, e não sobre educação.

Desse modo, ganha destaque a pesquisa de professores ao se abordar o 
ensino e o currículo escolar de modo crítico, reconfigurando o papel do docente 
ao estabelecer redes de diálogos críticos em pesquisas no ensino, no currículo e 
na organização da escola, o que possibilita aprender a partir de sua experiência 

profissional, assim como planejar sua própria aprendizagem. 

Essa autorreflexão crítica, empreendida em uma comunidade autocrítica, 
usa a comunicação como um meio para desenvolver um sentido da ex-
periência comparada, para descobrir determinantes locais ou imediatos 
sobre a ação pela compreensão dos contextos dentre os quais outros 
trabalham e convertendo experiência em discurso, usando a linguagem 
como auxílio para a análise e o desenvolvimento de um vocabulário crí-
tico o qual fornece os termos para a reconstrução prática (CARR; KEM-
MIS, 1986, p.40).

Na racionalidade crítica, o professor também é visto como alguém que le-
vanta o problema, mas de modo bem diferente quando comparado a racionali-
dade técnica (que tem uma concepção instrumental) e da racionalidade prática 
(que tem uma concepção interpretativa), uma vez que as perspectivas críticas 
têm uma concepção política explícita sobre o assunto (DINIZ PEREIRA, 2014).   
O autor enfatiza que o levantamento de problemas na racionalidade crítica tem 
raiz nos trabalhos de Dewey e Piaget, sendo Paulo Freire, quem desenvolveu 
toda a conotação política de modo explícito no trabalho, por meio do seu método 
chamado de “diálogo do levantamento de problemas”, nesse método o profes-
sor é frequentemente definido como alguém que levanta problemas e dirige um 
diálogo crítico em sala de aula. Os professores acabam se tornando professores-
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-investigadores e os estudantes co-investigadores, estabelecendo um processo 
democrático e centrado nas necessidades do aluno por meio do qual o currículo é 
construído de “baixo para cima” ao invés de ser construído de “cima para baixo”.

Dentro da perspectiva emancipatória, a pesquisa participante é a principal 
e mais indicada para esse tipo de concepção. As propostas desse tipo de pes-
quisa são geralmente oferecidas na forma de projetos de longa duração, cujo 
planejamento e estruturação são realizados com os professores-alunos, que tem 
o papel ativo durante todo o programa, possibilitando assim, na maior parte dos 
resultados dessas pesquisas a transformação da realidade e a emancipação do-
cente. Segundo Jacobucci (2006) no modelo de formação docente emancipató-
rio-político, geralmente são constituídos grupos de trabalho que direcionam as 
propostas das atividades a serem realizadas durante o processo de formação, 
em que são discutidos a função da educação e o papel dos professores, as teo-
rias educacionais, os problemas sociais e políticos e as diferentes e possíveis 
práticas pedagógicas em sua realidade.

Com base no que foi exposto, o Quadro 1 sintetiza as informações discuti-
das até aqui, as características desses três tipos de modelos de formação apre-
sentados, o clássico, prático reflexivo e emancipatório político.

Quadro 1:Categorias selecionadas a partir do modelo de formação de                                   
professores

Categorias Clássico Prático-reflexivo Emancipatório-Político

Relação da teoria/
prática

Supremacia da 
teoria

Supremacia da
 prática

Valorização da teoria e da 
prática, em relação a 

dialética.

Papel do
 formador

Transmissor de 
conteúdos

Mediador que
 incentiva a 

discussão sobre 
problemas 

enfrentados pelo 
docente

Mediador e colaborador, 
atuando em projetos de 

caráter colaborativo

Concepção de
 formação Tecnicista

Interpretativa, com 
base na reflexão 

sobre ação.

Perspectiva sócio-histórica 
e crítico-dialética
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Exemplos
Palestras, oficinas, 
seminário, cursos 
de capacitação ou 

treinamento.

Cursos de média e 
longa duração, ou 

de acompanhamen-
to do docente pelo 

mediador.

Projetos de pesquisa-ação 
desenvolvidos de forma 

colaborativa.

Fonte: BASSOLI; LOPES; CÉSAR, 2017
	

Cabe ressaltar, concordando com Jacobucci (2006) que esses modelos de 

formação docente constituem “recortes” dos diversos modelos que possuem na 

vasta literatura de formação de professores no Brasil, os quais sofrem influên-

cia das concepções que os formadores e os próprios professores possuem no 

processo de formação, o qual envolve diversas concepções como ensino, apren-

dizagem, papel do professor, finalidades e objetivos do processo educativo, con-

texto e duração do processo de formação, e muitos outros aspectos.

PAULO FREIRE E A PERSPECTIVA DA FORMAÇÃO 
EMANCIPATÓRIA POLÍTICA 

	Nessa seção, pretendemos discutir de modo mais articulado como os 

pressupostos de Paulo Freire estão em consonância com a formação emancipatória 

política discutida na seção anterior. Pretende-se organizar os argumentos nos 

baseando na relação da teoria/prática, no papel do formador e na concepção de 

formação.

	Bassoli; Lopes; César (2017) defendem que a relação da teoria/prática deve 

estabelecer uma relação dialética. Essa relação pode ser estabelecida quando 

percebemos que nos princípios educacionais de Freire (2008), ele propõe que, 

ao ensinar qualquer conceito, o professor deva assumir o papel de aprendiz, pois 

aprende o ensinar, e assim estabelece um ensino reflexivo na sua prática peda-

gógica. Não se podem levar conceitos prontos ao aluno, mas, por meio do diálo-

go, o educador e os educandos devem compartilhar suas ideias e experiências:

Como professor, devo saber que sem a curiosidade que me move, que 
me inquieta, que me insere na busca, não aprendo nem ensino. Exercer 
a minha curiosidade de forma correta é um direito que tenho como gente 
e a que corresponde o dever de lutar por ele, o direito à curiosidade. Com 
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a curiosidade domesticada posso alcançar a memorização mecânica do 
perfil deste ou daquele objeto, mas não o aprendizado real ou o conhe-
cimento cabal do objeto. A construção ou a produção do conhecimento 
do objeto implica o exercício da curiosidade, sua capacidade crítica de 
“tomar distância” do objeto, de observá-lo, de delimitá-lo, de cindi-lo, de 
“cercar” o objeto ou fazer sua aproximação metódica, sua capacidade de 
comparar, de perguntar. (FREIRE, 2008, p. 85).

	Podemos perceber a preocupação de Paulo Freire com a chamada 

decoreba, quando este afirma:” Com a curiosidade domesticada posso alcançar a 

memorização mecânica do perfil deste ou daquele objeto, mas não o aprendizado 

real ou o conhecimento cabal do objeto”, é importante pensar que um dos principais 

pressupostos do autor é a relação do cotidiano, é a teoria em diálogo direto com a 

prática, ou seja, a vida cotidiana dos alunos. Sendo assim, não podemos pensar 

a concepção de formação emancipatória política que seja no chamado modelo 

3+1, tendo em vista que na concepção freireana, o diálogo entre teoria e prática 

deve ser constante.

Quando pensamos na relação que Paulo Freire defende na sala de 

aula, podemos perceber que, professor e aluno têm igualdade de importância 

no processo de ensino e aprendizagem, pois é a partir do estabelecimento de 

relações dialógicas que os conhecimentos são disseminados e começa a ganhar 

significado na vida do educando, pois

o diálogo deve ser entendido como algo que faz parte da própria natureza 
histórica dos seres humanos. É parte do nosso progresso histórico do 
caminho para nos tornarmos seres humanos. Isto é, o diálogo é uma 
espécie de postura necessária na medida em que os seres humanos 
se transformam em seres criticamente comunicativos (FREIRE, 2005, p. 
122).

	Nesse sentido, em que estabelecemos uma relação dialógica entre a 

teoria e a prática, e que é reforçada a partir dessa menção em que Freire (2005) 

aponta a importância do diálogo entre professor e aluno, é importante discutirmos 

o papel do formador que pretende se comprometer em uma formação com o 

perfil emancipatório-político, este deve ser mediador e colaborador, atuando em 

projetos de caráter colaborativo, o que emerge novamente essa necessidade 

de diálogo, esse que deve guiar qualquer tipo de relação que se estabelece, 
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seja entre professor/aluno, ou até mesmo entre professor/professor durante uma 

formação que deve ser emancipatória política.

	Em relação a concepção de formação, a emancipatória-política serão as 

perspectivas sócio-histórica e crítico-dialética, são muitos os autores que se 

comprometem com essas perspectivas, dentre eles, Paulo Freire. 

Abramowicz afirma que os fundamentos da pedagogia freireana faz com 

que “os alunos se assumam como sujeitos de seu processo de conhecimento 

e participantes ativos de um trabalho coletivo” (2005, p. 143, grifo nosso). A 

interpretação do referido autor aos pressupostos de Paulo Freire nos leva a 

destacar “participantes ativos”, que têm sido frequentemente usados como slogans 

de instituições privadas de ensino para anúncio das chamadas metodologias 

ativas. 

Freire propôs através de seu trabalho um ensino de qualidade, baseado 

na relação com um aluno protagonista e sujeito de seus saberes. Talvez, este 

seja o motivo do educador ser um dos principais alvos de ataques atuais, tendo 

em vista a alta criticidade que seus pressupostos apontavam e é tão necessário 

para a formação docente, que necessita sair da racionalidade técnica e passar 

a ser mais relevante no sentido de contribuir na formação de professores mais 

colaborativos e aptos a entender a complexidade das demandas educacionais.

PROFESSOR FREIREANO: UM ALVO SEMPRE A SER 
PERSEGUIDO

O capítulo proposto teve como intenção reconhecer o papel do educador 

Paulo Freire, cujo relato e descrição foram objetos deste texto, para uma política 

de formação de professores que seja relevante e necessária para um professor 

mais colaborativo e apto a enfrentar as demandas pedagógicas da escola. 

Cabe ressaltar que esse trabalho não tem a intenção de “dar uma receita” de 

como o professor pode se tornar freireano. É preciso ter paciência e tranquilidade 

para seguir atrás de um alvo, e que nunca estaremos prontos, pois temos muito 
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que aprender, pois como afirma Paulo Freire: “Como professor, devo saber que 

sem a curiosidade que me move, que me inquieta, que me insere na busca, não 

aprendo nem ensino” (FREIRE, 2008, p.85). Desse modo, podemos dizer que um 

professor que segue Paulo Freire tem como principal foco o aprendizado, não se 

cansa de aprender, pois aprende mais quem ensina.
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INTRODUÇÃO

Neste ano de 2021 é comemorado, exclusivamente no mês de setembro, 

o Centenário Paulo Freire (1927 - 1997), por isso o presente trabalho tem como 

objetivo abordar uma visão cronológica sobre a vida desse legado professor e 

pedagogo, recordando seus desafios e perspectivas em busca da educação li-

bertadora através de sua metodologia freireana. 

Paulo Freire é um dos pensadores mais notáveis na história da pedagogia 

mundial, teve grande influência no movimento chamado pedagogia crítica, além 

de ser um dos autores mais citados, referenciados e inspirados no planeta, foi 

agraciado com cerca de aproximadamente 48 títulos, entre doutorados honoris 

causa e outras honrarias de universidades e organizações brasileiras e do mun-

do, é também considerado o Patrono da Educação Brasileira, embora sendo tão 

atacado nos dias de hoje no Brasil. Tendo em vista a grande importância e in-

fluência deste ilustre professor e pesquisador, o qual tornou-se referência na área 

de educação no Brasil e mundo, esse artigo objetiva e articula-se em apresentar 

parcialmente a trajetória e metodologia de Paulo Freire. 

O artigo teve caráter documental, com buscas realizadas na internet, em 

sites confiáveis, dentre os quais destacam-se o Google Scholar, em periódicos e 

livros. As principais contribuições desse educador na educação foram apresen-

tadas no artigo; incluindo os desafios encontrados para exercer uma educação 

libertadora e de qualidade e o desempenho para alcançar e mudar a vida dos 

menos favorecidos. 

Flores (apud CALADO; FERREIRA, 2004, p.3), destaca que 

Os documentos são fontes de dados brutos para o investigador e a sua 
análise implica um conjunto de transformações, operações e verificações 
realizadas a partir dos mesmos com a finalidade de se lhes ser atribuído 
um significado relevante em relação a um problema de investigação.
  

Portanto, se colocarem em prática as idéias desse professor e filósofo Pau-
lo Freire, é possível desenvolver um país mais justo e diminuir as diferenças so-
ciais, as quais transcorrem contemporaneamente. 
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DESENVOLVIMENTO

Paulo Reglus Neves Freire nasceu em Recife, capital do Estado Brasileiro 
de Pernambuco, no dia 19 de setembro de 1921, numa família de classe média, 
cujo pai se chamava Joaquim Temístocles Freire, e era capitão da Polícia Mili-
tar de Pernambuco; mãe: Edeltrudes Neves Freire, alcunha de (Dona Turdinha), 
irmãos: Stela, Armando e Temístocles. Paulo Freire ficou órfão de pai aos treze 
anos. Durante a depressão de 1929, vivenciou a pobreza e a fome, essa expe-
riência o levou a se preocupar com as pessoas mais pobres e também contri-
buiu para que ele construísse seu revolucionário método de alfabetização. Órfão 
aos treze anos de idade, Freire iniciou sua educação se ingressando no Colégio 
Oswaldo Cruz, em Recife, através de bolsa concedida pelo diretor. 

Em meados de 1943 formou-se em direito, mas não seguiu carreira,                        
encaminhando sua formação para o magistério.

Casou-se pela primeira vez em 1944 com a professora Elza Costa Maia, 
com quem teve cinco filhos, e esta veio a óbito em 1986. 

Por se preocupar com a classe menos favorecida, em 1947, o filósofo e 
professor foi nomeado diretor do Departamento de Educação e Cultura, do Ser-
viço Social da Indústria, onde iniciou um trabalho com alfabetização de jovens e 
adultos carentes e de trabalhadores da indústria, tanto que na década de 1950 
foi reconhecido como sendo pedagogo pernambucano.

No ano 1959 Freire foi aprovado no processo seletivo para a Cátedra de 
História e Filosofia da Educação, da Escola de Belas Artes da Universidade de 
Recife, com a tese Educação e Atualidade Brasileira. Em 1961, tornou-se diretor 
do Departamento de Extensões Culturais da Universidade de Recife.  E como 
professor da língua portuguesa, teve suas primeiras experiências e desafios em 
Angicos, cidade do interior do Rio Grande do Norte em 1963, quando ensinou 
300 adultos a ler e a escrever em 45 dias, elaborando, assim; um método de 
alfabetização, (essa metodologia envolvia os fonemas por meio de palavras que 
faziam parte do cotidiano dos trabalhadores, como “tijolo”, “cimento”, um agricul-
tor aprenderia “cana”, “enxada”, “terra”, “colheita”, etc.). A partir da decodificação 
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fonética dessas palavras, ia se construindo novas palavras e ampliando o reper-
tório, essa prática de metodologia freireana aconteceu primeiramente em Per-
nambuco.  Além disso, depois dessa experiência e como diretor do Programa Na-
cional de alfabetização do governo João Goulart, Freire tinha como perspectiva, 
ou seja; um sonho de alfabetizar em quatro anos dezesseis milhões de adultos 
(seria a rápida implantação de 20 mil núcleos pelo país, financiada pelo governo 
estadunidense), com a Aliança para o Progresso, que tinha como objetivo pro-
mover a alfabetização dos “menos favorecidos”, porque acreditava na educação 
como forma de reconhecer e reivindicar direitos. 

Por isso de acordo com (Repórter Brasil, 2019). Foi atribuída uma greve 

aos trabalhadores em Angicos, porque os trabalhadores reivindicavam carteira 

de trabalho assinada e descanso semanal, às discussões ocorridas durante a 

experiência de alfabetização do pedagogo, (porque ao ensinar a palavra “traba-

lho”, os professores também levantavam discussões sobre o assunto), os alunos 

chegaram inclusive a ler artigos da CLT (Consolidação das Leis do Trabalho).

Depois desses acontecimentos (reivindicações, direitos) deu-se início às 

acusações de comunismo contra o projeto de alfabetização freireano, porque 

muitos empresários e fazendeiros, principalmente no Rio Grande do Norte não 

aceitaram as exigências dos trabalhadores.

Outro fato relevante é que de acordo com o Plano Nacional de Alfabetiza-

ção elaborado por Freire era o direito ao voto, porque naquela época, apenas 

quem sabia ler e escrever poderia votar.

O sonho de continuar o Plano Nacional de Alfabetização foi interrompido 

pela eclosão do golpe civil militar em 1964.  

Paulo Freire ficou 70 dias na prisão antes de se exilar, ficando ao todo 

aproximadamente quinze anos exilado, passando na Bolívia, trabalhou no Chile 

por cinco anos exercendo trabalhos sociais, como por exemplo: Movimento de 

Reforma Agrária da Democracia Cristã e para a Organização das Nações Unidas 

para a Agricultura e a Alimentação. 
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Em 1968, no Chile, escreveu seu livro mais conhecido, “Pedagogia do Opri-

mido” e em 1967, durante o exílio chileno, publicou no Brasil seu primeiro li-

vro “Educação como Prática da Liberdade”, baseado fundamentalmente na tese 

Educação e Atualidade Brasileira, com a qual concorrera, em 1959, à cadeira de 

História e Filosofia da Educação na Escola de Belas Artes da Universidade de 

Recife.  Como o livro foi bem recebido, em 1969 o pedagogo foi convidado para 

ser professor visitante da Universidade Harvard. Em 1970, foi consultor e coorde-

nador emérito do Conselho Mundial das Igrejas (CMI), com sede em Genebra, na 

Suíça, trabalhando por 10 anos com projetos de ação educativa em mais de 30 

países, dos europeus aos africanos e retornando às classes dos menos favoreci-

dos, ou seja: buscando reduzir a desigualdade social e contribuir para a garantia 

de direitos, implementando relevantes projetos educativos em Guiné-Bissau, Mo-

çambique, Zâmbia e Cabo Verde.

Sancionada em 28 de agosto de 1979, a Lei da Anistia permitiu o retorno 

de exilados políticos, por isso em 1980, Freire retornou ao Brasil, e passou a 

lecionar na Pontífica Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP) e na Univer-

sidade de Campinas (Unicamp), integrando-se à vida universitária, e em 1988, 

casou-se novamente com Ana Maria Araújo, com quem permaneceu unido até 

sua morte, em 1997.

O professor filiou-se ao Partido dos Trabalhadores e, entre 1989 e 1991, foi 

secretário municipal de Educação de São Paulo, pela então prefeita Luiza Erundi-

na.  E no mesmo ano de 1991 no dia 12 de abril, em homenagem ao educador, foi 

fundado em São Paulo o Instituto Paulo Freire, que tem como objetivo estender e 

elaborar as idéias do pensador, que são; combater todas as formas de injustiça, 

de discriminação, de violência, de preconceito, de exclusão e de degradação das 

comunidades de vida, com vistas à transformação social e ao fortalecimento da 

democracia, da ética e da garantia de direitos. O instituto preserva os arquivos 

de Freire, realiza atividades relacionadas ao seu legado e atua em termos de 

educação brasileira e mundial, aproximando pessoas e instituições, cuja missão 

é “educar para transformar”. 
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Em 1995 Freire foi indicado ao Prêmio Nobel da Paz e conquistou o Prêmio 
de Educação para a Paz da UNESCO (Organização das Nações Unidas para 
Educação, Ciência e Cultura). 

Através de um pequeno trecho extraído do livro (“Alfabetização como li-
berdade” 2003, pág.24), da UNESCO, é possível refletir sobre a importância do 
papel da educação como sendo responsável pela paz mundial:

De fato, a natureza da educação é central à paz no mundo. Recente-
mente, a perspectiva do “choque de civilizações” (prometido por muitos 
comentaristas, inclusive intelectuais e líderes políticos) ganhou força, e 
o que é mais marcante nesta perspectiva não é a idéia da inevitabilidade 
do choque (isso também, mas seria um fator posterior), mas a insistência 
anterior em se enxergar os seres humanos em termos de apenas uma 
dimensão: exclusivamente como membros de uma ou outra civilização. 
Ver as pessoas em termos dessa referida classificação preeminente e 
exaustiva das civilizações pode contribuir para a insegurança política, 
uma vez que, nesta visão, as pessoas são vistas como pertencendo sim-
plesmente, digamos, ao “mundo muçulmano”, ao “mundo ocidental”, ao 
“mundo hindu”, ao “mundo budista”, e assim por diante. Como acontece, 
qualquer ser humano tem diferentes identidades, relacionadas com a na-
cionalidade, linguagem, localização, classe, religião, ocupação, crenças 
políticas, e assim por diante. Ignorar todas as características que não 
um meio singular dito profundo, de se classificar as pessoas significa 
colocá-las em um campo de guerra. A melhor esperança para a paz no 
mundo reside no reconhecimento simples, porém extensivo, de que to-
dos nós temos diferenças de associação e afiliação, e que nós não preci-
samos nos ver como rigidamente divididos por uma categorização única 
de grupos sólidos que se confrontem uns aos outros. (ALFABETIZAÇÃO 
COMO LIBERDADE, 2003, p.24) 

Infelizmente o educador e pedagogo Paulo Freire faleceu no dia 02 de maio 
de 1997, aos 76 anos, depois de passar por uma angioplastia (é um cirurgião que 
permite abrir uma artéria muito estreita ou que ficou bloqueada pelo acúmulo de 
colesterol, permitindo abrir a artéria e normalizar o fluxo sanguíneo para o cora-
ção, cérebro ou pulmões), e apresentar um complexo quadro de saúde devido a 
problemas no sistema circulatório.  Este filósofo foi nomeado doutor honoris cau-
sa de 28 universidades em vários países e teve suas obras traduzidas em mais 
de 20 idiomas. Portanto se tornou mais célebre educador brasileiro, com atuação 
e reconhecimentos internacionais. Em todo o mundo cerca de 350 escolas e insti-
tuições, bibliotecas e universidades têm o seu nome como forma de homenagem. 
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Por isso, no ano de 2005 foi criado um projeto de lei para reconhecer Paulo Freire 
como Patrono da Educação Brasileira, conforme uma pesquisa envolvendo três 
estados: São Paulo, Minas Gerais e Paraná. Sendo este projeto de Lei sanciona-
do em 13 de abril de 2012, por meio da Lei 12.612/12, pela então Dilma Rousseff.

Segundo levantamento feito em 2014 por Elliot Green, professor, pesqui-
sador especialista em estudos sobre desenvolvimento e aprendizagem da Lon-
don School of Economics, a Obra Pedagogia do oprimido, de Freire, é o terceiro 
livro mais citado em trabalhos da área de humanas no mundo. O professor é 
citado 72.359 vezes, à frente dele somente o filósofo americano Thomas Kuhun 
(81.311) e sociólogo, também americano, Everett Rogers (72.780). 

Figura 1 - O método Paulo Freire foi aplicado pela primeira vez em 1963 na                    
cidade Angigos no Rio Grande do Norte.

 (Fonte: Andragogia Brasil [2016?])

METODOLOGIA DE PAULO FREIRE

Em 1961 o Estados Unidos elaborou um projeto cujo nome era Aliança para 
o Progresso, que visava integrar os países da América nos aspectos político, 
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econômico, social e cultural, frente à ameaça soviética, acreditavam estar aca-
bando com o “crescente comunismo” que vinha avassalando a América Latina. 
Os países contemplados por este projeto foram: Brasil, Argentina, Chile, Bolívia, 
Venezuela, Peru, Colômbia, Costa Rica.  

Uma das primeiras experiências de erradicação do analfabetismo no Brasil 
foi na região do Rio Grande do Norte, na cidade de Angicos. O projeto custava 
36 dólares por aluno e era financiado pelo governo estadunidense, o prazo de 
aprendizagem era curto, esta cidade foi escolhida porque naquela época o índice 
de analfabetismo era muito alto. Paulo Freire elaborou no ano de 1963 um pro-
grama de metodologia, formando uma comissão de coordenadores, treinando os 
professores e realizando suas primeiras experiências em Angicos, alfabetizando 
em 40 horas, quase em um mês 300 pessoas, incluindo jovens e adultos, e tinha 
como objetivo promover a “alfabetização dos menos favorecidos”.

Através deste método próprio de alfabetização o pedagogo Freire buscava 
ensinar os fonemas por meio de palavras que faziam parte do cotidiano dos tra-
balhadores, como “tijolo”, “cimento”, um agricultor aprenderia “cana”, “enxada”, 
“terra”, “colheita”, etc. A partir da decodificação dessas palavras, ia se construin-
do novas palavras e ampliando o repertório. Por tanto a didática de Paulo Freire 
consiste em uma maneira de educar conectada ao cotidiano dos estudantes e às 
experiências que eles têm, por isso, o educando seguiria e criaria o rumo do seu 
aprendizado e não uma educação denominada “educação bancária” (o professor 
seria detentor do conhecimento e o aluno depósito).

De acordo com Moacir Gadotti, aprendiz de Paulo Freire, o método se de-
corria de um “processo de substituição de elementos reais por elementos simbó-
licos”, com a utilização de cartazes, projeções na parede, discussões e leitura.

A implantação da metodologia freireana possibilitou a formação de leito-
res críticos e despertou a consciência política nos educandos. Os trabalhadores 
começaram a reivindicar os direitos a férias remuneradas, repouso semanal e 
jornada de trabalho, etc. Outro ponto relevante de acordo Freire e o Plano Nacio-
nal de Alfabetização era o direito ao voto, porque naquela época, apenas quem 
sabia ler e escrever poderia votar, ou seja; o pedagogo estava formando leitores 
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críticos, e ensinou que não bastava apenas saber ler e escrever, mas fazer uso 
social e político desse conhecimento na vida cotidiana.

Como o projeto foi muito bem sucedido, e depois de sua primeira experiên-
cia em Angicos e como diretor do Programa Nacional de Alfabetização do Gover-
no João Goulart, Freire almejava alfabetizar em quatro anos dezesseis milhões 
de adultos, mas este desejo foi interrompido pelo golpe de 1964. 

Segundo alguns historiadores, depois de 30 anos Paulo Freire voltou à ci-
dade de Angicos no Rio Grande do Norte no dia 28 de agosto de 1993, conversou 
com ex-alunos e monitores que o apoiaram durante a formação, compartilharam 
história de pessoas que inspiradas pelas ideias freireana, voltaram a estudar, e 
algumas delas se tornaram professoras. 

A metodologia aplicada entre jovens, adultos e idosos pôde contribuir na 
educação e letramento de crianças.

É relevante destacar que a experiência era voltada para adultos, mas 
participavam diversas pessoas, inclusive crianças e adolescentes.

Figura 2  Francisca de Brito, ex-aluna, frequentou o curso de alfabetização                 
mesmo sob ameaças da mãe.

(Fonte: Repórter Brasil 2019)
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Maria Eneide nem tinha completado os 7 anos necessários para iniciar 
a alfabetização, quando tratou de convencer a mãe e o pai analfabetos 
de que precisavam aproveitar a nova escola que chegava na cidade. 
“Meu pai trabalhava na agricultura, saía de manhã e só voltava à noite. 
Às vezes, ele estava cansado, pensava em faltar, mas a professora ia lá 
em casa buscá-lo para a escola”, lembra ela, que acompanhou os pais 
no curso.

Depois da formatura, o pai deixou o trabalho no campo para ser pedreiro 
e, por fim, virou comerciante na cidade. A mãe, por sua vez, decidiu rea-
lizar o sonho de entrar para a aula de corte e costura, porque agora já 
sabia anotar as medidas.

Mas a pequena Maria Eneide queria ser professora como “a dona Val-
quíria”, com quem aprendeu a ler na turma de adultos. “Fui alfabetizada 
no curso de Paulo Freire. Daí, quando eu entrei para o primeiro ano do 
fundamental, eu já falava de reforma agrária, das leis da Constituição. As 
professoras não gostavam, diziam que eu estava mentindo. As pessoas 
não eram esclarecidas naquela época”, diz ela, que acabou estudando 
pedagogia e hoje é professora na cidade. (REPÓRTER BRASIL, 2019)

OBRAS DE PAULO FREIRE

Considerado o Patrono da Educação no Brasil, está incluído no International 

Adult and Continuing Education Hall of Fame e o Reding Hall of Fame, escreveu: 

cartas, entrevistas, ensaios, artigos e dezenas de livros, entre eles, Pedagogia 
do oprimido, terceira obra de ciências sociais e humanas mais citado no mundo, 

de acordo com a London School of Economics. 

Freire escreveu este livro quando estava exilado no Chile e nesta obra ele 

propõe uma revisão da relação entre educadores, educandos e sociedade, consi-

derando o diálogo como base essencial no processo de ensino e aprendizagem, 

revela também as relações que sustentam uma ordem injusta, responsável pela 

violência dos opressores e pelo medo da liberdade que os oprimidos sentem. Por 

isso o filósofo defende o processo de propiciar uma libertação que tem como ob-

jetivo a emancipação das massas de oprimidos por meio da educação.

O livro Educação como prática da liberdade foi escrito em 1965, por 

Paulo Freire durante seu exílio chileno. Nesta obra, ele relata o desafio e expe-
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riência que realizou antes do golpe 1964, quando elaborou junto com sua esposa 

Elza (outra grande educadora) um método de alfabetização inovador de jovens e 

adultos no Nordeste, provocando uma revolução educacional no Brasil e revela 

intrínseca entre educação, conscientização e inclusão. 

O autor Paulo Freire escreveu Cartas à Guiné - Bissau entre 1976 e 1977, 

e neste período ele atuou no projeto de alfabetização popular promovido na 

Guiné-Bissau, após sua liberdade. É um conjunto de cartas que compõe a obra, 

e revela as emoções, angústias, identificações do pedagogo e “a sua insistência 

em utilizar o termo carta/cartas está relacionada com a proximidade com o outro, 

o distante, possibilitando a construção de relações pedagógicas”. 

A obra Pedagogia da autonomia relata o cotidiano do professor na sala 

de aula e fora dela, da educação fundamental à pós-graduação. O autor faz uma 

crítica e à recusa ao ensino bancário”, revela também que a prática de preconcei-

to de raça, de classe, de gênero ofende a substantividade do ser humano e nega 

a democracia, este livro conta as experiências do autor Freire em Olinda, quando 

entrava nas favelas e dialogava com favelados e faveladas, “sempre aproximan-

do dos menos favorecidos”. 

Da década de 1960 até os dias atuais é possível observar a desvaloriza-

ção do trabalho do professor em todos os níveis, por isso a obra pedagogia da 

autonomia aponta elementos constitutivos da compreensão da prática docente 

enquanto dimensão social da formação humana.

A Finlândia, desde 2007, conta com um espaço dedicado a discutir a obra 

do legado do professor Freire. O Centro Paulo Freire fica na cidade de Tampe-

re, e tem como objetivo tornar o mundo mais “igualitário e justo para todos’’, de 

acordo com a definição da própria instituição. Foram publicados online, três livros 

com artigos em finlandês analisando a obra desse educador brasileiro. O material 

teve 17 mil downloads. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

O Centenário Paulo Freire (1927 – 1997) é comemorado em setembro de 
2021. Este filósofo e professor revolucionou o Brasil na década de 1960, através 
da sua metodologia de alfabetização, uma educação de qualidade que libertou 
os menos favorecidos, os oprimidos que estavam à mercê de uma sociedade 
injusta e desigual.

Será que essa educação de qualidade e libertadora tem perdurado nos dias 
atuais?

O cenário neste presente século é de professores amedrontados dentro e 
fora das escolas por causa da violência que nos assola a cada dia; são mal re-
munerados, uma grande diferença social, desrespeito para com o próximo, etc. 
O que se vê são práticas totalmente contrárias à metodologia freireana. Além 
disso, Freire tem sido muito atacado por pessoas contrárias à sua ideologia, por 
acreditarem que a pedagogia desse educador representa uma tentativa de “dou-
trinação Marxista”, ou que tal teoria se abre para acusações de doutrinação e 
manipulação, provocando discussões.

Mas tem aqueles que defendem as idéias do professor e pedagogo, como 
por exemplo, a finlandesa pedagoga Anttila, comentou que seria ótimo que a pe-

dagogia em qualquer escola de qualquer país partisse do pensamento de Freire.

“Acredito que seria ótimo que a pedagogia em qualquer escola de qual-
quer país partisse do pensamento de Freire”, comentou a pedagoga fin-
landesa Anttila. “Especialmente no Brasil, dada a atual situação política e 
a história do país.” Ela diz que um método de ensino, para funcionar bem, 
precisa levar em conta as situações de vida dos alunos. “Não acredito 
em pedagogia autoritária. As aulas não precisam ser autoritárias. É preci-
so diálogo, discussão, negociação, exploração. Construir conhecimento 
para que haja capacidade de expressar idéias e ouvir os outros. Eis a 
chave para a democracia. E a educação democrática é a única maneira 
de salvaguardar uma sociedade democrática”, declarou. (REPÓRTER 
BRASIL, 2019).

Por que não elaborar um programa de alfabetização tendo como modelo o 

projeto de Freire, sendo capaz de revolucionar o Brasil através de uma educação 

libertadora e de qualidade?



128

CENTENÁRIO PAULO FREIRE: 
DESAFIOS E PERSPECTIVAS EM BUSCA DA EDUCAÇÃO LIBERTADORA

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A relevância de Paulo Freire no campo educacional distinguiu-se pela sua 

proposta interdisciplinar, através da implantação do método de alfabetização, 

pela construção do pensamento crítico dos educandos, o respeitar uns aos ou-

tros, aprender a ouvir, etc.

Ao longo de sua trajetória o pedagogo foi se tornando a própria história, por 

causa de sua ideologia de um mundo melhor, mais justo, igualitário, elaborando 

uma educação libertadora, voltada para os menos favorecidos.

Ele é uma figura emblemática na luta contra a opressão e pelo desenvolvi-

mento da criticidade do pensar, foi capaz de revolucionar o Brasil por meio de sua 

metodologia, embora, as críticas feitas a ele, são opiniões entre pesquisadores.

Em seu livro (Pedagogia da Autonomia, 1996, pág. 24), Freire afirma que o 

ser humano foi programado para aprender:

Às vezes, nos meus silêncios em que aparentemente me perco, 
desligado, flutuando quase, penso na importância singular que vem 
sendo para mulheres e homens sermos ou nos termos tornado, como 
constata François Jacob, “seres programados, mas, para aprender”. É 
que o processo de aprender, em que historicamente descobrimos que 
era possível ensinar como tarefa não apenas embutida no aprender, 
mas perfilada em si, com relação a aprender, é um processo que pode 
deflagrar no aprendiz, uma curiosidade crescente, que pode torná-lo 
mais e mais criador. (FREIRE, Paulo, 1996, pág. 24)
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A EDUCAÇÃO NO CONTEXTO CONTEMPORÂNEO

A educação na contemporaneidade se constitui de elementos normativos-

-institucionais decorrentes da estreita e promiscua relação Estado-Capital-Traba-

lho que a formata, a fortalece e nela aprofundam-se os processos de desigualda-

de e injustiças que se estabelecem em seus vários aspectos. Em contraposição, 

temos os estudos freireanos, pautados na libertação, humanização e demais 

categorias que representam os interesses da classe popular. representando no 

contexto atual, uma premissa para repensar a dinâmica educacional na perspec-

tiva da humanização dos sujeitos. O que nos permitiu adentrar nos estudos de 

Paulo Freire com norte principal para esta discussão.

Tratar da educação na perspectiva da interculturalidade é algo sempre 

necessário, construir espaços e dinâmicas de resistência e enfrentamento é in-

discutível, diante do projeto de sociedade que se quer instaurar no contexto atual. 

O velho modelo de sociedade, travestido de “novo”, o qual já foi anunciado e 

denunciado pela história, insiste na defesa do patriarcado, das desigualdades, 

injustiças, negação dos sujeitos e suas diferenças, sendo estas diferenças que 

nos identificam enquanto gente, enquanto povo e nação.

A hostilidade e a tentativa de autoritarismo introjetado nas relações atuais, 

sejam elas econômicas, políticas e sociais estão voltada para a defesa das pau-

tas econômicas em detrimento da problemática da população, revelado pela ne-

gação dos direitos humanos, da retirada de direitos sociais, como tentativa de 

retomada total das relações de poder da classe dominante, na tentativa de es-

tabelecer um modelo de sociedade homogêneo negando a pluralidade cultural 

existente no país. É sim uma questão de classe, de luta pelo poder que fomentam 

os processos desumanos de estruturação da sociedade que retomam os moldes 

da relação oprimido e opressor apresentada na teoria freireana.

A problemática que se evidencia pauta-se nas questões da interculturali-

dade, ou melhor em sua negação, bem como ignoram a verdadeira condição de 

vida da maioria da população, explicitada no período pandêmico vivido em 2020 
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e 2021 em que se pressupunha acesso e domínio quanto ao uso das tecnolo-

gias. Verificou-se que as políticas públicas não conseguiram mobilizar condições 

a todas as pessoas e a maioria ficou na margem do grande fenômeno digital da 

informação e comunicação e o real fenômeno do mundo moderno tem sido a 

exclusão digital. 

A diferença cultural revelou-se na ausência de acesso e domínio e tem como 

base desta, os ataques as Relações étnico-raciais, diversidade sexual, questões 

de gênero, pluralismo religioso, relações geracionais, culturas infantis e juvenis, 

entre tantas mais enfrentando a intolerância, preconceitos e discriminações que 

ao longo da história tornaram-se justificativas para a exclusão social de determi-

nados grupos. Não se pode negar a existência da maioria de uma população e 

tratá-los como coisas. 

Existir é um conceito dinâmico. Implica uma dialogação eterna do                      
homem com o homem. Do homem com o seu criador. É essa dialogação 
do homem sobre o seu entorno e até sobre os desafios e problemas que 
o faz histórico (FREIRE, 2002, p. 35).

A perspectiva de uma sociedade democrática pauta-se em aspectos                    

históricos de um povo, não podendo ser ignorados. Assim é necessário conhe-

cer a nossa história para de fato, aprendermos a viver, e conviver juntos apesar 

das nossas diferenças sejam quais forem. É preciso enxergar o que nos une, a 

nossa humanidade para aprendermos a ser mais como nos ensinou Paulo Frei-

re. E nestas circunstâncias o nosso desafio torna-se permanente em defesa das 

pautas de direitos humanos. Portanto, nos propor os a trazer o questionamento 

sobre o currículo a didática e prática pedagógica na perspectiva freireana como 

caminho viável de enfrentamento pautado no respeito, na tolerância, na amorosi-

dade e no diálogo premissas para a pedagogia fundamentada nos pressupostos 

freireanos.

A educação escolar brasileira foi se constituindo em um contexto de opres-

são e exclusão da classe dominante sobre a maioria da população brasileira, tais 

processos serviram para construir as relações sociais em que vivemos ao longo 

da nossa história. É urgente que a educação em seus vários âmbitos possa pro-
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mover espaços de diálogos e de outras possibilidades de convivência na inten-

cionalidade de construir um projeto político-pedagógico emancipatório construído 

no interior das lutas e resistência dos movimentos sociais. 

No cenário atual, é pertinente nos debruçarmos sobre a prática pedagógi-

ca e a través de estudos, pesquisas e investigação ampliar a compreensão da 

importância desse fazer docente, da prática pedagógica, portanto nos interessa 

ressaltar a proposta da prática humanizadora da pedagogia freireana. E, ousa-

mos afirmar que ainda há, muito que fazer para chegarmos a uma educação 

como processo de humanização dos seres humanos, no entanto não nos coloca-

mos na crença do impossível. 

Neste processo de desconstrução de pautas sociais de resistência à explo-

ração do trabalhador, seus valores, suas identidades individuais e coletivas que 

se constroem e reconstroem sua própria cultura no fazer de cada dia, é preciso 

reconhecer ações de resistência por libertar-se das mazelas de um sistema ca-

pitalista cruel e opressor e reinventar nossa própria existência, na recriação, de 

ações coletivas, críticas, reflexivas e consciente sobre uma educação democráti-

ca e de qualidade para todos em um mundo mais humano.

Nesse contexto em que o ideário neoliberal incorpora, dentre outras, a 
categoria da autonomia, é preciso também atentar para a força de seu 
discurso ideológico e para as inversões que pode operar no pensamento 
e na prática pedagógica ao estimular o individualismo e a competitivi-
dade. Como contraponto, denunciando o mal estar que vem sendo pro-
duzido pela ética do mercado, Freire, anuncia a solidariedade enquanto 
compromisso histórico de homens e mulheres, como uma das formas de 
luta capazes de promover e instaurar a “ética universal do ser humano 
(FREIRE, 2002, p. 07)

Nestas condições, o papel da educação nas dimensões da didática, do cur-
rículo e da prática pedagógica docente em contraposição à realidade vigente em 
que grupos dominantes, que representam a minoria na sociedade vociferam em 
defesa de um projeto autoritário, antidemocrático e perverso que alcança o ápice 
de seu apogeu, buscando se estabelecer de maneira abrupta, sem que se tenha 
tempo de visualizar o próximo ataque e que, lamentavelmente vem encontrando 
terreno fértil para sua atuação. 
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Acreditamos de modo utópico na concepção freireana que supera a con-
cepção de que a utopia se refere a algo inalcançável, preferimos nos apegar na 
utopia enquanto possibilidade de concretização dos ideais coletivos de igualdade 
nas diferenças, respeito e sobretudo esperança, dessa que não morre, dessa que 
nos anima a não desistir, dessa do verbo esperançar que nos ensina a acreditar 
no inédito viável, em que a educação permanece enquanto um dos caminhos de 
promoção da libertação.

Para a compreensão da dinâmica sobre a prática pedagógica docente, o 

caminho foi delineado tomando como referência uma das categorias do materia-

lismo dialético: a práxis. Esta categoria desponta para a reflexão sobre a prática 

pedagógica dos educadores, entendendo que esta é resultante de uma prática 

social que se expressa na intencionalidade ou na falta dela, no fazer educativo 

em sala de aula nos impulsionando a reconhecer a necessidade e um repensar 

acerca do significado da práxis e, particularmente, da práxis pedagógica.  “A prá-

tica pedagógica está articulada com urna pedagogia, que nada mais é que uma 

concepção filosófica da educação. Tal concepção ordena os elementos que dire-

cionam a prática educacional” (LUCKESI, 1994, p. 21).

Apesar das construções e proposições elaboradas nas lutas dos movimen-

tos indicando os processos excludentes na escola não contribuem efetivamente 

para a promoção de uma vida digna dos sujeitos, ainda hoje, predomina nas es-

colas o modelo de uma educação baseada no modelo sócio cultural autoritário, 

colonialista e excludente influenciando a prática pedagógica docente, enquanto 

prática também social. 

A práxis tomada como eixo deste estudo encontra-se alicerçada na dialetici-

dade, sendo resultante da prática humana social. O termo práxis pode significar, 

segundo os gregos na Antiguidade, a ação, e em nossa língua, é propriamente 

a prática, mas não uma prática pelo fazer, prática de uma ação simplesmente. 

A práxis exige uma “atividade consciente objetiva, sem que, por outro lado, seja 

concebida com o caráter estritamente utilitário que se infere significado do ‘práti-

co’ na linguagem comum” (VAZQUESZ, 2007, p. 28).
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De acordo com Souza (2006 p. 28) a prática pedagógica é “um lócus de 

realização da educação”. Um lócus em que se realiza a educação de forma co-

letiva e organizada, seja no espaço escolar ou extraescolar. Encara-se a práti-

ca pedagógica como uma ação coletiva de formação humana argumentada. É 

uma práxis. Torna-se dispensável aqui, uma discussão conceitual sobre a práxis, 

entretanto, é inevitável algumas reflexões nesse sentido, para que possamos 

caminhar com mais clareza na compreensão da prática pedagógica enquanto 

atividade humana e como tal resultante na práxis em que “a atividade humana 

apenas verifica quando os atos dirigidos a um objeto para transformá-lo se inicia 

com um resultado ideal, ou fim, e terminam com um resultado ou produto efetivo 

real” (SOUZA, 2006, p. 220). 

A práxis, assim, toma seu significado na educação diante da necessidade 

de refletir a prática numa relação intrínseca entre reflexão – ação – reflexão. Em 

um novo paradigma educacional que também contribui para um novo fazer da 

prática pedagógica, em que possamos propor uma educação menos mecanicista 

aliada apenas ao saber fazer numa construção da técnica pela técnica. Propomo-

nos, então a um fazer reflexivo em que possa transformar a escola e a prática 

pedagógica docente, promovendo a valorização da educação enquanto ação 

capaz de promover mudanças e melhorias de vidas. 

A este respeito podemos ainda afirmar que a prática pedagógica construída 

na escola precisa ser intencional, levando em consideração os amplos processos 

formativos do meio social, podendo assim, conhecê-lo, refleti-lo e atuar sobre 

eles transformando-os criticamente através de suas experiências, valores ne-

cessidades de construção de uma vida digna, humana respeitando a diversidade 

existente, entendendo-a como nos afirma Veiga (1992, p. 16) a prática pedagógi-

ca é “uma prática social orientada por objetivos, finalidades e conhecimentos, e 

inserida no contexto da prática social. A prática pedagógica é uma dimensão da 

prática social” e como tal está imbuída de pressupostos culturais, refletem tipica-

mente o meio social, mas determinada a mudar este social para uma construção 

humanizadora da nossa realidade.
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Desse modo, para compreender a práxis significa levar em conta a prática 
social (Atividade humana) como ação da práxis que exige conhecimento sobre 
a ação - reflexão - ação em um movimento interconectado com vistas à prática 
educativa que reflete na prática pedagógica (docente) no qual o currículo repre-
senta a ação coletiva (professor – aluno – gestão) e toda comunidade envolvida 
na escola resultando numa ação intencional planejada com vistas a humanização 
dos sujeitos na perspectiva da transformação social que supere a relação oprimi-
do e opressor. Para tanto, é necessário que, 

Desde o começo mesmo da luta pela humanização, pela superação da 
contradição opressor-oprimidos, é preciso que eles se convençam de 
que esta luta exige deles, a partir do momento em que a aceitam, a sua 
responsabilidade total. É que esta luta não se justifica apenas em que 
passem a ter liberdade para comer, mas liberdade para criar e construir, 
para admirar e aventurar-se (FREIRE, 2005, p. 62)

	Esta luta pela humanização pode ter uma forte contribuição da prática pe-
dagógica, no entendimento desta enquanto reflexão-ação-reflexão, enquanto 
prática pedagógica humanizadora que se dá na práxis e fora dela “os homens 
não podem ser” Freire (2005, p. 66). Embora pareça complexo, compreender 
como se dá as relações da práxis social e educativa e como elas se refletem 
na prática pedagógica, entendemos que o resultado da atividade humana cons-
truída no cotidiano dos sujeitos promove uma prática social, permeada por dois 
vieses o primeiro é o da prática educativa e o segundo é o da prática pedagógica, 
neste sentido caminha-se ou não para uma práxis. No primeiro caso, à constru-
ção de uma prática pedagógica se dá no âmbito das relações sociais individuais 
e coletivas permeadas por uma intencionalidade. 

No segundo caso, as práticas sociais promovem a construção das práticas 
educativas e, de acordo com Freire, fundamentam-se na divisão de classe e na 
relação oprimido e opressor, a prática educativa não pressupõe exclusivamen-
te a escola, mas a educação dentro e fora dela. Neste âmbito, ela possui dois 
caminhos, segundo Freire: A prática educativa libertadora e a prática educativa 
bancária. 

A prática educativa bancária em que se encontra fundamentada a maioria 
dos professores e professoras, reflete-se claramente em sua prática pedagógica. 
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Ela possui como característica considerar o professor o sujeito da aprendizagem 
(o emissor) e os alunos como objetos (receptor) no processo em que o saber 
pertence ao educador que irá depositar no educando que nada sabe. “a rigidez 
dessas posições nega a educação e o conhecimento como processo de busca”, 
tal como nos afirma Freire (2005, p.67). 

A nossa crítica se debruça sobre a concepção bancária, a qual toma a 
educação como o ato de depositar, de transferir, de transmitir valores e conheci-
mentos, preestabelecidos, não se verifica nem pode verificar-se esta superação 
nesta prática, ao contrário, refletindo a sociedade opressora, sendo dimensão da 
‘cultura do silencio’, a ‘educação’ ‘bancária’ mantém e estimula a contradição. 

Nessa concepção de educação, a sociedade, dividida em classes, con-
sidera o oprimido como necessitados de ajuda para modificar-se e ajustar-se 
ao sistema social em que vive, sem considerar suas condições emocionais, so-
cioculturais e reais, demandando um esforço de professores e professoras em 
massificar através dessa prática o ajustamento dessas pessoas consideradas 
despreparadas, carentes, inaptas e vazias de vontades próprias. 

São como diz Freire (2005, p.67) “marginalizados”, porque estão fora da 
sociedade, portanto precisam da escola para adequar-se a ela. Uma visão real 
de uma educação que nega ao ser humano a sua vocação ontológica de ‘ser 
mais’, de “humanizar-se”, de pensar criativamente e com autenticidade ao que 
Freire diz “pensar crítico”, e não ser apenas coisas, objetos do mundo em que 
vivem, de sua realidade e da escola sem neles serem capazes de inferir qualquer 
ação ou pensamento consciente. 

Aliados a esta prática, encontrarmos muitos dos nossos professores e pro-
fessoras, que intencionalmente ou não, estão a serviço de uma educação ban-
cária, dominadora, opressora que anula e nega aos sujeitos o reconhecimento 
de sua realidade e do quanto é contraditória sua relação com a própria realida-
de, pois não se reconhecesse como sujeito de sua própria história de vida, nem 
como produtor nem criador na sua própria história, sendo o outro o principal ator. 

Como pode então o educador orientar no sentido da humanização dos su-
jeitos se lhes falta a percepção de sua condição de oprimido, vivendo numa rea-
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lidade contraditória, domesticadora, dominada pelo autoritarismo que prega a 
acomodação, o conformismo? 

Nesta negação de existência humana, o professor não reconhece o seu pa-
pel enquanto sujeito capaz de promover a mudança a partir de sua prática peda-
gógica e carregam sua prática em um processo absurdo de repasse excessivo de 
conteúdo muitas vezes insignificante e distante da realidade das crianças, jovens 
e adultos, transformando a nossa prática não para a vida, mas para a morte. En-
tendendo que, “a opressão, que é um controle esmagador, é necrófila. Nutre-se 
do amor à morte e não do amor à vida” tal como afirma Freire (2005, p.74).

A pedagogia freireana é um dos caminhos viáveis para a “superação da 
dicotomia entre homens-mundo” e da “contradição entre educador - educando”, 
o “pensar crítico”, a “autonomia”, o “ser mais”, “a humanização”, através de uma 
prática libertadora. 

Para uma prática libertadora, aprendemos com Freire (2005, p. 79) que é 
necessário partir do pressuposto de que “ninguém educa ninguém, como tam-
pouco ninguém se educa a si mesmo: os homens se educam em comunhão, 
mediatizados pelo mundo” ele ainda sugere uma prática de educação proble-
matizadora dotada de condições ao “desvelamento da realidade”, uma prática 
que resulte da “inserção crítica na realidade” levando em conta o diálogo “como 
ato cognoscente, desvelador da realidade” (...) “o encontro dos homens para ser 
mais” Freire (2005, p. 83,95) e a consciência crítica de homem de mundo.

Nesse arcabouço, a luta de classe é uma força a favor da exclusão num 
contexto de dominação e expropriação dos direitos como ser cidadão que ex-
pressa ainda a história de homens e mulheres que lutaram e ainda lutam por sua 
sobrevivência, pagando na maioria das vezes com a sua liberdade e com a sua 
própria vida pela determinação ao opor-se a uma ideologia dominante silenciado-
ra do campo, de seus sujeitos com sua cultura, seu modo de viver. 

  A dinâmica das várias lutas num processo de manifestações e mobiliza-
ções coletivas, advindas das ações dos sujeitos que sofrem a opressão e são 
excluídos dos seus direitos à cidadania, representa um grito de vida, de movi-
mento, que luta por seus direitos e o processo de luta é educativo e liberta, pois 
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ele culmina com a formação político-pedagógica das pessoas que o constitui, 
fazendo assim, o movimento da práxis educativa. 

A categoria práxis é um elemento fundamental no sentido de compreender-
mos a ação humana e seus processos sociais, culturais e históricos construídos 
e vividos pelo sujeito na sua dinâmica de vida. Inicialmente, o conceito de práxis 
esteve associado à esfera econômica, assim relacionado com a “atividade mate-
rial transformadora da realidade natural, (...) contudo, a descoberta do trabalho 
humano de todo valor e riqueza, põe nas mãos da filosofia – primeiro com Hegel 
depois com Marx – um instrumento valiosíssimo para elevar-se a concepção da 
práxis humana”, Vasquez (2007, p. 34) dessa forma a ação humana e o como 
as pessoas agem na forma de organizar e construir suas vidas podem garantir a 
representação da realidade individual e coletiva. 

A práxis sendo uma categoria eminentemente marxista, pode ser perce-
bida na ação coletiva dos vários movimentos sociais e ajuda a compreender a 
importância da educação como exercício da práxis dos movimentos. A luta por 
uma educação de qualidade para todos e todas compreende a luta por um pro-
jeto amplo popular que contemple a todas as pessoas e que vincule a educação, 
inclusive a educação básica no campo do direito. Teixeira (1994, p. 63) afirmava 
que “educação não é privilégio”, no entanto décadas depois, a nossa luta ainda é 
promover uma educação para todas as pessoas, se efetivando enquanto direito 
de todos.

A educação é um direito enquanto tal, constitui-se em processo dinâmico 
de aprendizagens em uma sociedade do conhecimento, portanto de múltiplas 
aprendizagens em que o aluno é sujeito da sua própria formação.

	Assim que se constitui processo necessário a cultivar em nós e em nossas 
práticas pedagógicas a utopia, a esperança e a crença em um mundo melhor

A esperança faz parte da natureza humana. Seria uma contradição se, 
inacabado e consciente do inacabamento, primeiro, o ser humano não 
se inscrevesse ou não se achasse predisposto a participar de um mo-
vimento constante de busca e, segundo se buscasse sem esperança. A 
desesperança é a negação da esperança. A esperança é uma espécie 
de ímpeto natural possível e necessário, desesperança é o aborto deste 
ímpeto. A esperança é um condimento indispensável à experiência histó-
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rica. Sem ela não haveria história, mas puro determinismo. Só há história 
onde há tempo problematizado e não pré-dado. A inexorabilidade do fu-
turo é a negação da História (FREIRE, 2006: 72)

Há de se reescrever outras histórias, nas quais estejamos atuando como 

sujeitos do nosso fazer cotidiano. E nesta outra condição, não tenhamos opri-

midos e opressores, apenas gente, que faz, ama, cria, vive convive a em sua 

cotidianidade.

CONSIDERAÇÕES

O educador precisa tomar como posicionamento básico o compromisso de 

assumir a sua autonomia com responsabilidade, compromisso e competência. 

Assim poder atuar frente ao processo ideológicos de dominação. A educação 

transformadora desponta como alternativa viável de construção. Superando a 

concepção bancária através da educação emancipadora em que as práticas pe-

dagógicas estejam amparadas na concepção de um projeto de sociedade demo-

craticamente estruturado, considerando a pessoa humana e suas subjetividades.

Nesta perspectiva se propõe a construção de outras sociabilidades em um 

mundo mais humano na base do diálogo, das lutas e da resistência contra a coi-

sificação dos sujeitos e a favor da sua participação efetiva na construção social. 

Desta forma a educação, a escola e o educador são essenciais para a estrutura-

ção desse projeto social democrático.
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INTRODUÇÃO

Nos últimos anos temos observado um avanço significativo da tecnologia 

e como ela vem tornando a comunicação mais dinâmica e rápida, difundindo o 

conhecimento a uma velocidade que impressiona. Por outro lado, as relações 

humanas não evoluíram a contento e, de modo geral, vivemos em uma socieda-

de tecnológica e informada, mas um tanto quanto egoísta. A fome, os problemas 

socioambientais e as desigualdades sociais, ainda são questões muito discutidas 

e que impactam toda a Terra (MILLER e SPOOLMAN, 2021). E em meio a toda 

essa problemática a formação e a instrução das gerações futuras.

Uma pauta atual que vem ganhando espaço em vários setores de atividade 

humana e agora mais fortemente presente nas discussões que envolvem a Edu-

cação é a Inteligência Emocional. Reconhecer esse conceito é o primeiro passo 

para alcançarmos uma alfabetização mais efetiva, seguindo os preceitos de Pau-

lo Freire em suas obras, a alfabetização como leitura de mundo.

A escolha pela alfabetização deve-se ao fato de a autora desse artigo atuar 

há aproximadamente 15 anos na Educação e ter tido a oportunidade de trabalhar 

com diferentes faixas etárias e segmentos educacionais que muito contribuíram 

para a construção de toda a sua experiência profissional, e dentro dessa expe-

riência, observa-se que o processo de alfabetização é a fase mais importante da 

vida escolar de qualquer pessoa – pensamento próximo ao de Paulo Freire.

O interesse em unir inteligência emocional e Paulo Freire surge da inquie-

tação profissional diária do “chão” da escola, onde o que mais se vê em diferen-

tes realidades são professores e alunos desmotivados, angustiados, frustrados, 

ansiosos, desequilibrados emocionalmente e igualmente abalados vivenciando o 

processo de ensino e aprendizagem e de alfabetização com muitas dificuldades, 

desenvolvendo transtornos, traumas e síndromes que poderiam ser evitadas... 

Como visto no início, a inteligência emocional é uma pauta atual e neces-

sária. Durante uma breve convivência na Educação, vivenciamos várias situa-

ções em que hoje é possível perceber claramente a necessidade de se conhecer 
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os princípios da Inteligência Emocional, pois aliados ao seu exercício pode-se             

melhorar a qualidade de vida dos professores, potencializando seu trabalho e 

consequentemente facilitar o processo de aprendizagem dos estudantes.

Sabemos que no âmbito escolar, muitas pautas surgem com a necessidade 

de venda, impulsionadas pelo consumo de materiais didáticos de grandes con-

glomerados educacionais. Não negamos que existem certas propostas educacio-

nais que se comprometem, mesmo que de modo muito superficial com o que é 

realmente necessário para o trabalho aliado a inteligência emocional.

É por esse motivo que existe a necessidade desse laborar com a inteligên-

cia emocional na alfabetização ser inspirado em Paulo Freire, tendo em vista as 

bases sólidas e fundamentais que o referido autor apresenta. Portanto apresen-

tamos os referenciais de inteligência emocional relevantes ao processo de alfa-

betização e suas relações com a obra de Paulo Freire.

MAS, O QUE DE FATO É A INTELIGÊNCIA EMOCIONAL? 
POR QUE NO PROCESSO DE ALFABETIZAÇÃO?

O conceito de Inteligência Emocional não é algo novo, mas um assunto que 

vem sendo discutido desde a década de 1990, proposto pelos pesquisadores Pe-

ter Salovey e John Mayer. No entanto, tornou-se conhecido mundialmente após a 

publicação do livro Inteligência Emocional, em 1995, por Daniel Goleman.

Goleman é psicólogo formado pela Universidade de Harvard, conhecido 

hoje como referência no assunto, e um dos responsáveis por divulgar e discutir o 

conceito da Inteligência Emocional, mostrando como a incapacidade de lidar com 

as próprias emoções pode atrapalhar gravemente a vida escolar e profissional de 

qualquer pessoa. Segundo ele, Inteligência Emocional é a habilidade de saber 

lidar com as suas próprias emoções e com as dos outros:

é “a capacidade de criar motivações para si próprio e de persistir num ob-
jetivo apesar dos percalços; de controlar impulsos e saber aguardar pela 
satisfação de seus desejos; de se manter em bom estado de espírito e 
de impedir que a ansiedade interfira na capacidade de raciocinar, de ser 
empático e autoconfiante” (GOLEMAN, 2012. p. 58).
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Pode-se afirmar que a consciência das emoções é essencial para, além de 

ajudar-nos a conviver melhor uns com os outros, também favorece significativa-

mente o processo de aprendizagem. Isso mesmo, a aprendizagem. 

“Destacamos a idéia básica de aprendizagem como um processo de 
construção que se dá na interação do sujeito com o meio que o cerca. 
Meio esse expresso inicialmente pela família, depois pelo acréscimo da 
escola, ambos permeados pela sociedade em que estão” (WEISS, 2008. 
p. 27).

Pois como afirma GOLEMAN ( 2012. p. 11) “É possível afirmar cientifica-

mente:ajudar as crianças a aperfeiçoar sua autoconsciência e confiança, contro-

lar suas emoções e impulsos perturbadores e aumentar sua empatia resulta não 

só em um melhor comportamento, mas também em uma melhoria considerável 

no desempenho acadêmico”.

De acordo com Maria Lúcia Lemme Weiss, os aspectos emocionais exer-

cem significativa influencia no processo de aprendizagem: 

“Aspectos emocionais estariam ligados ao desenvolvimento afetivo e sua 
relação com a construção do conhecimento e a expressão deste atra-
vés da produção escolar. Remete aos aspectos inconscientes envolvidos 
no ato de aprender. O não-aprender pode, por exemplo, expressar uma 
dificuldade na relação da criança com a sua família; será o sintoma de 
que algo vai mal nessa dinâmica. Na prática, pode exprimir-se por uma 
rejeição ao conhecimento escolar, em trocas, omissões e distorções na 
leitura ou na escrita, não conseguir calcular em geral etc” (WEISS, 2008. 
p. 25).

Weiss (2008) também é psicóloga e psciopedagoga dedicada a entender, 

identifica e tratar problemas relacionados ao processo aprendizagem, e em seu 

livro Psicopedagogia Clínica: Uma visão diagnóstica dos problemas de aprendi-

zagem escolar, ela explica como isso acontece:

“A ansiedade vivenciada pelo aluno em situações de conhecimento novo, 
de conhecimentos que ele acha que são difíceis e de que “não dará con-
ta”, de exigência exagerada da família ou da escola, de se perceber inca-
paz, do clima negativo formado em sala de aula, e de outras mais, leva-o 
a condutas diversificadas que atrapalham o já citado processo de elabo-
ração do conhecimento. [...]. Todas essas condutas podem conduzir a 
uma dificuldade posterior na aprendizagem escolar que vai se ampliando 
aos poucos” (WEISS, 2008. p. 22).
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Ou seja, o processo de alfabetização por si só naturalmente já envolve uma 

grande carga emocional por parte da criança, da família e dos professores envol-

vidos. É um processo de intensa interação entre alfabetizador e alfabetizando, 

processo de troca e sem dúvida de muitas emoções. Levar em consideração a 

alegria e satisfação de ambos diante da descoberta de uma palavra nova é tão 

importante quanto respeitar o medo de tentar e de errar que é tão comum no iní-

cio desse processo, assim como a raiva ou a frustração que afloram quando não 

se consegue decodificar um grafema, reconhecer seu traçado, identificar um som 

e ler, além da ansiedade (que rodeia todos os momentos desse processo) em 

aprender logo, em acertar e em alcançar as expectativas dos outro – sejam eles 

os familiares ou os próprios professores – que sem perceber acabam exercendo 

uma certa pressão no alfabetizando.

“Nenhuma criança, rica ou pobre, é imune a problemas; isso é universal 
e ocorre em todos os grupos étnicos, raciais e de renda. (...) Na falta de 
sistemas de apoio, as tensões externas tornaram-se tão grandes que 
mesmo famílias bem-estruturadas estão desmoronando(...). O que está 
em jogo é a próxima geração” (GOLEMAN, 2012. p. 251 e 252).

Então, como atuar nesse contexto de forma mais saudável, consciente e 

eficaz, sem tantos “sofrimentos” para os envolvidos? É por esse motivo que é 

importante considerar os aspectos de inteligência emocional dentro do processo 

de alfabetização ventilados por Paulo Freire.

PAULO FREIRE PRESENTE NAS EMOÇÕES E NA                                    
APRENDIZAGEM

Conforme citamos anteriormente, saber lidar com as emoções é uma ha-

bilidade conhecida como Inteligência Emocional. E a aprendizagem também de-

pende das emoções.

Por isso, essa habilidade precisa ser desenvolvida tanto com os professo-

res quanto com os estudantes no ambiente escolar – assim como ensinar a ler 

e escrever – para que ambos possam lidar com as suas próprias emoções de 

maneira positiva e assim poder vivenciar o processo de ensino, aprendizagem e 
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aquisição da leitura e da escrita com mais consciência, de maneira mais saudá-

vel, plena e atinjam o sucesso almejado.

As emoções e a aprendizagem sempre foram as preocupações de Paulo 

Freire, nosso eterno mestre e patrono da Educação brasileira – o educador da 

Esperança – que defendia o ato de ensinar com consciência e sensibilidade, que 

falava de Educação como quem fala de amor: “Não se pode falar de educação 

sem amor” (FREIRE). 

O amor a que ele se refere é uma emoção. Para muitos é a emoção prin-

cipal: “O amor é a emoção fundadora do social, é o que possibilita o processo de 

hominização, porque coloca o outro como ‘legítimo outro na convivência social’ 

na medida em que possibilita a linguagem, a comunicação e as relações entre os 

seres vivos” (GONSALVES e LIMA, 2014).

Assim como para nosso maior educador, não há educação sem amor:   

quem não ama não compreende o próximo, não o respeita, por isso o amor é a 

condição para que haja educação (FREIRE, 2006). Este já é um ponto de con-

vergência entre a inteligência emocional e Paulo Freire.

Em todas as suas obras Paulo Freire deixa claro a sua preocupação com 

o que não se pode ver, com o que não está explícito nos objetivos de aula, nos 

programas e currículos.

”Daí que também não pudesse reduzir a alfabetização ao ensino puro 
da palavra, das sílabas ou das letras.[...] tanto o alfabetizador quanto 
o alfabetizando, ao pegarem, por exemplo um objeto, sentem o objeto, 
percebem o objeto e são capazes de expressar verbalmente o objeto 
sentido e percebido. [...] os seus anseios, as suas inquietações, as suas 
reivindicações, os seus sonhos deveriam vir carregadas da significação 
de sua experiência existencial” (FREIRE, 1989).

Mergulhando em sua trajetória e seu legado, podemos dizer que Paulo 

Freire é o verdadeiro exemplo de inteligência emocional na Educação que temos. 

Em sua obra Pedagogia da Esperança, Paulo Freire relata momentos de sua vida 

em que teve suas emoções e sentimentos postos a prova constantemente ao ter 

que deixar o Brasil e viver exilado:
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“Ninguém chega a parte alguma só, muito menos ao exílio. Nem mesmo 
os que chegam desacompanhados de sua família (...). Ninguém deixa 
seu mundo, adentrado por suas raízes, como corpo vazio ou seco. Car-
regamos conosco a memória de muitas tramas, de nossa história, de 
nossa cultura (...). Experimentamos, é certo, na travessia que fazemos, 
um alvoroço na alma, síntese de sentimentos contraditórios (...). Do al-
voroço da alma faz parte também a dor da ruptura do sonho, da utopia. 
A ameaça da perda da esperança, a frustração da perda (...). Na verda-
de, um dos sérios problemas do exilado ou exilada está em como lidar, 
de corpo inteiro, com sentimentos, desejos, razão, recordação, conheci-
mentos acumulados, visões de mundo, com  a tensão entre o hoje sendo 
vivido na realidade de empréstimo e o ontem, (...) como preservar sua 
identidade, (...) como inventar novas formas de viver e de conviver na co-
tidianidade estranha (...). no fundo, é muito difícil viver o exílio, conviver 
com todas as saudades diferentes (...), conviver com a saudade e educá-
-la também. (...) É difícil viver o exílio. Esperar a carta que se extraviou, a 
notícia do fato que não se deu. Esperar às vezes gente certa que chega 
(...).” (FREIRE, 1992. p. 16 e 17) 

Mesmo diante de tudo isso, Paulo Freire jamais perdeu a esperança e nun-

ca deixou que esses momentos sombrios o tirassem o sonho, o desejo de lutar 

por uma educação igualitária e transformadora, nem o compromisso com a trans-

formação social através da Educação. 

Essa capacidade de lidar com sentimentos e emoções tão intensas sem 

deixar que o medo do vivido o assombre e impeça de prosseguir, ressignificando 

suas experiências e emoções, transformando-as em impulso para agir com firme-

za, mas também com muita sensibilidade, valorizando e respeitando as emoções 

do outro e querendo ver no outro uma luz, é o maior exemplo de resistência,            

resiliência, empatia e Inteligência Emocional que Paulo Freire nos deixou.

A história de Paulo Freire nos mostra o quanto é necessário ampliar o co-

nhecimento dos professores sobre a Inteligência Emocional transformando-a em 

recurso pedagógico de modo que esse conhecimento seja incorporado em sua 

práxis, para que ele seja capaz de usar suas próprias emoções e as dos alfabe-

tizandos a favor do ensino e da aprendizagem – como fez Paulo Freire em todos 

esses anos – e assim contribuir para a formação de cidadãos plenamente letra-

dos e capazes de atuar na sociedade e transformando-a de maneira consciente 

e saudável.
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Afirmava: “Como prática estritamente humana jamais pude entender a edu-

cação como uma experiência fria, sem alma, em que os sentimentos e emoções, 

os desejos, os sonhos, devessem ser reprimidos por uma espécie de ditadura 

reacionista” (FREIRE,1996).

Desenvolver a Inteligência Emocional articulada com os pressupostos de 

Paulo Freire tornou-se uma necessidade urgente em professores envolvidos no 

processo de Alfabetização e essa habilidade precisa ser desenvolvida com os 

professores desde sua formação inicial.

“Para desenvolver as habilidades socioemocionais na escola é preciso 
investir no professor, para que ele construa em si as condições para rea-
lizar a mediação da aprendizagem de forma consciente e responsável, 
reconhecendo e atuando nas múltiplas inteligências e nos diferentes esti-
los cognitivo-afetivos dos seus alunos e de si mesmo. Além de investir no 
desenvolvimento das habilidades socioemocionais dos alunos, a escola 
pode se transformar em um local privilegiado para o desenvolvimento 
socioemocional dos adultos: os professores, os gestores, os familiares 
dos estudantes” (ABED, 2016. p.25).

Pois, ainda de acordo com Anita Lilian Zuppo Abed em seu artigo O desen-

volvimento das habilidades socioemocionais como caminho para a aprendiza-

gem e o sucesso escolar de alunos da educação básica, publicado em 2016:

“A função da escola vai muito além da transmissão do conhecimento, 
pois é urgente e necessário fortalecer muitas e variadas competências 
nas nossas crianças e jovens, que lhe possibilitem construir uma vida 
produtiva e feliz em uma sociedade marcada pela velocidade das mu-
danças. Motivação, perseverança, capacidade de trabalhar em equipe e 
resiliência diante de situações difíceis são algumas das habilidades so-
cioemocionais imprescindíveis na contemporaneidade... E no futuro dos 
nossos alunos” (ABED, 2016. p. 14). 

	Nesse contexto os conceitos de Inteligência Emocional dialogam com as 

ideias de Paulo Freire, pois além do educador da esperança e das sensibilidades, 

Freire também foi um grande defensor dos professores, educadores, alfabetiza-

dores e da escola como espaço democrático de transformação social.



150 151

CENTENÁRIO PAULO FREIRE: 
DESAFIOS E PERSPECTIVAS EM BUSCA DA EDUCAÇÃO LIBERTADORA

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Falar de inteligência emocional no contexto da educação brasileira não sig-

nifica discutir ou comparar quem é mais inteligente que o outro. Até porque essa 

visão competitiva e um tanto quanto elitista de enxergar as capacidades huma-

nas nada tem a ver com o discurso e a prática de Paulo Freire. Pois, em sua obra 

Pedagogia do Oprimido menciona a diversidade dos saberes: “não há saber mais 

ou saber menos, há saberes diferentes” (FREIRE, 1987).

Como um dos teóricos do Humanismo, que:

“vê o sujeito primordialmente como pessoa, como integração e insepa-
rabilidade de pensamentos, sentimentos e ações”, Paulo Freire “sempre 
se destacou por defender uma pedagogia libertadora” onde “os princípios 
gerais são: 1. Não há docência sem discência. 2. Ensinar não é transferir 
conhecimento. 3. Ensinar é uma especificidade humana.” (MOREIRA, 
2016. p. 58)

Nessa perspectiva, nota-se a necessidade de investimentos em propostas 

que viabilizem o desenvolvimento e formação dos professores inseridos no con-

texto escolar para que eles mesmos sejam capazes de desenvolver a Inteligência 

Emocional em si mesmos e atuar de uma forma mais saudável emocionalmente, 

podendo assim desenvolver também a Inteligência Emocional nos estudantes, 

contribuindo enormemente para formação de uma geração mais saudável, dimi-

nuindo os danos causados pelo problema. 

“Consciência da necessidade, urgente, de ensinamentos que objetivem 
o controle das emoções (...). Os educadores, há muito preocupados com 
as notas baixas dos alunos em matemática e leitura, começam a cons-
tatar que existe um outro tipo de deficiência e que é mais alarmante: o 
analfabetismo emocional.(...) Ser emocionalmente alfabetizado é tão im-
portante na aprendizagem quanto a matemática e a leitura” (GOLEMAN, 
2012. p. 249).

Assim como reforça Mirna Poliana Queiroz Holder, em seu estudo com 

professores da educação básica na rede pública e na rede privada de ensino, na 

cidade de Porto Seguro, sobre a Inteligência Emocional, publicado em 2017:
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“é urgente capacitar professores emocionalmente para que se fortaleçam 
e se preparem para enfrentar novos desafios de um contexto laboral es-
tressante, tais como: a falta de disciplina dos alunos, o excessivo número 
de estudantes, a falta de motivação para aprender, a apatia dos estudan-
tes para realizar as atividades escolares, o baixo rendimento acadêmico, 
a carga horária de trabalho excessiva” (HOLDER, 2017).

Ensinar os alfabetizandos a identificar suas próprias emoções no momento 

em que elas ocorrem, entendê-las, respeitá-las e ensiná-los a lidar com elas de 

maneira positiva, principalmente para que elas não afetem negativamente a sua 

aprendizagem e o seu processo de aquisição e desenvolvimento da leitura e da 

escrita é um compromisso do todo educador humanista inspirado em Paulo Frei-

re.

Não nos restam dúvidas de que ensinar e aprender a ler e escrever em-

balado por emoções positivas é muito mais significativo e prazeroso para todos 

os envolvidos, além de produzir boas memórias e tornar o processo de apren-

dizagem um momento inesquecível. Como afirma GOLEMAN (2012. p. 260): “A 

criança que não sente alegria com nada achará mais difícil reunir a energia para 

dominar lições complexas, quanto mais para sentir o fluxo no aprendizado” 

Desta forma é importante lembrar que durante toda a sua trajetória Paulo 

Freire sempre atuou brilhantemente no cenário educacional – brasileiro e inter-

nacional – com muito amor, esperança, coragem e também com muita alegria. 

Como ele mesmo deixou registrado em sua obra Pedagogia da Autonomia: “A 

alegria não chega apenas no encontro do achado, mas faz parte do processo da 

busca. E ensinar e aprender não pode dar-se fora da procura, fora da boniteza e 

da alegria” (FREIRE, 1996).

Para finalizar, inspirados em Paulo Freire, podemos adotar a simples su-

gestão de Goleman:

“Aos professores, sugiro que considerem também a possibilidade de en-
sinar às crianças o alfabeto emocional, aptidão básica do coração (...) o 
ensino brasileiro poderá se beneficiar com a introdução, no currículo es-
colar, de uma programação de aprendizagem que, além das disciplinas 
tradicionais, inclua ensinamentos para uma aptidão pessoal fundamental 
– a alfabetização emocional” (GOLEMAN, 2012. p. 19)
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INTRODUÇÃO 

As intoxicações na infância, têm se destacado como problema emergente 

de saúde pública e uma das causas dos atendimentos em serviços de saúde de 

atenção às urgências (KENDRICK et al., 2017; WYNN et al., 2016). A prevenção 

das intoxicações na infância é foco de investigações com o pressuposto de se 

conhecer os fatores causais e características dos acidentes, os domicílios e o 

comportamento da família, como estilo de vida, fatores educacionais, econômi-

cos, sociais e culturais (BRITO et al., 2019; KENDRICK et al., 2017). 

A revisão de literatura realizada para fundamentação teórica mostrou que 

são poucos os estudos que analisam o modo de cuidar para prevenção dos aci-

dentes na infância, principalmente as intoxicações infantis, pela Atenção Primária 

à Saúde (APS) em uma perspectiva dialógica e com vistas ao desenvolvimento 

de uma consciência crítica, como proposto por Paulo Freire (FREIRE, 2016). Os 

estudos que analisam o cuidado à intoxicação infantil, em sua maioria, adotam 

um modelo médico-assistencial curativista e hospitalocêntrico direcionado ao tra-

tamento da intoxicação, com pouco foco nas práticas educativas dos trabalhado-

res da saúde no sentido da prevenção. 

No entanto, a renovação das práticas dos trabalhadores da saúde voltadas 

à educação em saúde pode melhorar a prevenção das intoxicações, trazendo a 

saúde e a possibilidade de adoecer para o campo da “vida real”, dos ambientes 

inseguros e das políticas regulatórias frágeis. Para isso, é essencial a compreen-

são dos trabalhadores da saúde sobre propostas de ação educativa voltadas ao 

empoderamento (BARRETO et al., 2019).

O presente estudo está organizado na perspectiva de que a prática edu-

cativa dos trabalhadores da Estratégia Saúde da Família (ESF) deve ir além da 

orientação e de discursos prescritivos, voltando-se a detectar vulnerabilidades e 

fatores de risco social familiar (PEREIRA et al., 2016), em estratégias centradas 

em metodologias ativas para a prevenção das intoxicações infantis. Corrobora-se 

a ideia de que a busca do saber na saúde deve aproximar a prática assistencial 
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da educacional, já que os trabalhadores da saúde utilizam o processo ensino-

-aprendizagem em todas as suas ações de cuidado (FREIRE, 2016; MELLO et 

al, 2018). 

Pensando a ação educativa como um eixo prioritário do cuidado em saúde, 
os trabalhadores necessitam incorporar habilidades educativas em seus espaços 
formais. Toda ação educativa expressa uma oportunidade de desenvolver cuida-
do integral à saúde das pessoas, sendo prioritárias ao cuidado de base territorial 
a famílias e grupos populacionais (XAVIER et al., 2020). Para atuar neste cená-
rio, os trabalhadores da saúde necessitam refletir a respeito do cuidado em saú-
de da família e utilizar tecnologias efetivas diante da complexidade que envolve 
a interação entre as famílias, trabalhadores da saúde e sociedade (NOGUEIRA; 
BALDISSERA, 2018).

Paralelamente, as ações de promoção da saúde na ESF constituem-se um 
caminho integrador do cuidar, pautado em saberes técnico-científicos, culturais 
e populares, capazes de provocar mudanças individuais, familiares e comunitá-
rias. O conceito de Educação em Saúde está atrelado à Promoção da Saúde e 
pressupõe que as famílias sejam emancipadas para decidirem sobre suas vidas 
cotidianas e seus próprios destinos, e não apenas nos processos que incluem as 
pessoas sob o risco de adoecimento (NOGUEIRA; BALDISSERA, 2018).

Considerando que a temática apresentada ainda é pouco estudada na lite-
ratura científica nacional e internacional, o presente estudo objetivou analisar as 
práticas educativas realizadas por trabalhadores da equipe da Estratégia Saúde 

da Família no contexto da intoxicação infantil.

(RE)CRIAÇÕES COM FREIRE: PERCURSO METODOLÓGICO

Trata-se de um estudo de caráter qualitativo, em que se assume a atitude 
epistemológica freireana de que “estudar não é um ato de consumir ideias, mas 
de criá-las e recriá-las” (FREIRE, 2016, p. 14). Desenvolve-se, portanto, um en-
saio que se caminha com Freire para a compreensão do inédito viável como con-
ceito-chave para a produção de conhecimentos e fomento de transformações na 
saúde, especialmente nas práticas de prevenção à intoxicação infantil.
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O estudo foi realizado no município de Maringá – Paraná, com trabalha-
dores da rede de APS, composta de 74 equipes da ESF, referenciadas por 35 
unidades básicas de saúde (UBS) e nove Núcleos de Apoio à Saúde da Família 
(NASF). Foi realizado sorteio para escolha de nove UBS, uma de cada NASF. 
Participaram do estudo 50 trabalhadores da saúde integrantes de nove equipes 
da ESF – nove enfermeiros, sete auxiliares de enfermagem e 34 ACS. A escolha 
por estes trabalhadores justificou-se por suas funções estratégicas relacionadas 
ao contato direto com a população, como identificar situações de risco e desen-
volver ações de promoção e prevenção em saúde (BRASIL, 2017).

O instrumento de coleta de dados foi um roteiro de entrevistas semiestru-
turadas composto de duas fases: Perfil sociodemográfico e profissional do en-
trevistado; e Atividades preventivas de intoxicação infantil por trabalhadores das 
EqESF, com questões disparadoras: Você já recebeu capacitação sobre preven-
ção de intoxicação? Qual sua vivência em relação a temática intoxicação infantil? 
Você se sente preparado para realizar atividade de educação em saúde para pre-
venção de intoxicação infantil nas famílias/cuidadores da área de abrangência da 
equipe? Na sua percepção, a equipe que você atua está preparada para prevenir 
intoxicações infantis? 

Os trabalhadores das EqESF foram convidados pessoalmente pela pesqui-
sadora principal para participar do estudo, sendo as entrevistas agendadas de 
acordo com o horário e local do expediente de cada entrevistado. Houve entrevis-
tas reagendadas nos casos em que o trabalhador não se encontrava disponível 
por demanda de trabalho ou outros motivos. As entrevistas, que tiveram duração 
média de 30 minutos, ocorreram nas UBS de cada EqESF, em salas reservadas, 
com o mínimo de influências externas, e foram integralmente gravadas em mídia 
digital por áudio e realizado o registro em diário de campo para assegurar a fide-
dignidade dos dados.

A coleta de dados aconteceu nos meses de julho e agosto de 2016. Os cri-
térios de inclusão foram: ser enfermeiro, auxiliar de enfermagem ou ACS, que es-
tivesse atuando na EqESF por período superior a 12 meses, independentemente 
do tempo de atuação na EqESF na qual atuava no momento da entrevista. Os 
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critérios de exclusão foram: trabalhadores que estivessem afastados da atividade 
no período de coleta de dados - férias, licença saúde, licença maternidade, licen-
ça especial ou outro tipo de afastamento legal.

Os dados de caracterização dos trabalhadores foram compilados em plani-
lha eletrônica no Software Microsoft Office Excel10.0, analisados descritivamen-
te. Os áudios gravados foram transcritos na íntegra, digitados em documento de 
texto utilizando o Software Microsoft Office Word 10.0, e as entrevistas foram 
analisadas utilizando a técnica de análise de conteúdo, na modalidade temática, 

com as seguintes etapas: Pré-análise; Exploração do material e Tratamento dos 
resultados/Inferência/Interpretação (MINAYO, 2017).

Foi realizado inicialmente o agrupamento das palavras e expressões para 
posterior codificação dos núcleos comuns de sentidos, redução e simplificação 
da unidade de análise e síntese do tema. Foram identificados cinco temas: capa-
citação para a prática de prevenção, qualificação uniprofissional ou multiprofis-
sional, experiência profissional no atendimento, vivência dos trabalhadores com 
a temática e as ações por eles realizadas na prevenção da intoxicação infantil. 
Posteriormente, os temas comuns emergentes foram agrupados e organizados, 
sendo destacado, nesta pesquisa, a categoria: Práticas educativas no contexto 
da prevenção das intoxicações infantis. A interpretação do material foi realizada 
à luz do referencial de Freire (FREIRE, 2016) por meio de uma perspectiva dialó-
gica e crítica do cuidado em saúde.

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa, sob parecer nº 
1.573.858/2016. Para garantir o anonimato dos trabalhadores, as falas foram 
identificadas por códigos com iniciais da categoria profissional e números arábi-
cos referentes ao segmento da transcrição da entrevista: “Enf1”, “Aux1”, “ACS1”. 

VIVÊNCIAS PROFISSIONAIS NO CUIDADO EM 
INTOXICAÇÃO INFANTIL

Verificou-se as características sociodemográficas dos trabalhadores                      
tendo em vista a influências destas variáveis nas práticas educativas para pre-
venção da intoxicação infantil. Quarenta e seis trabalhadores entrevistados eram 
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do sexo feminino (92%), com idade média de 42,6 anos e concentração entre 30 
a 49 anos; a experiência de trabalho média em serviços de saúde era de 10,5 
anos e 9,2 anos de atuação em equipes de saúde da família. A maioria dos ACS 
(70,6%) havia concluído ensino médio, embora a escolaridade mínima exigida 
para o exercício do trabalho nessa categoria seja o ensino fundamental e 77,8% 
dos enfermeiros eram qualificados por meio de cursos de pós-graduação lato 
sensu. 

Constatou que as características sociodemográficas corroboram dados so-
bre a composição da força de trabalho em saúde no Brasil - femininização, juve-
nilização, escolarização acima do exigido para o exercício profissional e aumento 
de trabalhadores com cursos de pós-graduação lato sensu (MACHADO et al., 
2016). 

Ao considerar a educação permanente como estratégia para alcançar o 
desenvolvimento da relação entre o trabalho e a educação, como fator para me-
lhorar a qualidade da assistência, encontrou-se fragilidades (MANTOVANI et al., 
2014). Treze (26%) trabalhadores referiram ter participado de cursos de formação/
capacitação para início das atividades na ESF, e apenas oito (16%) indicaram ter 
recebido capacitação para realização de atividades de prevenção de intoxicação, 
embora todos referissem participação em cursos de educação continuada com 
frequência, pelo menos, quadrimestral no exercício das atividades

PRÁTICAS EDUCATIVAS NO CONTEXTO DA PREVENÇÃO 
DAS INTOXICAÇÕES INFANTIS 

Considerando a capacitação para a prática de prevenção das intoxicações 
infantis, os trabalhadores informaram que atuam principalmente com referência 
do conhecimento pautado na prática cotidiana de suas vidas e menos em cursos 
de qualificação e de educação continuada. Eram mães, cuidadoras dos seus 
próprios filhos e da família e possuíam longa experiência de trabalho na ESF, 
permitindo uma relação interprofissional e troca de saberes. 

Preparada pela vivência da gente, não por preparo em cursos ou orienta-
ção científica. Só pela vivência de casa (Aux1).
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A gente que já é mãe, que já criou os filhos, já sabe tudo que pode deixar 
ao alcance da criança ou não (Aux2). 

 [...] muitos anos de trabalho, de experiência, convivendo com enfermeira 
e médico direto. Então sempre tem uma conversa aqui e outra ali e a 
gente acaba adquirindo experiência (ACS17).

A ausência de cursos ou capacitações direcionados para prevenção de 

intoxicação infantil foi indicada como barreira na prática profissional. Os traba-

lhadores que informaram realizar práticas educativas para o cuidado às intoxi-

cações, admitiram dificuldades em fornecer orientações em todos os tipos de 

ocorrências toxicológicas e que precisam mais conhecimento sobre a temática, 

com constante atualização. 

[...] a gente não teve uma capacitação. Eu acredito que todos têm uma 
dificuldade para orientar de maneira correta (ACS8). 

Eu acho que falta orientação. Falta algum curso para estar auxiliando nas 
orientações (ACS23).

A percepção de estar qualificado profissionalmente para as atividades de 

educação em saúde com vistas à abordagem das famílias para a prevenção das 

intoxicações infantis, também foi negativa e por este motivo utilizavam em suas 

práticas o senso comum e saberes populares inadequados. Provavelmente, por 

estas circunstâncias, as estratégias de prevenção informadas estavam pautadas 

em medidas de primeiros socorros e nem sempre estavam de acordo com evi-

dências científicas, e algumas práticas de atendimento inicial eram contraindica-

das pelos centros de assistência toxicológica (BRITO et al., 2020; SALES et al., 

2017). 

Quatro trabalhadores receberam capacitações para prevenção das intoxi-

cações infantis e utilizaram o conhecimento adquirido nas capacitações. Porém, 

ao invés de práticas preventivas, o conhecimento informado estava relacionado à 

primeiros socorros às crianças e nas famílias na atenção básica, quando o even-

to toxicológico havia acontecido, e em algumas situações as medidas de primei-

ros socorros informadas não estavam de acordo com as evidências científicas.



162

CENTENÁRIO PAULO FREIRE: 
DESAFIOS E PERSPECTIVAS EM BUSCA DA EDUCAÇÃO LIBERTADORA

Utilizo sempre esse conhecimento. Não sei o que tem de novo, mas o 
que eu aprendi na época da graduação a gente tenta colocar em prática 
quando precisa. Sempre chega um caso ou outro de intoxicação (Enf9). 

 [...] já até usei o conhecimento adquirido com minha filha, por que eles 
falam que não pode dar nada para beber. Por exemplo, bebeu você tem 
que correr para o hospital ou chamar o serviço móvel de urgência (ACS9). 

Utilizo sempre. Se for uma ingestão de medicamento nós provocamos 
o vomito, se for substância ácida provocar o vômito pode piorar o caso 
(Enf7).

Crenças profissionais inadequadas, como a indução do vômito/êmese, con-

traindicada em todos os casos de intoxicação por favorecer a aspiração pulmonar 

do conteúdo gástrico, podem complicar ou agravar a evolução clínica da criança 

(HOFFMANN et al., 2019). Quando a prevenção da exposição a agentes tóxicos 

não é alcançada, o tratamento precoce e eficaz após a intoxicação deve ser prio-

ridade, e os trabalhadores capacitados para medidas efetivas em urgências toxi-

cológicas, o que também não foi observado no grupo estudado (OLSON, 2014;).

Embora o estudo esteja pautado em práticas preventivas, os enfermeiros e 

uma auxiliar de enfermagem relataram algum tipo de experiência no atendimen-

to profissional à intoxicação. A prevenção das intoxicações infantis ainda é uma 

incógnita para os trabalhadores entrevistados, porque muitos deles associam-

-na com primeiros socorros, afirmando que receberam orientações sobre como 

proceder no tratamento da intoxicação em nível hospitalar (HOFFMANN et al., 

2019).

[...] eu tive a experiência quando eu entrei no mestrado e quando eu 
atendia no pronto socorro. Quando eu trabalhei em hospital que a gente 
atendia os casos de intoxicação (Enf1).

Foi mais no nível hospitalar. Aqui eu peguei dois casos, e um achei inte-
ressante chamar o serviço móvel de urgência e foi levado para o pronto 
atendimento (Enf8). 

Aqui nós não pegamos nunca. Quando eu trabalhava na Unidade de Te-
rapia Intensiva neonatal a gente tinha bastante criança com intoxicação 
exógena (Aux3).

Mesmo aqueles que tiveram oportunidade de participar de cursos que abor-
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daram a temática intoxicação infantil, a informação para a prática educativa ficou 
“diluída” dentro da discussão curativista. Essa prática reflete o modelo biomédico 
ainda presente no cotidiano dos serviços de saúde brasileiro, em um processo 
contraditório de avanço e retrocesso ao modelo de promoção da saúde, com tra-
balhadores da educação e da saúde capacitados para o uso de práticas educa-
tivas proativas e as pessoas sob cuidado ativas desse processo (FREIRE, 2016; 
BARCELOS et al., 2017).

Neste estudo, alguns trabalhadores relataram experiência com o cuidado 
à intoxicação infantil, entretanto a maioria dessa experiência aconteceu em ní-
vel hospitalar. Por esta razão, os trabalhadores utilizam práticas de educação 
em saúde voltada ao modelo biomédico curativo, diferente daqueles preconiza-
dos pela Política Nacional de Promoção da Saúde (BRITO; MENDES; SANTOS 
NETO, 2018). 

Analisando a percepção da equipe multiprofissional e sua qualificação para 
atuar na prevenção das intoxicações infantis, os ACS foram citados como menos 
capacitados por enfermeiros e auxiliares de enfermagem e auto referiram defi-
ciência para a abordagem do tema.

[...] vieram da comunidade e colocaram aqui para trabalhar na área da 
saúde. A Secretaria ofereceu uma capacitação para eles, mas em rela-
ção ao processo de trabalho, a dinâmica e as visitas. Por isso, eu acredi-
to que elas não estejam preparadas (Enf1).

 [...] com relação ao pessoal da enfermagem e o médico, acredito que 
estão preparados, mas o as ACS não, até pelo fato delas não terem 
uma formação na área de saúde. Eu acredito que elas têm mesmo é só 
a vivência de cada uma. Pelo conhecimento empírico mesmo, nada de 
científico (Aux1). 

Infelizmente não somos capacitados, porque foi muito escasso a nossa 
preparação (ACS7). 

Considerando o papel da equipe multiprofissional da ESF e sua qualifica-
ção para atuar na promoção da saúde e prevenção das intoxicações infantis, 
os ACS, que utilizam diferentes tecnologias no processo de cuidar, pertencem 
à mesma comunidade que a família que recebe o cuidado e são elemento de 
ligação entre a população do território e a totalidade da equipe (FREITAS; ALVA-
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REZ, 2020; XAVIER et al., 2020) foram os trabalhadores citados por enfermeiros 
e auxiliares de enfermagem, e por eles mesmos, como menos capacitados para 
estas ações. Mas, a mudança de postura desse entendimento se torna difícil pela 
influência histórica da fragmentação das profissões da saúde e o valor atribuído 
aos diferentes trabalhadores.

O trabalho em equipe na ESF consiste em uma modalidade de trabalho 
coletivo, configurando-se numa relação de reciprocidade entre as intervenções 
técnicas e a interação de seus agentes. A ação dos agentes de saúde, quando 
operada em parceria com os outros membros da EqESF, é fundamental para 
o processos de trabalho em equipe, pois são, ao mesmo tempo, membros da 
comunidade e integrantes da organização sanitária (FREITAS; ALVAREZ, 2020; 
XAVIER et al., 2020). No entanto, sabe-se que, a efetivação da interdisciplinari-
dade na saúde devem se distanciar da hierarquia de poder instituída pelo modelo 
médico-assistencial curativista e hospitalocêntrico (FREIRE, 2016; BARCELOS 
et al., 2017). 

Os próprios ACS também indicaram uma certa inferioridade diante do en-
fermeiro ao relatarem que somente os trabalhadores de nível superior são capa-
citados para atuarem na prevenção das intoxicações infantis, afastando-se da 
perspectiva interdisciplinar. De modo geral, a produção de cuidado em saúde se 
concretiza pela interação de várias abordagens diagnóstico-terapêuticas e en-
volve um conjunto de saberes e práticas desenvolvidas por diversos grupos em 
contextos diferentes, não sendo, portanto, uma ação exclusiva de uma determi-
nada categoria profissional (MELLO et al, 2018). Neste sentido, o conhecimento 
a partir da vivência pessoal dos auxiliares de enfermagem e ACS devem ser con-
siderados para a construção do coletiva do conhecimento.

A vivência com a temática intoxicação infantil foi considerada “nenhuma” 
por 31 trabalhadores; nenhum auxiliar de enfermagem considerou sua vivência 
como satisfatória. Os trabalhadores reconhecem a importância da prevenção de 
intoxicações infantis, mas admitem que nem os gestores, nem eles mesmos, 

nunca ou raramente discutiram o tema. 
Para falar a verdade, é a primeira vez que estão falando comigo isso 
[sobre o tema intoxicação infantil] em três anos e meio que estou aqui 
(ACS13).
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[...] vem poucos casos para a unidade básica e mesmo história relatada 
pelas ACS que a gente fica sabendo, também não têm muita coisa não 
(Enf3). 

As entrevistas que falavam sobre prática educativa foram codificadas, a 
partir de parâmetros estabelecidos pelas autoras, em 1) práticas educativas com 
foco na promoção da saúde e inclusão da família e 2) práticas educativas com 
foco na prevenção de doenças e agravos. 

A Figura 1 apresenta ações que oportunizaram a prática educativa, infor-
madas pelos enfermeiros, auxiliares de enfermagem e ACS. Foram citadas 13 
ações, porém encontrou-se poucos relatos de atividades voltadas para concep-
ção de habitação saudável e segura, de escola promotora de saúde, tampouco 
do papel efetivo da família e sua valorização, que deveriam ser incluídas nas 
práticas de educação em saúde das equipes.

Figura 1: Prática educativa de enfermeiros, auxiliares de enfermagem e ACS. 
Maringá-Paraná, junho a agosto, 2016.  

Fonte: As autoras, 2016.
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Houve diferenças nas ações informadas pelos trabalhadores. As principais 
ações relatadas foram as atividades em grupos de educação em saúde com te-
máticas diversas, interação com as famílias em visitas domiciliares, e campanhas 
de intensificação/orientações com temáticas diversas. Quatro ACS informaram 
não desenvolver nenhum tipo de atividade educativa na prática de trabalho. 

As atividades desenvolvidas pelos trabalhadores deste estudo estão ain-
da voltadas para a doença e com metodologias tradicionais, como nas práticas 
educativas com foco na prevenção de doenças e agravos. No entanto, os dados 
também indicam ações de promoção da saúde, e inclusão da família. 

Embora o desenvolvimento de atividades com foco na prevenção de doen-
ças e agravos seja importante diante das modificações epidemiológicas da saú-
de, as práticas educativas voltadas para a promoção da saúde e inclusivas à 
família expressam oportunidade de desenvolver cuidado integral à saúde diante 
da complexidade e da interação entre usuários, famílias, trabalhadores da saúde 
e sociedade (NOGUEIRA; BALDISSERA, 2018). Essas práticas educativas são 
dirigidas à transformação dos comportamentos das pessoas para atuarem com 
autonomia na melhoria de sua qualidade de vida e saúde (FREIRE, 2016). 

Nas práticas que tinham como objetivo a promoção da saúde e inclusão da 
família, as mais citadas foram as atividades em grupos de promoção da saúde 
com temáticas diversas, mas as falas dos trabalhadores explicitaram que estes 
grupos são organizados por temas pontuais e sem relação com a prática cotidia-
na.

A gente tem o Grupo de Saúde em Dia, para acompanhamento [dos ca-
sos] de hipertensão e diabetes, o Grupo de Tabagismo, Grupo de Hábitos 
Saudáveis, Grupo de Gestantes. São nesses grupos que fazemos edu-
cação em saúde coletiva (Enf1).

[...] o setor de epidemiologia passa para gente qual é o agravo maior 
naquele momento e a gente sai fazendo orientação nos grupos (ACS6).  

A maioria das vezes a demanda vem da secretaria de saúde e não condiz 
com a demanda local (Enf9). 

As ações educativas grupais, citadas pela maioria dos trabalhadores, são 
incentivadas na ESF e quando conduzidos adequadamente, com envolvimen-
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to da equipe multiprofissional e numa perspectiva problematizadora, facilitam a 
construção coletiva de conhecimento, a reflexão da realidade vivenciada pelos 
membros do grupo, favorece a participação popular e os capacitam para atuarem 
em processos que visem a autonomia/autocuidado, além de outras atividades 
que oportunizam a escuta ativa, o diálogo e a construção da autonomia pessoal 
e familiar (MANTOVANI et al., 2014).

As visitas domiciliares foram destacadas, principalmente pelos ACS, como 
oportunidade para práticas educativas com foco na promoção da saúde e inclu-
são da família.

Nas visitas domiciliares sempre tem alguma coisa que você tem que falar 
e orientar. Você não vai ali só ver se a família está viva, por exemplo, 
você sempre acaba orientando alguma coisa (ACS9). 

Nas visitas a gente também orienta. A gente chega à casa da família, a 
pessoa conversa e expõe o problema dela ou alguma coisa que ela quer 
e a gente orienta (ACS10). 

A visita domiciliar, considerada como oportunidade para prática educativa, 
apresenta-se como um dos instrumentos de apreensão da realidade social, pois 
possibilita o conhecimento do cotidiano das famílias e suas relações com a co-
munidade. A importância em valorizar a apreensão desta realidade se justifica 
pelo senso comum em acreditar que o domicílio é o lugar mais seguro para a 
família, mas a maioria dos acidentes infantis, incluindo as intoxicações, ocorrem 
nos domicílios ou em suas adjacências (AMESTOY et al., 2017; SALES et al., 
2017). 

A residência pode ser especialmente insegura às crianças, pois contém 
objetos e materiais de risco em todas as dependências, como instrumentos cor-
tantes, móveis, janelas, panelas com alimentos fumegantes, fósforos, medica-
mentos, detergentes e outros produtos tóxicos, que se constituem em atrativos 
especiais para crianças e, quanto mais jovem ela for, maior é a incidência destes 
episódios (AMESTOY et al., 2017; ROMA et al., 2018; SALES et al., 2017).

Nas práticas que tinha como foco a prevenção de doenças e agravos, as 
campanhas/ orientações gerais foram as mais citadas pelos trabalhadores. As-
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sim como os grupos de educação em saúde, as campanhas de intensificação/
orientações com temáticas diversas são direcionadas pela situação epidemioló-
gica e a emergência de doenças.

Nós convidamos para campanha de prevenção. Por exemplo, tem que 
fazer a prevenção do câncer de mama porque tem muitos casos no país, 
e agora a gente está fazendo sobre a dengue também (ACS3). 

Nas casas fazemos a parte de prevenção em relação a dengue em qual-
quer estágio que esteja e em qualquer epidemia, e dependendo das cam-
panhas do Ministério, por exemplo, a influenza A e agora até da chikun-
gunya, fazemos as orientações também (ACS8).

A realização de campanhas de intensificação/orientações gerais, citadas 
por parte dos trabalhadores, são oportunidades para promoção e prevenção de 
doenças, e também para o rastreamento de indivíduos em vulnerabilidade e de-
tecção precoce de agravos à saúde. No entanto, deve-se considerar as parti-
cularidades culturais e os diferentes processos lógicos predominantes em cada 
contexto sociocultural (MANTOVANI et al., 2014). 

No presente estudo não foi avaliado se as ações educativas grupais e as 
campanhas/orientações consideram o contexto sociocultural do território, visto 
que a maioria dessas oportunidades de práticas educativas esteve ancorada 
ao panorama nacional de necessidades em saúde e focada na doença ou nos 
problemas de saúde apresentados pelos usuários e comunidades, e não como 
agentes de mudança e de promoção da autonomia dos sujeitos envolvidos. A 
falta de planejamento adequado foi limitante, no que diz respeito às necessida-
des dos usuários e os aspectos logísticos necessários, pois a maioria dos temas 
encaminhados às atividades foi direcionada por gestores ou pela gestão centra-
lizada, sem a avaliação da necessidade local. 

Os trabalhadores narraram a participação em programas de saúde na es-
cola, porém o evento intoxicações, dentro do referencial da escola promotora de 
saúde (LIBERAL et al., 2005), deve ir além dos muros das escolas. É primordial a 
participação de todos os responsáveis, inclusive trabalhadores do setor da edu-
cação e comunidade, formando frentes de trabalho para que todos sejam aler-
tados e mobilizados em prol do benefício das crianças (ANDRADE; CARDOSO, 
2017). 
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Vale ressaltar que neste estudo os enfermeiros não abordaram a consulta 
de puericultura como espaço para a prevenção das intoxicações e outros aci-
dentes infantis, fato este preocupante, considerando que a puericultura consiste 
em momento adequado para realizar atividades de educação em saúde e assim 
promover a saúde infantil (GAÍVA; ALVES; MONTESCHIO, 2019). Neste sentido, 
destaca-se que a prevenção de acidentes, com ênfase nas intoxicações, devem 
ser um dos focos da puericultura realizada pelos enfermeiros e deve estar atrela-
da a avalição do crescimento e desenvolvimento da criança, considerando o risco 
específico de cada fase do desenvolvimento infantil. 

Para o desenvolvimento de atividades educativas no contexto das intoxi-
cações infantis, deve-se considerar as questões sociais, econômicas e culturais 
que estão inseridos os indivíduos envolvidos no processo educativo. É preciso 
primar por uma prática humanizada, privilegiando a promoção da saúde, contra 
o modelo curativista, com ênfase nos princípios da integralidade e equidade, an-
corado nos pressupostos freireanos - diálogo, participação e autonomia - como 
caminho possível para reorganizar as práticas assistências e educacionais em 
saúde (FREIRE, 2016). 

REFLEXÕES FINAIS

Este trabalho possibilitou analisar as práticas educativas realizadas por tra-
balhadores da equipe da Estratégia Saúde da Família no contexto da intoxica-
ção infantil, identificando que as práticas, de modo geral, estavam pautadas no 
conceito de primeiros socorros e não discutiam a família como centro da ação 
profissional. Aqueles que admitiram trabalhar, de modo parcial, com a prevenção 
de acidentes, alegaram que é preciso mais conhecimento sobre o assunto. Essa 
situação pode ser atribuída à sobrecarga de temas e de problemas/necessidades 
de saúde sob responsabilidade dos trabalhadores da saúde, fazendo com que 
valorizem problemas de forma diferenciada na prática de trabalho, ou mesmo, 
considerando a prática territorializada da ESF, intoxicação infantil/acidentes não 
seja um problema local para diversas equipes.

Considerando a importância do estudo, os resultados sugerem reflexões 
acerca da formação em educação em saúde ofertadas aos trabalhadores da 
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Atenção Primária e de como ela vem sendo por eles compreendida. Cabe pon-
tuar que o município estudado possui um histórico de ações voltadas para edu-
cação permanente como proposta formadora. No entanto, os trabalhadores refe-
riram apenas pouca participação em cursos e capacitações e indicaram, no relato 
da prática educativa, que as diretrizes da promoção da saúde nem sempre são 
efetivadas.

Enfatiza-se, ainda, que existem lacunas a serem exploradas em estudos 
futuros, considerando a existência da hierarquia de valores compartilhadas entre 
os membros das equipes, demonstradas neste estudo por todas as categorias 
profissionais, buscando a superação da postura autoritária e detentor do conhe-
cimento para um cuidado integral e compartilhado entre os trabalhadores. Tam-
bém, o estudo vislumbra a possibilidade de pesquisas que desvelem o cuidado à 
intoxicação infantil, cabendo aos profissionais de saúde conhecer e estabelecer 
intervenções para além dos primeiros socorros ao intoxicado, através do proces-
so de ação-reflexão-ação, articulando saberes e práticas entre os trabalhadores 
e as famílias.
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